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mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-

ciona'; nos EAlclos, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfaudegas, e custam s'
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Por reis meze 	 	 120000

Os funccionarlos publicos da União que autorizarem o des-

z0 ,, to men r al de 10500 em seus vencimentos terão direito ao cace-

i'imcuto cia folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publiccs, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porém, o pagamento

adeau tacto .
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T72,11.1inoiet,o do relaton.-110 do _Ministerio dou
N. e .,-ocIo .-s Ente rio .re:J, do e s.-or oleio do 134.1)

Introducgão do Sr. Ministro Dr. Augusto Tavares de Lyra

Sr. Presidente da Republica — Pela segunla vez, tenho a.
honra de vir ap .2eseniar-vos . o relatorio dos ser-viços subordinados
ao Minist7rio da Justiçi e No:oclos Interiores. E o faço com tinto
ma:kir satisfação quanto, manCitias a ord ,M e, a tranquillidade
publicas em toda a Republica, facil t mi sido ao Governo cuidar,
Com solicitude, de sua tarefti adrninistrativa, encaminhando para
solução opportuua e conveniente todos os problemas que interessam
ao paiz.

De 15 de novemlro de 1300 para cá; 'foram expedidos pelo
Ministerio a meu cargo os . seguintes regulamentos, que, dando
nova organização a diversos serviços, melhor consultam ás suas
necessidades: .

Obras no Acre (decreto n; G.4013, de á de março de 1907).
Corpo de Bombeiros (decreto n. 0.432, cie 	 de março de

1007) .

Secretaria de Policia (decreto o. 13. t30, de 30 de março do
1937).

Serviço Policial (decreto n. 0.040, do 30 de março do 1907),
Casas de Penhores (decreto n.'6.651, de 19

1907.
Instituto de Musica (derreto n. 0.021, d.,

1907).
Casa de Detenção (decreto n. 6.833, do

de 1903).
Instituto de Surdos Mudos (decreto n. 6.892, __,

be 1938).
Instituto de Manguinhos (decreto n. 6.891, de 19 de março

de 1908).
Reorganização administrativa e judiciaria do Acre (decreta

n. 6.901, de 26 de março de 1908) .
Outros serviços ha, entretanto, que reclamam molificaç52s G

reformas, para as gumes convan chamar a attenção do Congresso.
Está neste caso a justiça local do District° Federal.
A lei n. 1.338, de 9 de janeiro de 1905, que a reorg,anizoct.

attendeu sem duvida, a uma necessidade, quo se tornara legi-
tima aspiração para todos que comparecem em juizo, substituindo,
em primeira instancia, a justiça collectiva, pela justiça singular
mas, em muitos pontos, ficou aguerri das exigcncias do moment-,
nii) concorrendo pouco para isso o numero insuffioiento de juizes..

Mlita, voz, a eses matcrialmelte, tempo para utu-
dar , deni rJ dos Prnos leg o es, 0 ;' p=sàs que sobem ao seu jul-
gamculo ; e cdthi o amon:oarem-so autos, uns sobre Outros, projtt-

•

irr



„•:,'can.lo Os direitos das partes, quando não interesses publicos
:oesueitaveiso

Em 1907 elevou-se ao seguinte o numero de feitos:

•
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Feitos	 Feitos em
julgados	 andamento	 Total

543	 153	 696
453	 771	 1.224

1.25G	 1.919

209	 209
464	 404
303	 --	 3)3
e75	 59	 334
183	 45	 228
241	 121	 c:32
952	 952
264	 68	 332

140	 5	 145
381	 51	 433
163	 163

219	 219
394	 147	 541

809,	 170	 1.039

800	 142	 942

1.512	 Cal	 2.233
676	 340	 1.016
701	 279	 980
577	 70	 647

1.106	 310	 1.419
717	 159'	 839
259	 40	 299
49à	 1.275	 1.771
380	 220	 600
567	 360	 927
285	 205	 490
398	 49	 377

Refleetir sobro estes numeres d reconhecer, á primeira vista,
que o augmento de juizes e o correspondente desdobramento dos
cilicies de justiça O uma medida inadiavel.

A meu ver, essa insufficiencia de juizes e a antiguidade abso-
Reto, para o seu access° á arte de Appellação, criter:o absurdo,
que mata o estimulo e que impossibilita o Governo de premiar o
esforço e o muito dos que se revelam mais competentes no desem-
penho de suas funcções, são, postos de lado os defeitos de legislação
Processua,t, com os qua,es, tão a miudo, deparamos nas leis em
vigor, as causas principaes das reclamações que, não raro, appa-

• rocem sobre a distribuição da justiça nesta Capital. •
A experiencia tem demonstrado que urge modificar a organi-

aç5o da Côrte de Appellação. Na vigencia do decreto n. 1.030, de
:4 de novembro de 1890, comprehendia,-se, conforme ponderou o
eme-Adente daquelle tribunal no seu relatorio do anno passado, a
existencia de duas camaras, porcino estas eram privativas, uma
2xe1usivamente para a materia civil e outra para a criminal, o que
indicava que o legislador tivera em vista fazer uma selecção

-:Leal, limitando e especializando a esphera dos estudos dos juizes,
7oara que assim pudessem melhor aprofundal-os; mas actualmente,
sendo, como são, cumulativas e indistinctas as funcçtães das mesmas
amaras, o que exclue a preoccupação de especializar os juizes que
as comp5ern, desapareceu a razão que justificava a divisão. A
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justiça deve ser uniforme e a jurisprudencia - fixa .; e, entretanto,
são frequentes as divergencias entre os julgados das duas camaras,
em bypotheses identicas. Accrewe a isto a difilculdule da reunião
das duas ninaras em tribunal pleno, que, só podendo funceionar
com a maioria de juizes de cala tona, deixa muitas vezes do se
reunir, embora presente a maioria absoluta do Tribunal, pelo
facto de terem comparecido • os juizes de uma das camaras e não
ter coirparecido a maioria da outra.

Ainda sobre a justiça loeal ha dons pontos importantes : a
revisão do regimento de custas ', para qtre sejam reduzidos cs (mus
que posam so'ore Os litigantes, e a codificação das leis do processo
civil, commercial e criminal, em que devem ser al»lidas as for-
mulas, termos e praxes inutei 4 , sem que da simplificação do pro-
cesso resulte prejuizo para o direito das partes.

Quanto ao regimento de custas, tenho em mãos um projecto,
que, o:oportunamente, submetterei á vossa consideração ; mas
sobre te codificação processual, apezar do dispositivo do art. 59,
n. 1, da lei n. 1.333. nad c, poderá ser feito sem que o Congresso
dó cs necessarios recursos, pois demanda tempo e estudcs e nin-
girem aceitará a ineurnbencia de preparar as suas bas:s sem
razoavel rernuneração.

Pende de deliberação cio Senado um projecto sobre extradieão
de criminosos, que, couvenientemenGe modificado, poderá resolver
as duvidas e difficuldades que teem surgido ultimamente a pra-
posito de requisições feitas, cada vez em maior numero, par naç3es
amigas, duvidas e difficuldades provenientes de ter o Poder Judi-
ciario firmado, em alguns casos, a doutrina de que iSo ô licito ao
Goveme continuar a conceder a extradiçio sob a promessa (le reci-
procidade. E' o projecto que, na Camara, tomou, na Si-S5.0 de 19)3,
em redacção final, o numero 158 A.

Entre as modificações a fazer ha duas ou tees que me permitto

suggerir
A primeira é sobro a prescripção do crime praticado pelo ey,

traditando: si deve ser regulada pela lei do paiz que reltier a ex-
tradição ou pela nossa. Parece-me que seria acertado estabelecer
que Pela nossa, quando, em tratado, não estivesse expressame.ite
determinado o contrario.

Afastando-se do e e incipio acceito pela luglaterra e adoptando
o que é geralmente admittido pelos demais paizes, salvo uma ou
outra excepção em casos particulares, aquelle projecto recusa a
extradição de nacionaes. Conviria, entretanto, estatuir que, quando,
por este motivo, fosse denegada, a extradição, os individuos a que
se referisse o pedido seriam processados e julgados perante a jus-
tiça Lateral, segundo as leis brazileiras applicaveis aos crimes Ou
delictos commettidos, sendo a sentença ou decisão definitiva com.
munieada ao governo do paiz que houvesse requerido a mesma

extradição.
Q system, anglo-americano, que subordina a extradição ao

Poder Judiciario, não pôde, segundo meu modo de pensar, Ser con-
sagrado em nossa legislação, embora seja o mais garantidor da
liberdade individual: seria dar, por lei ordinaria, uma nova attri-
butção ao Supremo Tribunal Federal, attribuição que não foi in-
doida no art. 59 da Constituição. E' facto que o Supremo Tribunal
pôde conhecer do acto da extradição ; mas, para isto, será preciso
que esse acto s oja submettido a seu exame como uma violencia â,

liberdade individual, de accôrdo com as nossas leis.
De outro modo, tenho duvidas sobre a constitueionalidade fie

sua intervenção. Quando muito, se poderia estabelecer que, dentro



âe um determinado prazo, o extraditando teria o direito de usar
do recurso extaraordinario do habeas-corpes, para fundado em alle-
gação procedente, provar que sua extradição escapa aos casos pre-

vistos em le:s ou regulados por contractos.
Como quer que seja, o que convém é que, quanto a este in-

stituto juridico, a acção do G.)verno obedeça 'a normas uniformes,
prefixadas em lei, de modo qu 'e, sejam evitadas incertezas que
poderão trazer como consequencia embaraços serios na repressão
dis crimes.

--
O serviço de policia civil , entregue á competente direcão do

illu,tre Dr. Alfredo Pinto, tem melhorado de modo sensivel nos
ultimcs tempos, graças á dedicação e zelo daquilo funceionario e
ás reformas por que tem passado. Exige, porém, para que seja
ainda mais conipleto e perfeito, o augmento da guarda civil e a
organização da assistencia, em suas diversas modalidades.

A Força Policial continua sob o commando do bravo e digno
militar general Souza Aguiar, que não tem poupado esforços para
que se mantenha em suas fileiras a mais rigorosa disciplina.

A corporitção deve lhe já serviços reaes, sobretudo pelo im-
pulso que tem dado ás obras dos quarteis e postos policiaes, que,
de futuro, assegurarão aos officiaes e praças todo o conforto e bem-
estar de que carecem. Essas obras, iniciadas durante o Governo
passado e continuadas pelo general Souza Aguiar, que modificou
alguns dos contractos primitivos para que as installaçiSes melhor
satisfizessem ás necessidades do serviço, custarão, depois de ulti-
madas, 10,341:502;s186.

Presentemente existem na Repubica, 1.092 brigadas da guarda
nacional, assim distribuida.s

Esiados	 Infanta- Cavalla- Aartilha-
ria	 ria	 ria Total
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Amazonas 	 	 51	 3	 10	 64

Pará 	 	 82	 5	 4	 91
Maranhão 	 	 43	 14	 2	 59
Piaully 	 	 49	 12	 2	 63
Ceará 	 	 87	 17	 4	 108
Rio Grande do Norte... , 	 21	 4	 1	 26

Parahyba 	 	 21	 7	 1	 29

Pernambuco 	 	 - . 113	 46	 4	 163

Alagôas 	 	 32	 2	 2	 36,

Sergipe  '	 14	 8	 --	 • 22‘

Bailia 	  , 	 	 • 162	 79	 39	 280
Fspirito Santo 	 	 34	 ,	 2	 —	 36.

Rio de Janeiro 	 	 67	 30	 9	 106.
Capital Federal ..... 	 	 7	 1	 1	 9'

S. Paulo 	  .:	 , 165	 66	 5	 236

Paraná 	 	 30	 19	 4	 53
Santa Catharina, 	  ...	 18	 14	 3	 35'

Rio Grande do Sul 	 	 73	 99	 8	 180
Minas Geraes 	 	 209	 95	 12	 316

Coyaz 	 	 24	 7	 --1 31
Matto Grosso 	 	 19	 9	 1	 29
Territorio do Acre. .. 	 	 11	 4	 5	 20
._._

	

Somma 	 ..	 1.332	 543	 117	 1.992

E como cada lrigada de infantaria tem 94 officiaes, de caval-
lana 	 e de artilharia 55, segue-se 	 que, completado o quadro dos

officiaes das brigadas já creada,s, teremos 125.2)8 officiles • de in:-
fautaria, 32.037 de cavallaria e 6.435 de artilharia ou, ao todo,
103;680, não levando em conta os reformados e aggregados.

Para a creação de cada brigada O necessariO. pela ' legislação
vigente, haver qualificação de cidadãos aptos em numero que
baste para o efectivo dos corpos, .exigido pela lei n. 602, de 19 do
setembri de 1850. Melhor : incluindo a efficialidade, o efectivo
de cada brigada de infantaria é de 2.174 homens, de cavallaria
858 e de artilharia 661 ; e, dado O numero de brigadas existentes,
deveriamos ter 3.438.7f9 homens, entre officiaes e soldados, devi-
damente apparelhados, pela instrucção • militar, para a defesa da
nação.

Assim, por,Sm, não sucedo, porque é notorio que estes nu,
meros, que dispensam commentarios, não correspondem á realidade
dos factos e que, de presente, quasi que se pôde dizer . que a guarda
nacional ó apenas urna boa fonte de renda : de 1900 a 1937, o
rendi mento do sello de patentes attingiu á somma de 0.265:728$010.

A sua reorganização, 6 pois, urgente ; e nenhum ensejo mais
opportuno para levai-a a efeito do que o actual, em que vae ser
decretada a reorganização do exercito, á qual é indispensavel que
seja ella adaptada„ por constituir, nos termos da lei ir. 1.800, de
4 de janeiro deste anno, sua terceira reserva.

--
A lei de orçamento para o exereicio de 1907 permittiu que

fosse applicada em obras no Territorio do Acre uma parte da renda,
do mesmo territorio ; e o Governo, convencido dai vantagens que
poderiam decorrer dessa medida, apressou-se em expedir o decreto
n. 6.403, que creou urna commissão encarregada de superintender
e dirigir os trabalhos que deviam ser executados, A essa commissão
ficou competindo promover a realização das seguintes obras:

Abertura de estradas ;	 •

Desobstrução de rios ;
Construção do odiados para os diferentes serviços das tres

prefeituras
Da defesa militar do territorio
Qa,uesquer outras obras e serviços que o Governo Federal

jul,gasse conveniente mandar executar.
Competia-lhe e compete-lhe -Lambem estabelecer escolas pro-

fissionaes e officinas e fundar nucleos agricolas.
Iniciados todos esses trabalhos, a que o Dr. Bueno de ~Irada

e seus auxiliares toem prestado, com louvavel devotamente, o
, concurso de energia e actividade de que são capazes, outra provi-

• dencia se impunha quanto antes e era a reorganização administra-
tiva e judiciaria do Territorio, para que, com o seu povoamento,

'viessem, a par de novos elementos de progresso, garantias de
•ordem que assegurassem permanentemente a vida e os direitos de 	 •

seus habitantes.

Foi com esse elevado intuito que o Congresso votou a lei
n. 1.820, de 19 de dezembro proximo passado, para a execução da
qual foi expedido o regulamento que baixou com o decreto n. 6,901,
de 22 de março corrente.

Acredito que essa reforma produzirá os melhores resultados,
normalizando, de vez, a administração daquella opulenta região.

Accentuando que a anarchia existente em ma'teria de ensino
era um facto que estava a reclamar a attenção dos legisladores e
dos homens de governo; dizia eu em meu primeiro relatorio que
«os poderes publicos, subordinando sua acção a urna orientação
superior, que se afastasse, por igual, da imitação e da rotina,
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deviam volver suas vistas para o importante problema da in-

strucção, procurando dar-lhe solução immeliata, sob os tres
aspectos pelos quaes tem sido até hoje encarado». E, para que
uma reforma util o proveitosa pudesse ter andamento desde logo,

lembrei, em exposição que Ws apresentei e que, acompanhada de
mensagem vossa, foi enviada ao Congresso, alguns dos pontos, em
meu parecer, essenciaes, a saber:

Com relação ao ensino prima,rio
Accôrdo com os Estados, mediante as bases que fossem estabe

'
fecidas para maior difusão do ensino ;

Subvenção temperaria a eseolas que fossem fundadas e man-
tidas por particulares, associações e municipalidades, ás quaes
seriam fornecidos livros, mobilia escolar e outros quaesquer auxilies
determinados em lei

Fundação e custeio de museus e bibliotheeas escolares
Crea0o de escolas nas colonias civis e militaees e nos terri-

tories federes.	 •

Para que essas medidas fossem proficuas, solicitava, eu a reor-

ganização da Directoria do Interior do Ministerio a meu cargo, á

qual .,caberia, além de outras, a attribuição de colligir dados

estatisticos e informações seguras, sem as qua,es é de todo

.1.eposs:vel conhecer o estado real do ensino publico no paiz.

Quanto ao ensino secaindario, formulei deste teor algumas das

bases a adoptar:

Divisão do ensino em deus cyclos diferentes, dos quaes apenas
o primeiro seria mantido no internato, de cuja extincção ou aliás
partidario, embora condescenda, por motivos imperiosos, com a
sua manutenção p a. mais algum tempo;

Simplificação do plano de estudos, dando ao ensino, principal-
mente no primeiro cycle, uma feição eminentemente pratica;

Divisão do segundo cyclo em duas secções para o bacharelado
em scieecias ou lettras;

Modificação dos regulamentos na parte relativa a exames de
admissão, matriculas, regimea csco:ar—com o desdobramento de
eadeiras para que cada professor não viesse a ter numero exces-
sivo de alumnos e o aproveitamento destes fosse real—processos de
oxamee, podendo-se admittir para os exames de promoção a média

•	 das notas e das provas parciaes feitas durante o amo e deixando-se
para os MUDOS' tina,e,s as provas escriptas e ornes;

Organização de Dr :- .minas obedecendo a outra orientação,
do mo:loque,	 .o sobrecargas inuteis. , o primeiro cyclo
abranges	 muito praticas, de applicação

,imentos mais series, mais especializados;
normaes superioras ou, não sendo pos-

es concurso de titules para a investidura do
..siao condição preponderante o tirocinio no magis-

ssoiucção da vitaliciedade dos lentes com a investidura para
iso condoi-a depois de um certo nemero de anus e na hypothese
de sua reconducção, que Se verificaria do acsorde com . exigeneias
estabelecidas em lei ou regulamento;

Proporcionalidade das vantagens de que gosam os lentes, tendo
em vista, para sua concessão, as provas de capacidade, tempo de
eerviç), gosto e devotamente pelo magisterio;

Fixação de um limite maximo de idade para o profes-or, assim
como ta.mbem a determinação de um limite maximo para o exer-
cicio, de maneira que, a,ttingido qualquer um delles, o professor
:geasse em disponibilidade ate que, pela invalidez, se pudesse apo-
sentar

Extincção definitiva dos exames parcellados
Restricção das equiparações aos estabelecimentos onic'aes dos

Estados ou — si fossem mantidas para os particulares —exigeucias
maiores para que estes as obtivessem.

Sobre o ensino superior, escrevia então

O ensino superior tamboril reclama uma reforma:
Referindo-me a elle, disse, na introducção ao meu relatorio,

que «o Coligo de Ensino, cujos defeitos não foram ainda postos em
foco, porque as interpretações o annullaram, imprestabilizando-o
antes de ser executado, é hoje uma lei morta. Substituil-o por uma

;legislação liberal e coherente é medida que se impõe».
Mantenho essa opinião, sem desconhecer, todavia, que, no que

cexiste, ha muita causa util e aproveitavel.
A docencia livre, que já se acha consignada em nossa legislação,

:poderá, ser, convenientemente regulamentada, um viveiro para os
professores extraordinarios ou adjuntos que depois de servirem por
determinado numero de atines e darem provas que bastem, estarão,
mediante concurso de titules e trabalhos e assentimento das COD-

gressõe3 e da Junta de Ensino, naturahnite indicados para os
Jogares Ap £at_Wdratico.

Pelo exame de admissão, que deve ser insiVuido, DRO COMO
revisão dos estudos secundarias, mas como verificação das aptidões
dos candidatos á matricula nos cursos superiores, far—e-lia a n?ces-
saria selecção entre os que se querem entregar a estudos que os
levem, mais tarde, ao exercício das peofissõesliberaes.

Isto, uma melhor divisão de cursos modificações no proce4so
de exames, freluencia dos estudantes regularizada, determinação
de um limite para a matricida em cada atino, (sendo exigida a
idade de 17 armas para o inicio do curso), uma orientação segura
no ensino, pane em que muito é de elyerar da autonomia das con-
gregações, que convém seja alargada— uma revisão geral dos
regnlamentos—uniform;izando-o;, tanto quanto psssivel— e teremos
dado já um grande passo.

No tocante á fiscalização do ensino:
A orreanização de um serviço systomatizado de fiscalização de

ensino é uma necessidade.
A nomeação de delegados que servem junto a certo e deter-

minado instituto, obrigado a entrar para o Thesouro com a respe-
ctiva quota para o seu pagamento, é altamente inconveniente.

Cercando esses Maccionarios de garantias, mas tornando obri-
gatoria a. oxigeneia de requisitos, que deverão ser apurados pela
junta da ensino, para a sua investidura, poder-se-ha, ter um corpo
da tiscalibção que leve a todos os pontos do padz a acção do
Governo Federal no sentido de amparar e difundir a instrucção.

Em cada Estado crear-se-ha um legar de delegado fiscal e os
auxiliares que forem necessarios para inspeccionar tudo que se
referir a ensino.

Sua missão não será assistir a exames, quando assista, e lega-
lizar documentos com o Sn Viste e aesignatura, será visitar todos
os estaioele,cimentos otliciaes e particulas, equiparados ou não
reunir a legislação estadual e municipal sobre o assumpto ; exa-
minar programmas ; obter dados, estatisticas e informações
estelar as condições do meio ; calheis em sum ma, todos e quaesquer
elementos que possam, devidamente apreciados, servir de base ao
estudo do que ha e do que é preciso fazer.

Os relatorios mensaes dos delegados, que devesão ser bem
_remunerados para que se lhe prohiba a accumulaçã,o de outras
funcções„ conterão, além da parte propriamente expositiva dos
factos e dos acontecimentos, a indicação das medidas e reformas
que a pratica indicar como convenientes e uteis.

Estabelecida como norma legal a nome ação -por um espaço de
tempo prefixado e creadas varias categorias de ti scaes, estes tesão,
na reconducção e no access() para classes superiores, o estila-rito e o
gosto que se requer para que possam corresponder á confiança d.o
Governo.

Em stesumo, o que é indispensaval (5 que, organizado regular-
mente, serviço seja uma realidade. Actualmente pede-se
dizer que não existe.

(Con!inita,)

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.872—DE 29 DE MAIO DE 1003

Reorganiza a Colonia Correceional dos Dons Rios e a Guarda
Civil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono a

resolução seguinte
Art. I.° Fica o Presidente da Republica autorizado a orga-

nizar a Colonia Correccional dos Dons Rios e a- Guarda Civil.
Art. 2.° O pessoal da Colonia Correccional será o constante

da tabedia armou, e terá os vencimentos nella, consignados.
Art. 3. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a elevar o

efectivo dos guardas civis até deus terços do, numero fixado na
lei n. 047, de 29 de dezembro de 1902.

Art. 4.° Haverá, em cada secção de policiamento um fiscal e
um ajud.ante encarregado do expediente, que serão nomeados pelo
chefe de policia, conservados emquanto bem servirem, dentre os
guardas de I s classe, mediante concurso estabelecido no regula-
mento. Os fiscaes, que serão em numero de 35 perceberão os venci-
mentos nle 225' e os ajudantes, em numero de 21, , cs de 215$000.

Art, 5. 0 As licenças aos guardas civis devem ser concedidas
pelo chefe de policia até 60 dias.

Art. 6. 0 A' guarda civil será applicado o disposto no art.- 40
do decreto . n. 1.631, de 3 de janeiro de 1907.

Art., 7.° No regulamento que o Presidente da Republica ex- -
pedir para a guarda civil serão determinadas as attribuições dos
funccionarios e guardas, o regímen e penes disciplinares, a fôrma
do policiamento, as condições de admissão e o mais que julgar
conveniente'á completa organização e aos fins da corporação.
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Art. 8.° O Presidente da Republica expedirá os regulamentos
e abrirá os necessarios creditas para execução desta lei, inclusive
para obras e edificaçies na Colonia Correccional dos Dons Rios, mo-
bilia para as diversas denendencias, acquisição de machinismos,
amhictilos, transportes terrestres e maritimo=, plantas, sementes,
animaes, forra g ens, ferragens e arreamentos, o não excedendo a
despem de 150:09N-100.

Art. 9.° Fica - o Presidente da Republica autorizado a arear e
regular, sem anus para os cofres publicas, uma caixa beneficeute
para a guarda civil desta Capital.

Art. 10. Revogam-se as disposiçies em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908, 23 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

TADELLA A QUE SE REFERE O ART. 2°

Ordenado

1	 director.,	 "-a- 	 	 • 4:000033
1 medira 	 2:801t000
1 pharmaceutico 	 2:000000
1 escripturario 	 2:4000000
1 amanuense 	   1:600	 100
1 almoxarife... 	   2:030$000
1 prol-o:sor 	  1:60 $030
1 agronomo 	 1:600$000
1 ajudante de agronomo 	 1:200$030
1 mestre de officinas 	 1:60N000
1 porteiro 	 800000
1 feitor de nucicos..:...

20 guardas
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1003.—Augusto Tavares de Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
RECTIFICAÇÃO

O decreto n. 6.969 e a mensagem relativa á sancção da de
O. 1.871, pablicaalá á pagina 3.696 da edição de 31 do mez findo,
teem a data de 23 de maio de 1903 e não a que consta na citada,
edição.

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal— Havendo saticcionado

•esolução do Congresso Nacional, constante do decrato 1.872, desta
data, que me autoriza a reorganiztr a Colonia Correccional
dos Deus Rios e a Guarda Civil, tenho a honra de devolver dons
dos autographos que acompanharam vossa mensagem n. 8, de 22
do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Justiça, e Negocias Interiores — Directoria da
nistiça, — 2 , secção — N. 936 —Rio de Janeiro, em 29 de maio de
1008.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
tra,nsmittir-vos, para os fins convenientes, a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á resolução do Congresso Na-
cional, que o autoriza a reorganizar a Colonia Correccioiral dos Deus
Rios e a Guarda Civil.

Saúde e fraternidade.—Augusto Tavares de Lyra.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos o
, Incluso processo, referente á carta precataria expedida, em 25 de

setembro ultimo, pelo juiz federal no Estado do Paraná, para paga-
mento de 14:863$826, em virtude de sentença judiciaria, a D. Ade-
laide Nascimento Torres, viuva do Dr. Francisco de Almeida
.Torres, peço vos digneis de autorizar o Governo a abrir ao Minis-
teria da Fazenda o credito daquela importancia, afim de occorrer
á, despeza com o pagamento deprecado.

JZio de Janeiro, 29 de maio do 1903.

AFFONSO AUG1 8:0 MORE:RA PENA;

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 30 de maio de 1008-
N. 4.

Sr. la Searetario da Camara, dos Deputados—Tenio a honra de
remetter a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidenta da Repu-
blica, solicitando autorização para abertura do credito de
14:8533326, afim de °ocorrer ao pagamento devido, em virtude do
sentença judiciaria, a D. Adelaide Nascimento Torres, viuva do
Dr. Francisco de Almeida Torres,

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da,
minha mais elevada, estima e mui distineta considaraçio. -.-
Darid Campista.

Srs.- membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos o IN
cluso processo, referente á carta precataria expedida, em 31 de
janeiro ultimo, pelo juizo federal da 2a vara no Ditricto Federal,
para pwamento de 17:837$076 a Mario Nazare2i, em virtude do
sentença judiciaria, peço vos d ; geais de autorizar o Governo a abrir
ao Ministerio da Fazenda o credita daquell importancia, para,
ocorrer á de :peza com o pagamento deprecado

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908.
AFFONSTAUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1938
N. 5.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos DeputaLs—Tenho a honra de
remetter a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, pedindo autorizaçã ) para abertura do credito áde 17:8 i7:076
a esto ministerio, afim do occorrer ao pagamento devido a Mario
Nazareth, em virtudo de sentença judiciaria.

Aproveito o ensejo para reitarar a V. Ex. os protestos da minha
mais elevada estima e mui distineta consideração —Dava/ Camp;sta

Srs. membros do Conarasso Nacional — Transrn'ttindo-vas
o incluso processo, referente á carta precataria; expedida, em
21 de janeiro do corrent anuo, pelo juizo federal da 2 vara no
District° Federal, para, pagamento de IU:3026aa, em virtade de
sentença ,judiciaria; a 1). Serafino, de Lima Pitaluga. viuva do ,juiz
de direito em disponibilidade Luiz Bartholomeu Marques Pitaluga,
peço vos digneis de autorizar o Governo a abrir ao Minisierio
Fazenda o credito daquela importancia,a,lim de °acorrer á despcz
C3111 o pagamento deprecado.

Rio de Jane:ro, 20 de maio de 1933.

AFFONSO AUGUSTO MeREIRX PENNA.

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 39 de maio de 103a
—N. 6.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Deputados — Tenho a honra,
de remetter a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Prcaidente da.
Republica, solicitando autorização para a abertura do creditoaae
19:392.326, afim de °acorrer ao pagamento devido, em virtude ak
sentença judiciaria, a D. Sevaram de Lima Pitalluga, viura d'-
juiz de direito em dispomblidade Luiz Bartholomeu Marque
Pitaluga,.

Aproveito o ense:o para reiterar a V. Ex. os protesto- da
minha mais elevada estima e mui distincta consideração.--Datai
Campista.

Srs. membros do Congresso .Nacional— Na conformidade da1
autorização contida no decreto legislativo n. 1.7)6, de 12 de se-
tembro de 1907, foi aberto ao Ministerio da Fazenda o credito de
57:3Wa001, papel, para °acorrer ao pagamento devido a José Ci-
cera Bianchi, em virtude de sentença judiciaria.

Esse pagamento falsa depreciado pelo juizo federal da l' vara
no Distaacto Federal e releria-se a vencimentos atrazados de capi-
tão da antiga brigada policial e custas a que a Fazenda foi conde-
mnada.

No Thesouro Federal, por occasião- de effectuar-se o pagamento,
em 2 cio outubro do anuo citado, descontou-se, a titulo de joia o
mensalidades do montepio e de imposto sobre vencimentos, a quan-
tia de 2:267$509, que foi convenientemeate escsipturada em re-
ceita.

Acontece, porém,que, conforme o interessado provou perante o
Ministerio da Fazenda, em requerimento de 15 de fevereiro ultimo,
a condemnação Irma do pagamento dos vencimentosliquidas, o assim
é de direito que ao requerente seja paga a quantia descontada.

Não podendo deixar de figurar em receita essa quantia e tendo
sido escripturada em despeza a importancia total do credito al-
ludido, peço vos digneis autorizar -a abertura de um credito da re-
ferida quantia de 2:267$609 ao Ministerio da Fazenda, afim de ()a-
correr ao pagamento reclamado pelo capitão José Cicero Bianchi.

-Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908, 20° cia Republica.
-

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Gratificação	 Total

2:0000000 6:000$000
1:400000 4:204003
1:003030 3:000$003
1:20($000 3:600000

800.000 2:490030
1:0005003 3:000$03

800$000 2:400$000
8004000 2:4005030

600^000 1:890$0J)
800$003 2:400M0
402$000 1:200$000

1:500000 1:500000
1:200$000 24:0G0;000
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Ministerio da Fazenda, 30 de maio de 1903.—N. 7.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados— Tenho a honra de
enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, pedindo a necessaria autorização para abertura de um cre-
diaoi de 2:267$609, para occorrer ao pagamento devido ao capitão
da força policial José Cicero Bianchi.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da mi-
nha mais elevada estima e mui distincta consideraçao. — David

Campis!a

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado
resolução do Congre zso Nacional, que autoriza o Governo a man-
dar contar, para aposentadoria do porteiro da Delegacia F.scal
do Thesouro Federal em Minas Gentes Lucindo Caetano dos
Santas, o tempo em que exerceu os cargas de servente e aju-

dante do ea.rtorario da mesma repartição, inclusos vos restituo
dons dos autogvaphas que acompanharam a vossa mensagem
de 21 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministario da Fazenda — Em 1 de junho de 1903 — N. 7
Sr. 1° Seexetario do Senado Federal— Tenho a honra de enviar

a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Naciona!, que autoriza o Governo
a mandar contar, para aposentadoria do porteiro da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal em Minas Genes Lucindo Caetano dos
Santos, o tempo em que eaerceu os cargos de servente e ajudante
e cartorario da mesma delegacia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais eevacla estima e
"mui distincta consideração. — David Campis!a.

•

Ministerio da Justiça e Nego C103

Interiores

Fazenda
.oz findo:

Alfandega de Ma-
30 escripturario

aaa .iafio José Casimiro
escripturario °encalmo Wan-

Foram exonerados, a pedido :
Francisco Avelino de Oliveira do legar de

corretor de fundos publicos da praça do Rio
de Janeiro e America Joaquim de Barros

'
 do

de 20 ecripturario da Delegacia fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Goyaz.

IMMO.

Ministerio da Marinha
fkr decretos de 29 do mez ando :

Foi transferido para a reserva o capitão-
tenente machinista Carlos Arthur da Costa
Bastos, visto ter sido julgado incapaz para o
serviço da armada na inspecção de saude a
que foi submettido.

Foi concedida ao official e aos inferiores
constantes da inclusa relação a medalha mi-
litar arcada pelo decreto n. 4.338, de 15 de
novembro de 1901, como reconhecimento
dos bons serviços pelos mesmos prestados
durante os prazos de que trata a mencio-
nada relação.

RELAÇÃO DO OFFICIAT E INFERIORES AOS
QUAES E' CONCEDIDA A INIEDALIIA MILITAR

De ouro, por contar. mais de 30 annos de
serviço, sem nota que lhe desabone, ao
carpinteiro de 1 a claan Francis3o Ribeiro
da Silva ;

Do prata, por contar mais de 20 annos de
serviço nas condiçaies acima, ao contra-
mestre José Gomes da, Silva ;

De bronze, por contarem mais de 10 annos
de serviço, nas condiç5 's supramencionadas,
aos 1° tenente Thiers Fleming ; escreventes
de 1'- classe Manoel Candido Baraosa o de
2" classalldefonso Roque de Medo ; fiel de
2a classe Antonio Fernandes de Moura ; cal-
deireiro de 2a classe Belmiro de Souza For-
n& e arme:ro de 2" classe Heleodoro Alves
de Lima.

Foram reformados:

O fiel de 1" classe, 1 0 sargento, José Joa-
quim Telles de Carvalho, percebendo 20
vige3imas-quintas partes do respectivo soldo,
visto contar 20 anuo", s.as mezea e 17 dias
de serviço e ter sido jffigado invalido na
inspecção de salada a que Foi submettido

O guardião do corpo de officiaes inferio-
res da armada André Theodoro da Silva,
no posto • de 2° sargento, percebendo 15

"vigesimaa-quintas partes do respectivo
soldo, visto estar invalido e contar 15 annos,
cinco mezes e dias de serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 do mez findo:
Foram promovidos:
No corpo de nide:
A coronal, medico de 1'- classe, o graduado

Diogo Fernandes Alvares Fortuna, por anti-
guidade; a tenente-coronel, medico de 2a
classe, o graduado Josá Olivio de Uzeda;
major, medico de 3" classe, o capitão, me-
dico de 4" classe, Manoel' Ricardo Alves da
Fonseca, por merecimento, e a capitão, me-
dico de .4a classe, o graduado Diogo Martins
Ferraz; a capitão, pharmaceutica de 3a classe,
o graduado Rozendo Casar Teixeira e a 1°
tenente, pharrnaceutico de 4a classe, o gra-
duado Manoel da Costa Monteiro da Gama
Villas Boas.

Na arma de artilharia:
A tenente-coronel o graduado Achilles

Valioso Pederneiras, por antiguidade, para
o 6° regimento; a major o capitão Hasaim-
philo de Moura, por merecimento, para o
estado-maior; a capitão, o graduado Odorico
Gomes de Senna Braga, por antiguidade,
para a 4°- bateria do 4° regimento e a 1°
tenente da arma o 2° Antonio Lins.

Na arma de cavallaria:
A 1° , tenentes da arma, contando antigui-

dade de 25 de janeiro do corrente anuo, o 1°

',ri. ;	 •aa.

tenente graduado Leopoldo Pinto de Miranda,
e os 2°- tenentes Caudato Alves Pereira e
André de Albuquerque, por antiguidade; os
20 ° tenentes José Ayres.Cerqueira, Adolpho
Rodrigues de Mesquita e Antonio Dias Tei-
xeira de Mesquita, por. estudos, e, por anti-
guidade, contando esta desta data, o 2) te-
nente Valentim Ramon alidom Filho; a 2's
tenentes os alferes-alumnos Armando do
Paiva Chaves, Antonio de Carvalho Lima e
João Theodoro Pereira de Mello e os aspi-
rantes a &Raiai Carlos Autran Dourado e
José Antonio de -Medeiros, de acCirdo com
o disposto na decreto n. 1.797, de 9 de de-
zembro de 1207.

Na arma de infantaria:
A coronel o graduado José Joaquim de

Aguiar, por antiguidade, para o 27 0 bata-
lhão; a tenente-coronel, por merecimenao,
o major Gonçalo Moaiz Teles. para o 15°
batalhão; a majores o capitão Francisco de
Salles Brasil, por merecimento, para o 300
batalhão o major graduado Arthur Adaucto
Pereira de Mello, por antiguidade, para o 15°
batalhão; a capitães, por estudos, os l as te-
nentes José da Silva Teixeira, para a 41 com-
panhia do 11 0 batalhão; Gil Antonio Dias do
Almeida, para a 3a do 60 ; Alfonso Dutervil
Ferreira da Silva, para ajudante do 11 0 e, por
antiguidade, os Da tenentes Julio Francisco
Sarpa, para a 2' companhia do 35 0 batalhão;
Francisco de Paula Souza Vianna Junior,
para a 2a do 34° e André Avelino de Olivei-
ra Bastos, para a 4a do 12a ; a 1 03 tenentes,
contando antiguidade de 25 de janeiro do
corrente anuo, por estudos, os 2' s tenentes
Manoel Henrique da Silva, Trajano Ferraz
Moreira, Manoel Joaquim de Sant'Anna,
Fausto Azambuja Villa Nova e Gustavo Ma-
ria de Andrade Santiago, e, por antiguidade,
contando antiguidade desta data, por es-
tudos, os 20, tenentes Antonio Carlos de
Mello, Joaquim Meirelles Sobrinho, Duarte
Pinto Rangel. José do Pairocinio Campo.
Artliur Godofredo Soares, Galdino Tavares
do Souza, Climaco Epimacho de Araujo Lo-
pes. José Luiz da Cunha e Costa e José
Jovino Marques Juaior, e, por antiguidade,
os 20 ° tenentes Luiz Marinho da Araújo,
Francisco Alves Pinto, Casar Augusto
Souza Franco, Raymundo Irineu de Araujo
e Candido Cardoso; a 2 13 tenentes os alto-
resaalmnnos Oswaldo Stembarg, Eduardo
Sá de Siqueira Montes, Gervasio Caldas,
Julio Indio Parintias Pereira, Corbiniano
Cardoso, Manoel Cargueira Daltro Filho o
Olyntho Tolentino de Fraitas Marques, e Os
aspirantes a &lidai Newton Braga, Luiz
Sylvestre G0111 es Coelho, Emygdio Sereia
da Motta, Carlos Italica Maynoldi, Francisco
Procopio de Souza, Nilo Ribeiro de Oliveira
Vaz e Joaquim Furtado Sobrinho, de accôrdo
com o decreto n. 1.797, de 9 de dezembro
de 1907.

Foram mandados incluir no quadro effe-
c ti vo do exercito os 2 tenentes excedentes

Dor decretos de 29 do mez finlo:

Foram mandados aggregar

Ao 171 0 laatalhão de infantaria da guarda"
nacional da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, o tenente João Dias Del-
gado;

Ao estado-maior da 15 a brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca da ca-
pital do Estado do Pará o capitão Heleodoro
Salgado da Silva.

Foram transferidos :
O major Joaquim Martins Corrêa do

cargo de ajudante de ordens do amimando
superior da guarda nacional desta Capital
para o de fiscal do 3° batalhão de infantaria
da mesma milicia ;

• Como aggregado, para o 4 g0° batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca
de Santos, no Estado do S. Paulo, o tenente
secretario do 130° regimento de cai-aliaria
41a mesma indicia, comarca e Estado, Eu-
rico Wallace da Gama Cochrane.

da CostaCosta e 4°
derley.
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• SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e &godos
Interiores

.Expeliente de 30 de maio de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

oneederam-se 90 dias de licença ao soldado
da Força Policial do Districto Federal Ne-
MeSlo Araponga, Ga,y Junior para tratar de
negocios de seu interesse fora desta capital.

--*Remetteu . se ao governador do Estado
do Rio Grande do Norte cópia do termo de
Oito lavrado a bordo do paquete nacional
Cearcl,relativo ao tripolante Pacifico Eduardo
de Medeiros, natural do mesma Estado.

Requerimentos despachados

Antonio Bittencourt.— Junte documento
comprobatorio de que esteve em serviço de
campanha , corno guarda nacional desta ca-
pitalo

Avelino Coelho da Costa.— Compareça
nesta directoria.

••••n•n•••

Expediente de 30 de maio de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do 20 districto sa-
nitario maritimo o recebimento do officio
n. 115, de 19 do corrente.

— Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Federal na

Estado de Sergipe,que já se providenciou no
sentido de ser posto naquella, delegacia, á
disposição do inspector de sande dos portos
no mesmo Estado, um credito,na, importan-
eia de 1:680$, afim de ocerrrer ao paga-
mento de mais doas marinheiros durante o
presente exe:eicio;

Ao inspector geral das Obras Publicas e
ao commandan te do Corpo de Bombeiros,que
o serviço de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feito
d.e 1 a G de junho vindouro, nos seguintes
pontos: dia 1, rua da Passagem; dia, 2, rua
General Polydoro; dia 3, continuação dessa
rua; dia 4, rua D. Polixena; dia 5, continua-
ção dessa rua, e dia G, rua General Seve-
riano

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de •1anei,:o City Improvements,
que esta repartição já providenciou para•

que as delegacias de s tilde, com a relação
dos predios par cilas vistoriados e após a
approvação das plaatas para obras nos
momos, lhe envie cópia das clausulas dos
laudos de vistoria, relativas a in,tallações
sanitarias.

Solicitaram-se providencias
Ao director do Laboratorio N cci )nal de

Analyses, para que seja aualysada naque.11a
estabelecimento unia amostra de cognac
marca «Emile Maziel», que foi apprehendida
no deposito de Auausta Josó da Lemos, no
becca da Carioca n. 11;

Ao iaspeetor geral das Obras Publicas, re-
lativas ao supprimento de agua ao Hospital
de S. Sebastião.

Recommendou-se aos delegados sani-
tarios que providenciem para que, desta
data em deante, seja remettida, directa-
mente ao engenheiro fiscal do Governo junto
á Companhia Rio do Janeiro City Impro-
vements, com a relação dos preditos visto-
riados e após a approvaçã,o das plantas para
as obras exigidas, uma cópia, das clausula,s
desses laudos, relativas á installação de ex-
gottoe

— Remetteram-se
Ao directo geral da contabilidade do The-

soura Federal os. attestados de frequencia
dos funecioaarios da Repartição Contrai, da
Secção Demographica, da Fiscalização das
Pharmacias, da Inspect iria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amaralla, do Hospital
Paula Candido, da Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção, da Engenharia
Sanitaria, do Hospital de S. Sebastião, do
Serviço do Porto, do Laboratorio Bacte-
riolagico, do Serviço de Terra e do Lazareto
da Ilha Grande, ralitivos ao mez de maio
corrente
• Ao director geral da contabilidade deste

ministerio identicos attestados ;
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil o laudo de exame de validez de
João Pereira de Mello

Ao administrador, aios Correios idem de
Eugenio de Albuquerque

Ao director dos Correios idem de Qastão
de Mello Guerra.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 3) de maio proximo findo:
Foi nomeado para exercer o cargo de eS,a

crçvente da delegacia do 10? districto
cial o cidadão Raul de Barros Madureira.

Foram conced'dos dous mezes de licenSet
ao official de justiça da delegacia cio 5° (lis-
tele O policial Ildefonso Junqueira, de Barro,
para tratamento de sande, com o v-enci-
meato a que tiver direita.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do The3ouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Fausto Corrêa Vianna, collector nomeada

para S. dos 1 do Barreiro, Estado de São
Paulo, pedindo para entear no exercicio
do seu eargo antes cio julgamento da caspa -
cliva fiança pelo Tribunal de Contas.-111-
deferido.

Cimpanhia, Luz Stearica,. por seu pre-
sidente Dr. Julio B. °temi, recorrendo
para, S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
do despacho deste ministerio, que indeferia
o requerimento em que pedia, o pagamento
de uma conta judicial constante de carta de
senbença.-0 Sr. Preside rte da Republica
manda indeferir a pr,tenção por contraria
á lei e lesiva aos interesses do Thesouro.

Santa Casa de Misaeicordia, de S. Gon-
çalo de Sa,pucalry. Estado de Minas (denes,
por seu procurador nesta Capita l, pedindo
pagamento do beneficio de quotas de lote-
rias, vencido no 1 0 trimestre do corrente
anno.—Entregue-se, de accordo com o pa-
recer.

Companhia Bra:ii Crea: Soulh-rn Ra q
-te.ty, pedindo pagamento de trauspartes fe-

tos por conta do MiniSteoh da Guerra, no
anuo de 1907.—Diri:a-3e ao Tribun 1 do
Conta.

°atavio de Lima Tavares, 4 escriptu- •
moio dl, Caixa da Amortização, pedindo li-
cença para lazer concurso de 2° entrancia
em Pernambnco.—ladeferido.

aristina, Ferre,ira d. ) Desterro, pensiorista
do Estado, pedindo disoensa da indemnização
da divida de 2:333:7; ,73.—Indeferi lo.

Martins do Amaral &. Co.11p. padindo
substituição da caução de 5:000.-s, em moem
corrente, por igual importancia . em amlices
da Divida Publica.—Apresautem gaia da
Estrada de Ferro Central do 131?azil para
a substituição do deposito pelas apolicei
offerecidas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addita»zento ao do dia 30 de maio dc 100,5

Sr. Ministro da Guerra :
N. 73— Rogo a Y. Ex. se digne de provi-,

denciar no sentido cie regressar a Victoria,
Estado do Espirito Santo o contingente do
força federal que guarnecia as repartições
deste ministerio naquella capita], visto que
a guarda das referidas repartiç3os é feita
actualmente por praças do corpo -de segu-
rança do alludido Estado, que não dispõe de
numero sufficienta de Saldados para as exi-
ganias do serviço.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 74	 Necessitando a Alfandega
Bailia para a força dos guardas e da mari-
nhagem, conforme declara o respectivo de-
legado fiscal em oficio n. 71, de 30 de abril

de 10) mos piretões com pentes, 103
sabres-punhaes e 144 revolvers e o cor-
reame e as coanetentes munições, pe:o a,
V. Ex. se digne de providenciar no seatido

Antonio Lessa, Pereira da Silva, Estevão Tau-
rino Riopardense de Rezende, Demetrio do
Bege Lemos, Elpidio de Lima Ferreira, Luiz
Pinto ele Sá Ribas, Arthair Vieira Guimarães,
Prudente de Oliveira Castro, Carlos Arthur
Passos Pimentel„Teronymo Cavalcanti de Al-
buquerque e Luiz Barreto Pereira Pinta, na
arma de cavallaria ; Geminiano Nunes da
iilva Rondon, Pacifico Antonio Xavier de
Barros Junior, Sabino Thomaz de Aquino,
Jusú 21-ugusto Bastos, Plinio Verissimo
silva, Francisco Pantaleão Lacé de Alva-e
renga, Francisco Vieira Moniz Telles, Emy-
gdio Barbosa Lima,Manoel de Andrade Mello,
Al"reclo Magno da Silva, Alfredo Garcez Bar-
reto de Araujo, Maamel Luiz Vargas Dantas,
Francisco Freire , Barreto, Joaquim Cautinho
de Lima Moura. Leovigildo Alvares dos Pra-
zeres„Tosó Pacifico Palacio da Silva, Diogeaes

• Monteiro Tourinho, Hermenegildo de Alba-
querpue Portocarrero, Gaspirino Pereira da

Henrique Casar Plaisa,nt, Polydoro
Rodrigues Coelho, Ignacio Bento Luiz Ferrer,
.Ataliba Jacintho Osorio, Manoel de Almeida
Magalhães, Manoel Antonio Reisch Luna,

• João Baptista dos Samtcs Dias, João Armando
-Vieira de Lemos. Zacharias de Menezes
Dona e João Saraiva de Albuquerque, na
arma de infantaria.

Foram graduados, de accôrdo com o dis-
posto na lei n. 17)5, de 11 cle agosto, e
resolução de 5 de outubro de 1904:

No corpo de saude:
Em coronel o tenente-coronel Pedro Au-

gusto Borges ; em tenente-coronel o major
Mons° Lopes Machado, do quadro especial
em capitão o 1° tenente Alvaro de Paola
Guimarães e em capitão-pharmaceutico o
P tenente Oscar Pereira da Silva ; em
1° tenente pharmaceatico o 2 tenente Ar-_ thur Rodrigues de Faria.

Na arma de artilharia:
Em tenente-coronel o major Manoel Por-

filio Bentas o em capitão o 1 0 tenente Gata,-
vio Pacifico Furtado.

Na arma de infantaria:
Em coronel o tenente-coronel João Pa-

checo de ikesis ; em major o capitão Numa
Pompilio Brandão e em capitão o 1 0 te-
nente Antonio José. Julio Rodrigues.

Foi mandado incluir no quadro erre-
ctivo do exercito, classificando-o na 3° com.
}omina, do 30 0 batalhão, o capitão aggregado
á arma de infantaria Candido João Pam-
piona, que contará desta data a antiguidade
do seu posto.

Foram transferidos
Para o corpo do estado-maior de arti-

lharia o capitão da 4 a bateria do regi-
mento Manoel Francisco Moreira Sobrinho.

Na arma de infantaria
Para o 37° batalhão o major do 30° Eludi°

dos Santos Cabral e para a 2a companhia do
13 0 batalhão o capitão da 4a do 11 0 Manoel
'dos Passas Figueira:ia,.
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2, ser foraacido esse sirmamento áquella re-
aar,ic-ao.

A»reveito a opportunida'm para reiterar
ss V. 1•S2z. os protestos de minha alá estima

mn distincta consideraçlo.
- Sr. :11 . nistra da Iuslusiria, Viação e

Obras Publicas:
- N. 113 - Em resposta ao aviso desse mi-
nistario n. 42,1. de 22 de dezembro do anno
pro.;imo passado, em que V. Ex. solicita
providan ,• ias para que sejam quanto antes
determinados oo limites da linha divisoria
das marinhas do actual parto da cidade do
'atio Grande e do lateral onde deverão ses
eosist validas as obras para o futuro porto
:maritimo e seu melhoramento, submetto
apreciarão de V. Ex. a inclusa capia da lo-
iirinaço 	 que a Zeladoria dos Proprios
Nacionaes propila as medidas necessarias
assumpto, e peço a V. Ex., no cas ) de me-
s.'ecer approvação, se digne de resolver sobre
a respectiva despeza.

Aproveito a °oportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos de minha alta e)tima
e mui distineta consideração.

N. 114-NII) tendo podido o Tribunal de
Contas, conforme dec l arou no officio n. 318,
de 10 de abril proximo findo, examinar no
dia 31 de março anterior, dáta em que nelle
teve entrada, o processo encaminhado com
o aviso desse ministerio n. 1.401, de 20 de
mesmo mez de março, relativo á comprova-
ção de despezas na importancia de 28:74as237
excedente da quantia recebida pelo tisnou-
miro da Estrada de Ferro Central do Brazil
Miguel de Oliveira Salazar, para pagamen-
tos a seu cargo no exereicio do 1907, inclu-
so devolvo a 'Y.. Ex. o mesmo processo, afim
de que as contas a que elle se refere sejam
liquidadas de accôrdo com o decreto nu-
mero 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

-Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 04-Achando-se encerrado o exeraicio
. de 1937, a que pertencia a despeza com a

compra do terreno situado nos fundos do
predion. 35 da rua Senador Dantas, perimi-
cante ao menor Augusto, filho doo. Eugenia
do Couto Tavares, restituo a V. Ex. o in-
cluso processo que acompanhou o aviso
desse ministerio n. 1.389. de 17 de agosto
do armo proxitno passado, afim de que

• Ex. Se digne de providenciar sobre o
oagamento da mesma despeza por exercidos

• findos.
Aprovejto o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

- Sr. Ministro • da Marinha
N. C-Peço a V; Ex. se digne de provi-

denciar para que a Capitania do Porto desta
Capital preste as informações do que trata
o art. 4° do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, acerca do aforamento
dos terrenos de accrescidos as marinhas do
Lloyd Brazileiro, da firma M. Buarque

• Comp., e dos accrescidos aos a,ccrecidos do
mesmo Lloyd na ilha da Conceição, fre-
guezia, de S. Lourenço, em Nitheroy, a
que se referem as plantas inclusas, duas
das quaes deverão ser opportunamente de-
volvidas para os fins convenientes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

- Sr. juiz de direito da l a vara eivai da
Capital Federal

N. CO-Em resposta ao officio de 20 do
correatez mez, em que solicitastes provi-
dencias no sentido de vos ser declarado
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
na Bahia o que consta das actas
Junta de Fazenda de 24 a 30 de janeiro de
1871, relativamente ao usofructo das apo-
lides, inscripuas na extincta Thesouraria de j

Fazenda nos anus de 1873 a 1874 e perten-
centes a Elisa, filha de D. Elisa Augusta
Lacerda Valente, cujo inventario corre' por
esse juizo, communico-vos que, á, vista do
disposto RS art. 96 do decreto u. 6.711, de 7
de novembro do anno proximo passado, tal
solicitação não pode ser satisfeita, a não ser
que o invcntar:ante requeira directamente
0, citada delegacia. 	 -

- Sr. Dr. Edmundo de Almeida Rego,
juiz da Ga 'maioria

N. 01-Com referencia ao precatorio que
me dirigistes a 8 do corrente, expedido a
requerimento do Banco do Israzil, contra o
Dr. Joaquins Carlos Travassos, para paga-
mento de uma conta de I :650., declaro-vos
que aquilo doutor não é credor cio Thesouro
Federal de quantia algama.

- Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo

N. 3-Accusando recebido o telegramma
de V. Ex. de 2$ do corrente mez, agradeço-
lhe a communicação que me fez de haver,
na mesma 'data, assumido o exercicio do
cargo de presidente desse Estado.

Aproveito o e'Se,j3 para reiterar a V. Ex.
os protest is de minha elevada estima e mui
distincta comi ieração.

-Sr. gsvernador do Estado do naranhão:
• N. 4-Accusando recebido o telegramma
de V. Ex. de 24 do corrente, agradeço•lhe
communicação que me fez da haver, na-
quella data, assumido o governo desse Es-
tado, na ausencia do ora ;hiante effectivo,
Dr. Benedicto Pereira Leite.

Aproveito o ensejo pira reiterar a V. Ex
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideraçã.o.

--
EMPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Addilamen!o ao do dia 3) de maio de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 507-Communico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereram Brito & Comp., resolveu,
por acto de 23 do corrente, autor.zar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, &ima VII, a. 1, da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos machinismos con-
stantes da inclusa relação, destinados á
Usina Mineiros, de propriedade dos reque-
rentes e situada em Camps, Estado do Rio
de Janeiro.

N. 508-Commanico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atteudendo
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral, em officio n. 1.390, de 26, resolveu,
por acto de 27 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, cainna VII, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita de duas caixas, vindas
no vapor Coblen:., com o peso bruto de
4.280 kilos, contendo munamos destinados
ao Theatro Municipal.

N. 509•-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atendendo
que requereu a Ca,mara Municipal de Car-
vallo, na petição transmittida cena o officio
da Delegacia Fiscal em Minas Genes ri. 1,
de 7 de janeiro ultimo, resolveu, por acto de
20 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, rios termas do art. 2s, alinea VII,
n. 9, da vigeate lei orçamentaria da re
ceita, do material electrico, constante da
inclusa relação e destinado á illuminação
daquella cidade.

N. 510 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendeudo
ao que solicitou o governo do Estado de
Minas Geraes em telegramma de 23, renol-
veu, por acto de 25 do corrente, autorizar
o despacho livre de direitos nesta alçam-
dega de 410 caixas- contendo mobilia esco-
lar, vindas no vapor Sfralltyre, procedente
de Nova-York, com destino ao mesmo Estado.

N. 511 - Communico-vcs, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, ai-academie)
ao que solicitou o Ministerio da In .ustria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 120, do
25, resolveu, por acto' de' 26 do corrente,
autorizar o despacho livra de direitas do
Sois caixas, marca GLF, as. 1 a 6, vindas no
vapor Oraria, contando tintas preparadas,
destina rias aos serviços da Expos.ç -to Nacio-
nal de 1908.

N. 512 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atien-
donde ao que solicitou a Directoria do Ser-
viço de Eslatistica, Commercial em officio
n. 99, do 26 do corrente, resolveu, por d is-
pacho da mesma dato, reedinmendar•vos
informeis directamente avalia directoria
do numero de cada facfure, consular corres-
pondente a mercadorias despachadas livras
de direitos em virtude de lei e do consu-
lado que a tiver legalizado.

N. 513 Communicc-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça, o
Neg )cios Interiores em aviso n. 2.578, de 23
do corrente, resolveu, por acto de 27, autc-
rizar o despacho livra de direitos dos se-
guintes volumes importados por Fortes
Gomo. e destiliados a diversas 'obras da-
quelle ministerio, aasaber : II barricas do
roxo-rei, pesando 3.300 kitos ; 27 ditas com
gesso em pó, pesando 4.455 kilos ; 28 ditas
com chlornreto de ma,gnesia, pesando 7.980
kilos ; todrs com a marca FIC, embarcados
no vapor allemão Rugia, e sete barricas com
cjilorureto de magnesia, pesando 2.120 ki/os,
com a marca FG 1/7, embarcadas no vapor
Colona.

N. 514- Communico-vos, paaa, os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em alicia n. 1.388, de 23 do coreente, re-
solveu. por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 2°. VII, n. 9, da vigente lei orçamen-
taria da receita, de uma caixa, vinda pelo
vapor Coblenz contendo vitraux e obras do
latão com o pes) de 8 1/2 kilogrammas, ma-
teriam e;ses adquiridos pela mesma prefei-
tura na Europa para serem empregados no
edificio do Theatro Municipal.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 146 - Communico-vos, para os fins

convenientes, que, em vinde do despacho
do Sr. Ministro de 9 de Março findo, foram •
depositadas no Thesauro Federal, em ga-
rantia da responsabilidade do collector em
Vassouras. Estado do Rio de Janeiro, Manoel.
Francico Bernardas Junior, as seguintes apo-
lices da divida publica, a saber : seis de nu-
meros 104.484 a 104.489, uniformizadas, do
valor nominal de 1:000$ cada urna, perten-
centes ao Dr. Antonio R ibeiro Velho de Aval-
iar; 10 do valor nominal de 1:00N, cada uma,
uniformizadas, de as. 7.76) a 7.737, 407.916
e 407.917, pertentencentes ao barão do Am-
paro ; e, finalmente, sete, lambem do valor
de 1:000$ cada uma, de no. 21.435 a 21.437,
484.320, 484.321, 213.168 e 213.109, e
uma de 500$, de n. 2.440, uniformizadas e
de propriedade do mesmo responsavel Ma-
noel Francisco Bernardas Junior.

- Sr. directos' da Casa da Moeda
N. 50 - De accôrdo com o despacho do .

Sr. Ministro de 21 do corrente, proferido
sobre o objecto do oficio da Caixa de Amor-
tização 11. 350, de 6 de novembro de 1907,
rogo vos digneis'cle providenciar no sentido
de serem impressos nesse estabelecimento
os titulos substitutivos das apolices da divida -
publica, extraviadas, de os. 256.771, do va-
lor nominal de 1:003$, emittida em 1877,
9.043, do de 500j;, emittida em 1879, e 608,
do de 400$, emittida eta 1807, do juro an-
nual de 5 % e averbadas em nome de Dona
Jardelina da Rocha Azevedo as primeiras,
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e as alt:ma,s em nome de Francisco da Ro-
cha Azoveclo.

- Sr. director das Rendas Publicas
N. 2•1 - Commuaico-ves, de accórdo com

o despacho cio Sr. Ministro de 9 de março
ultimo, que o Tribunal de Coatas, segundo

:declarou em officio n. 320. de II do cor-
rente, julgou boa a fiança de 23:500?, presta-
da, polo collector da; rendas . federaes em
Vassouras

'
 Estado do Rio de Janeiro, Manoel

Francisco Berna,rdes Juaior, em garantia da
sua gestão e da dos seus propostos, e consti-
tuida por sete apolices da divida publica, de
1:000s e outra de 500, de propriedade do
responsavel e 16 titules da mesma especie,
de 1:00'); cada um, dos quaos seis, pertencen-
tes ao Dr. Antonio Ribeiro Velho de Avellar
e 10 ao barão do Amparo ; fiança essa ofe-
recida em reforço da interior, na importan-
eia de 34:805$, que ora se eleva a 58:300$.

N. 25 - Communico-vos, para os devi-
dos effe,itos, que o Tribunal de Conta s , se-
gundo declarou em officio n. 353. de 25 do
corrente, julgou, em sessão de 22, idonea e
suficiente a fiança, no valor de 200., em
moeda corrente, presttda pelo escrivão da
Colloctoria das Rendas Federaes em Mavicá,
Estado do Rio de Janeiro, Marcos Luiz da
Cunha, em garantia de sua responsabilidade
e da do seus preposto.

- r. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

N. 79 - De accôrdo CYJI o dos acho do
Se. MinStro, de 27, exarado no aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 324; do 14 do corrente
Inez, peço-vo; que recebae; do mesmo minis-
terio o mirante e oito predios existentes
nes;a fazenda. o qu tos lhe tinham sido
cedido'; pelo Thesouro, a quem eleveis dar
sciencia desse recebimento e dogue °ocorrer
a respeito.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 50-Tendo o Sr. Ministro resolvido, por

despacho de 27 do corrente, ouvir-vos a
respeito do levantame.nto do deposito de
2O0:00 : s,effeetuado no .Tliesoaro Federal pela
Companhia Geral de Seguros, e cuja entreza
aos syndicoo da liquidação forçada daquella
Com panhia é requisitada pelo juiz da ia vara
commercial desta cidade em prec.atoria
20 tombem do corrente, junto vos reanetto o
processo rc.brente á Mesma preeatoria,
qual sé acha exarado o mencionado despacho.

- Srs. directores d.o Banco dos Funcelona-
rios Publicos:

N. 81-Cmamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 25 do corrente, resolveu deferir, nos
termos dos • pareceres juntos por cópia, o
requerimento em que o 1° escripturario do
Thesouro Antonio Allenso Xavier Pragana
:pede para descontar em folha a quantia de
IO mensaes, afim de garantir o seu direito
de seguro de vida que instituiu nesse banca.

- Sr. presidente do Tribanal de Contas
N. 198-Achando-.e satisfeitas as exigen-

cias coostantes do vosso oficio n. 354, de 7
de junho do anno passado, remetto-vos, para
os fins convenientes, o incluso processo a que
se refere o oficio da Delegacia Fiscal no
Maranhão n. 109, de 2$ do Mez findo, rela-
tivo á fiança, nó valor de 203 prestada
por Manoel Joaquim de Sant'Anna, em una
.ca,derrieta, da Caix Economica, de sua pro-
priedade, com o deposito de igual quantia,
para garantia de sua responsabilidade e da
.de seus prepostos no logar de collector das
rendas fedoraes na villa de Paço de Lumiar,
naquelle Estado.

N. 19J-Remetto-vos, para os devidos fins,
41e accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
de do corrente, o incluso processo enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo n. 342, de 16 deste
mez, relativo á fiança, no valor de 1:10S,
prestada por Arthur Ribeiro Fonseca em
garantia da sua responsabilidade e ela cio seus

orepostos no logar ele escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Poli iba, no referido
Estado, e constituida por uma caderneta da
Caixa Economica com o deposKo de igual
quantia.

N. 200 -llemetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, de acc3rdo com o despacho do
Sr. Ministro de 15 do corrente, o incluso
processo encaminhado com o officio da Im-
prensa Nacional n. 051, de 15 deste mesmo
mez, relativo aos termos de contractos de
fornecimento de material e objectos de ex-
pediente tiqueAa repartição, no primeiro
semestre do corrente atino..

N. 201 -Achando-se satisfeita a exigeneia,
constaute do vosso oficio n. 235, de 4 de
abril p: • oximo findo, de novo vos remetto,
para os devido; fins, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro de 25 do corrente, o
incluso processo relativo á fiança do es-
crivão da Collectoria, das Rendas Federaes
em Mogy-mirim, no Estado de S. Paulo,
Plinio de Moraes, constituida poa uma os-
denota da Caixa Economica, com o deposito
ele 600$, como r.;foreo da fiança aoterior,
que fui elevada a 1-:2)0,00.

-Sr. delega i° fiscal cru Alagoas :
N. 42- Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho ele
22 do corrente, approvou o acto constante
elo oficio n. 35, de 8 do mesmo mez, pelo
qual designastes os escripturarios Antonio
Carlos do Nascimento e Octaviano Pereira

.de Carvalho para se encarregarem do ser-
viço da Caixa Economica atinoxa a essa de-
legacia.

- Sr. delegado fiscal do Amazonas
• N. 127-Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro de • 25 do corrente, proferido
sobre o vosso oficio n. 83, de $0 ele abril
proximo passado, recommendo-vos que, com
a maxima urgencia informeis si a fiança do
escrivão da Mesa de Rendas ele Porto Velho,
nes;e Estado, a que vos referis no citado of-
ficio, já foi acceita pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda e .submettida ao julgamento do Tri-
bunal de Contei, por isso que do livro dos
i;esponsavois não conáa haver sido approvada

elite fiança.
Oatrosim vos recommendo, na forma elo

•alludido despacho, que, no ' caso de estar o
referido escrivão exercendo o cargo sem o
preenchimeato dessa formalidade, o sus-
pendaes até que legalize a sua fiança, e pro-
videncieis para que um empre gado cia Al-
fandega de Mandes exerça ern commissão o
mencionado cargo,

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 111-Communico-vos. para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o «Syndicato Assucareiro da Bahia».
na petição encaminhada com o vosso oficio
n. 74, de 5, resolveu, par acto ele 20 do cor-
rente, autorizar o despacho livre de direi-
tos nos termos do art. 2°, VII, n. 1. da vi-
gente lei orçamentaria ela receita, dos ma-
chinismos constantes da inclusa relação des-
tinados á usina de S. Bento, de fabricar as-
sucar, filiada ao mesmo syndicato.

N. 112- Confirmando o meu telegramma
de 26, declaro-vos, para os devidos fins, que
o Sr. Ministro, atteadendo ao que solicitou
o Miristerio da Industria, Viação e Obras.
Publicas em aviso n. 171, de 20 do corrente,
resolveu, por acto de 22 deste mesmo mez,
autorizar-vos a despachar, livre de direitos,
uma caixa, vinda pelo vapor inglez AtiOn,
contendo pás ele helice de ferro, destinadas á
lancha da commissão fiscal das obras do
porto desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito-Santo:
N. 37 - Tendo o Sr. Ministro, por des-

pacho de 22 do corrente, approvado a pro-
posta tra,nsmittida com o vosso oficio n, 34,
de 12 deste mesmo mem, de Olyntho Moraes
para agente auxiliar do collector das rendas

federaes em Alegre, nesse Estado, as-dm
vol-o communico para os devidos elfeitos.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 03 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vossa offi-
cio n. 5? de 9 de abril proximo findo, em
que Cardoso S,lva & Comp. pedem isenção
de direitos para um vapor que pretendem
importar, com o fim de explorarem a nave-
gação fluvial nes :e Estado, resolveu, por
acto de 23 do corrente, que, sendo acto da
jurisdicção da alfandega, só na presença
daquella embareaç'to poderá a respectiva
inspectoria dizer se O ella ou não de alto
bordo e se está ou não sujeita a direitos, não
cabendo ao Thesouro resolver por anteci-
pação.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes ?
N. 97 - Declaro-vos, para os devidos e-

feitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 5 do corrente, que o Tribunal de
Contas, segando communicou em oficia
n. 350, de 23, 'ulgou, em sessão do dia ante-
rior, idonea e suficiente a fiança, no valor
de 722e?, pr.2stada por Francisco Castejou em
uma caderneta da Caixa Economiea, de sua
Propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, para garantia de sua responsabilidade e
da de seus prepostos no legar de collector
das rendas federaes em Monte Santo, nesse
Estado.

N. 98 - Declaro-vos, para os devidos ef-
fe nos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 6 elo corrente, proferido sobre o
vosso oficio n. 50. de 8 de abril anterior,
que o Tribunal do Contas, se g undo C3010111-
ficou em oficio e. 351, de 2$ deste mesmo
mez, julgou boa ze fiança de 575$, prestada.
em moeda corrente. pelo collector das rendas
federae; em Pouso Alegre, nesse Estado, An-
tonio Libanio Gomes Ferreira, em garantia
de sua responsabilidade e da de seus pre-
postos.

- Sr. deleoado fiscal no Pará
N. 110-O ;elaro-vos, para O 4 devidos fins,

de acenrdo com o despacho do Sr. Ministro
de 10 de abril proximo findo, que o Tribunal
de contas, se g undo communicon em ()Mein
n. 311. de 23 do corrente, litigou boa a fiança
de 20'4 prestada pelo collector interino das
rendas federaea em S. Domingos da Boa.
Vista, nesse Estado, Manoel Antonio Rodei-
gues de Souza, em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus propostos e consti-
tolda por uma caderneta da Caixa Economica
com o deposito de igual quantia.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 33 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 2
do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, ele accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, resolveu negar provi-
mento ao recurso a que se refere o vosso
oficio n. 53, de 16 de dezembro ultimo, in-
terposto por Krünc.ke & Comp., agentes da
companhia ingleza de navegação Harrison.
Lins. da decisão do inspector da alfandega.
desse Estado, impondo ao commandante
vapor Gladi ator, entrado nesse porto em 24
de outubro de 1907, a multa de direitos em
dobro pelo extravio de.mercadorias de di-
versos volumes descarregados com inelicios
de violação.

- Sr. delegado fiscal do Paraná:
N. 72- Declaro-vos, para cs devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
ele 23 de abril proximo findo, proferido sobre
o vosso oficio n. 49, de 27 de março ultimo,
que o Tribunal ele Contas, segundo comina-
nieou em oficio n. 340, de 23 do corrente,
julgou boa a fiança de 200$, prestada pelo
collector elas rendas federaes de Serro Azul,
nesse Estado, João Thomaz Bianchini, em
garantia de sua responsabilidade e da do
seus propostos o contituida por umaleader.
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neta da Caixa Economica, com o deposito de
igual quantia.

N. 73 - Communico-vos, para Os devidos
&ralos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 25 do corrente, approvou a proposta
Tran .maittida com O vosso officio n. 63, de 7
deste mesmo mez, de João da Cunha Vieira
para agente auxiliar do collector das rendas
Lo ienes em S. Matheus, nesse Estado.

- Sr. delegadi fiscal em Peraambuco:
N. 165 - Devolvendo a essa delegacia o

incluso processo, encaminhado com o officio
n. 107, de 22 de abril proximo findo, tela-
lavo ao podido de isenção de direitos feito
pelo Dr. Rodolpho do Araujo, proprietario
da Usina Cimeira Lisa, em Gamelleira,
nesse Estado, recoinmendo-vo.s, de accôrdo
COAI o despacho do Sr. Ministro de 25 do
e irrente, providencieis no sentido de que o
lorocesso de que se trata volte ao Thesonro
acompanhado do certificado profissional de-
tern•nado pelo n. 2 do art. 432 da Consoli-
daçtio das Leis das Alfandegas e Mesas de
Readas.

N. 166-Para que seja apresentado o cer-
tificado exigido pelo n. 2 do art. 432 da

nsolida,ção das Leis das Alfandegas e
Mesas do Rendas, conforme resolveu o Sr.
Ministro, por despacho de 25 do corrente,
vos devolvo o incluso processo, encaminhado
com o vosso oficio n. MS, de 22 de abril ul-
timo, relativo ao requerimento em que An-
Maio Dias pede isenção de direitos para o
mat rial a ser importado 03111 destino á
Usina, Estrelliana, situada, no muoicipá de
Gamolleira, nesse Estado.

Outrosim, chamo a vossa attenção, em
virtude do alludido despacho do Sr. Minis-
tro, pira o facto de remetter essa delega-
cia ao Thesouro processos com a falta da
firmai Jade de que trata o citado artigo dl
Consolidação.

N. 167-Sendo interino o collector das
validas federaes em Alagoa de Baixo. no se
Estado, Pedro Pierre Feri eira das Chagas,
ros da-eu o Sr. Ministro, por despacho de
22 do corrante, autorizar-vos a conceder
aquele serventuario a a,nnexação que soli-
citou no requerimento transmittido com o
vosso officio n. 124, de 4 deste mesmo mez,
o que vos communico para os fins con-
veniente:.

N. 168-Declaro-vos, para OS devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 22 do
c irrente. resolveu autorizar-vos a requisi-
tar passagens, na anona da lei, em primeira
classe, Cosa capital até a do Estado da
Bailia, para o escripturario bacharel João
Nazareno Cai-cairo Campal° e sua familia,
conforme solicitastes em telegramma de 21
deste mesmo mez.

Confirmo assim o meu telegramma, de
21 deste.

N. 169-De accórdo com o despula° do
Sr, Ministro de 26 do corrente, incluso
-vos devolvo o processo encaminhado com o
vosso officio n. 111, de 22 de abril ul-
timo, relativo a0 requerimento em que o
Dr. José Rufino Bezerra Cavalcanti pede
is nção de direitos para o material que pre-
tende importar com destino á Usina Des-
eqoero, de sua propriedade, afim de que
saia apresentado pelo requerente o certi-
ficado exigido pelo n. 2 do art. 432 da
Consolidaçao das Leis das Alfandegas e Me-
aas de Rendas.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande do Norte:

N. 34-Confirmando o meu telegramma
de 26 do corrente, declaro-vos, para os de-
aldos fins, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que•solicitou o alinisterio da Industria,
'Viação e Obras Publicas em aviso 11. 177,
de 23, resolveu, por acto de 25 deste mesmo
mez, autorizar-vos a despachar livre de di-
•rcitos um • volume contendo uma curva
para o tubo de draga de sucção, pesando

850 Mios, embarcada no vapor Naaijator
e destinada á commissão de melhoramentos
do porto de Natal.

N. 35 - Confirmando o meu telegramma,
de 25 do corrente, declaro-vos, para 03 de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro de 25, proferido sobre o aviso
do alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas n. 31, de 23 deste mesmo mez.que
os trilhos destinados á Estrada de Ferro Ceia
tral do Rio Grande do Ncrte, cuja isenção de
direitos foi autorizada pela ordem desta di-
rectoria n. 26, de 7, lambem do corrente,
são do .peso de 22 1/2 kilos por metro cor-
rente e não por cada trilho, como por equi-
voco havia declarado o referido ministerio
no aviso n. 29, de 30 de abril proximo findo,
em que requisitara aquela isenção.

- Sr. delegado, fiscal em S. Paulo:
N. 356 - Declaro-vos, para os devidos

elícitos, de accUrdo com o despacho do Sr.
Ministro de 24 do mez finde, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou em officio
n. 33), de 23 do cwrente, julgou, em sessão
do dia anterior. idonea e.sufficiente a fiança,
no valor de 800.a prestada por Dano Osorio
de Olk eira, sendo 4C0.; em uma caderneta
da Caixa Economica e igual importancia em
dinheiro, para garantia da sua responsabi-
lidade, e da de seus propostos no logar de
escrivão da Collectoria, das Rendas Federaes
em Pirajii, nesse Estado.

N. 367 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro de 5 do corrente, proferido
sobre o vosso officio n. 251, de 4 de abril
proximo findo, que o Tribunal de Contas, se-
gando com municou em officio n. 342, de 23
deste mesmo mez, julgou boa a fiança pre-
stada pelo collector das rendas federa,es em
Pirajú, nesse Estado, Lincaln Paranhos, em
garantia da sua responsabiLdade e da de seus
propostos, .na importancia de 1:600$, em
moeda corrente.

N. 368-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, de accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 5 do corrente, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em officio
o. 349, de 23, julgou, em 525560 do dia an-
terior, idonea e suficiente a fiança, no valor
de 300.;;. prestada, em moeda corrente, por
Fabião Vilela, para garantia da sua respon-
pOnSabilidade e da do SEUS propostos no
iogas' de collector das rendas federaes em
laporanga„ nesse Estado.

N. 369-Communico-vos., para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministra, attendendo ao
que requereu Paulino Rocha, na petição en-
caminhada com o vosso officio n. 328, de 9
do corrente, resolveu, por despachO de 25,
concedeia lhe prorogação por mais 60 dias de
prazo para prestação da fiança do logar de
escrivão da Collectoria Federal de Ribeirão-
zinho, 110W. Estado, para o qual foi no,
meado.

N. 370- communico-vos, para os fins con-
venientes e em cumprimento do despacho
do Sr. Ministro de 22 do corrente mez, que
o material para o qual essa delegacia foi
autorizada, pela ordem desta directoria
n. 298, de 24 de abril ultimo, a mandar des-
pachar livro de direitos, com destino ao
serviço de iluminação e!ectrica da cidade
de Pouso Alegre, foi importado do porto de
Nova-York, por intermedio da Casa Guinle
az Comp., conforme declarou a presidencia
da Camara Municipal da mesma cidade em
requerimento transmittido ao Thesouro com
o officio da Delegacia Fiscal em Minas GeraeS
n. 67, de 27 do referido niez de abril.

Sr. delegado fiscal eia Sergipe:
N.41-Devolvendo o incluso requerimento,

.que acompanhou o Vosso vosso officio n. 9,
do 13 de abril proximo findo; e no qual o re-
mador da Capitania do Porto desse Estado
João Macario dos Santos pede restituição
da importancia que lhe foi descontada a

titulo de imposto sobre vencimentos no pe-
riodo de 1 de janeiro de 1903 a 31 de dezem-
bro de 1906, declaro-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro de 22 do corrento
mez, que compete a essa delegacia resolver
sobre o direito do requerente á dita resti-
tuição, solicitando caso o reconheça, o ne-
cessario crOito ao Thesouro.

Direc tn-la das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de junho de 1908

Sr. director da Casa da Macula:

N. 23 . - Tendo o delegado fiscal do Th@-
souro no Estado de Santa Catharina com-
municado em . officio n. 10, de 18 do mea
proximo findo, haver solicitado cia-usa re-
partição estampilhas e cintas do imposto
de consumo, para, productos na.cionaes e es-
trangeiros, na importancia de 5S:500 con-
vém que providencieis no setido de serem.
taes valores enviados com a maxima, ai-
gene ia.

N. 239- Tendo o delegado fiscal do The-
souro no Estado do Paraná communicado
em oficio n. 29. de 22 de maio findo, haver-
solicitado dessa repartição estampilhas da
imposto de comsumo, para productos na-
cionaea, das taxas de 10 réis e 20$, na impor-
tainha de 6:200$, eOtiveM que providencieis-
na sentido de serena tiles valores enviadoa
com a maxima urgencia.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 240 - Tendo o delegado fiscal do T1i(9.-

souro no Estado de Pernambuco communi-
cado em oficio n. 17. de 16 do corrente mez,
haver solicitado dessa repartição estampi-
lhas e cintas do imposto de consumo, para.
productos nacionaes, na impor-canela de
400.000$, convém que providencieis no sen-
tido de serem taes valores enviados comi:
a maxima urgencia.

N. 211 - Providenciae para que ao cot-
lector federal em Nitheroy seja entregue-
a quantia de 38:650aa em estampilhas do.
selo adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
.conforme requisitou o mesmo collector no.
oficio n. 33, de 1 do corrente, sendo : 2.500,
de 20 rasa 1.000 de 100 réis, 1.000 de 20)-
réis. 1.000 de 400 réis, 800 de 500 rãs, 3.000:
de Is'a 2.000 de 2$, 1.003 de 3$, 500 de 10$,.
300 de 15$, 400 de 20$ e 2)0 de 53$000.

Recebedoria do Rio de Janeira

Requeiimentos despachados

Dia 1 de junho de 1908

Nilo Martins, por seu procurador Dr. AN
cr us to Pinto de Lima.-Indeferido, porquan-
to certidão só são dadas de livros o docu-
mentos. O acto desta directoria prohibindo
a entrada de Nilo Martins é fundado na dis-
posição do art. 71 do decreto n. 2.551,.de 17'
de março de 1960, visto que o referido Nilo
se tornou suspeito dos intereses fiscaes
pelo seu procedimento. A palavra indivi-
duo não tem a significação pejorativa que
lhe empresta; ella está empregada na acce-
Não propila, e sem a intenção que se lhe-
quer dar.

,Antonio da Silva.-Officie-se d Inspecçãa
Geral das Obras Publicas.

José Augusto Pereira Leite.-Pague o im-
posto em cobrança..

J. C. Vieira Mendes.-Averbe-se a mu-
dança.



e	 Activo

1908. — O escripturario,
da contabilidade.

Passivo

.111"ocias

Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	
Dollars 	
Marcos 	'cos
Liras 	 •
Pesos argentinos 	
Coréas 	
Reis fortes 	
Pesetas 	

------ ------
Equivalencia em réis 	 	 26ã:290$965 1.271:494273

Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 de junho de
Eurico de Miranda Horta.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe

BALANCETE

Caixa, cie Conversão
MOVIMENTO DE ENTRADA.3 E SABIDAS DE MOEDAS DURANTE (3 MEZ

Entradas Se/tidas

14.912-10-0 77.188-0-0
12.230.000 2.040.000

8.660 39.330
460 1.380

.740 1.700
180 —

10 —
100

— —
175 305

DE MAIO DE 1908

Evislencia
corra	 .

5.510.4:0-10-0
134.570.000
10.480.060

125.292 1/2
40'

4.700
2.:9)

95.497: 642474

Caixa, ouro 	
Caixa 	
Resgate de notas 	
Fracç:ões em moeda subsi-

dia.ria 	
Notas dilaceradas 	
Notas inutilizadas 	
Material para emissão 	

95.497:042$474
79.576:S178526

1.272:540000

10:392'8174
52:740000

1.039:5008000
1.257.000:0j08000

Emissão, 	
Notas a emittir  •
Fracções, ouro 	

	

Notas a incinerar 	

	

Thesouro Federal 	
Notas a assignar 	

95.487:25089°C
79.559:210000

10:392471
2.394:780,:000

18:0008000
1.257.000:0008000

Total 	  . .	 1.434.479:632474

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de maio de 1903. — O eseripturario.
Antonio Ribeiro da Fonseca maior.— Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.
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sua defesa. Attendendo, porém, á gravidade I
da infracção e ti severidade da pena, esta
directoria.- designon• uma commissãe com-
posta dos agente: fiscaes Ilomembom Justo
Cavaleanti. Carlos Vieira :\ rachado e Miguel
José Vaccini, para, examinando o barril e os
respectivos sellos,veri ficar si eram as estam-
pilhas servidas. Do laudo oferecido eviden-
eia-..e que, com segurança e certeza, não se
pode affirmar eue os senos applicados sejam
servidos,aates a presumpção mais forte e cor-
roborada por diversos elementos de convi-
cção, que as estampilhas foram damnificadas
por qualquer liquido derramado sobre o
barril, tanto que a parte, onde estava coi-
fado o sello, não sofreu os efeitos daquella
substamda ; o que prova se achar o barril
já senado, quando se deu o facto. Não es-
•tando. poS, provada a infracção, julgo im-
procedente o auto e recorro, ex-officiO, para
o Exm. Sr. Ministro da Fazenda.

Humbeeto Lisboa, — Satisfaça a exigen-

Antenor Antunes Guimarães.— Deduzam-
..se 10 'nozes em 1907 e note-se em 1938 a
ruinn, dos predios, cancellando-se a divida.
Tome-se nota para opportuna verificação
por parte do respectivo lançador.

D. Faustina Nery de Carv ,lho. — Trans-
fira se. imponho a multado 204:, nos termos
do art. 21(10 decreto E. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Avelino JosO Leite Bastos. — Deduzam-se
oito mezes, sendo quat..o em U07 e quatro
no corrente exereicio, de neônio Com o pa-
recer. .

Francisco .Tosé de Sá Faria. — Exonere-se
do exercido cio 1907 e inscreva-se para 1008
com o valor locativo de 1:440$, a partir de
janeiro do corrente anuo, de aécôrdo com o
parecer.

Alberto Comes & Comp. — Averbe-se a
an Manca.

Antonio Coelho de Souza. — Satisfaça a

M. Ferreira.—Pague o imposto em debito.
Joaanim Alves Guimarães, —Pague o im-

posto em debito.

Manoel Antonio da Sil va. — Idem em co-
brança,

Custodio Mendes & Comp. — Entregue-se
e proceda-se na forma final do parecer.

Theodoro Wille & Comp. — Na fórma do
art. lã do decreto n. 5.874, de 27 de janeiro
de 1906, o imposto deve ser recolhido á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Gomes de Castro & Comp. — Transfira-Se.

José Fernandes Peres e outros. — Idem.
Serafim violanto. — Idem.

Auto de infraccClo lavrado co •tra Manoel Ro-
drigues Pia/leira & Sobrinho

Auto de infracc/to lavrado contra Antonio
Pereira Soares de Meirelles

'No estabelecimento de Antonio Pereira
Soares de Meirelles, hoje de L. Moraes
& Como., á rua Tavares n. 62, foi lavrado
auto por se acharem expostas á venda gar-
rafas de aguardente do Reino selladas com
estampilhas destinadas a vinho estrangeiro.
—Na occasião de ser lavrado e auto, os
donos do estabelecimento apresentaram a
nota de venda 4 para provar que appli-
caram á meeeadoria os sellos enviados
pelo importador,. Soares, Teixeira & Comp.,
á rua do Rosario n, 72..OuVidos, Soares Tei-
xeira.& Comp. allegam que Venderam . uma
caixa de aguardente do Reino acompanhada
dos respectvoi selles e diferentes daquelles
applicados á mercadoria e que o seu empre-
gado englobou na factura, mas é certo que
enviaram 12 senos de 200 réÁs, pois que
na sua qualidade de atacadista não lhes
interessava a troca de se!los. São antigos
negociantes, de bcm nome, não havendo

jamais incorrido em infraeção,por isso es-
peram da justiça e equidade a relevação da
multa, tanto para si como para o varegista,
L. Moraes & Comp. allegam que, con-
forme se vê da factura, Soares Teixeira
& Comp. não lhes enviaram os sellos apto.
prados, tanto que por ignorancia applica-
rani os que receberani e não incorreram
por isto em infracção, visto não terem cont.
mettido nenhuma falta capitulada no regu-
lamento. O agente fiscal, apreciando a defesa,
opina pela responsabilidade de Soares, Tei-
xeira & Comp., á vista das facturas exilando::
a fls. 4 e 8 ; portanto, de todas dias é evi-
dente a remessa de sellos Mais apropriados.
O confronto das facturas deixa, de facto,
demonstrada a responsabilidade do Soares,
Teixeira & Comp., e tão clara se manifesta.
a infracção que basta um simples exame do
documento para patenteal-o. Ju l go, pois,
procedente o auto e imponho a Soares 'Pei-
xeira & Comp. a multa de 500$, minimo da
art. 122 n. 111,1ettra a, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906. Intime-se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de maio de 1903

Sr. director da contabilidade do TilCSOUrJ
Federal :

N. 34—Requisitando pagamento aos fane-
cionaados da repartição no inez hoje findo.

N. 35—Idem da gratificação aos dons es-
creventes extranumera,rios e do servente.,
no mez hoje findo.

N. 36—Idem do alu g uel da parte que,
esta repartição occupa no edificio da Praça.
do Commercio.

N. 231—Romettendo a folha de frequeneia,
dos fiscaes junto ás companhias estrangeiras
de seguros.

Contra Manoel Rodrigues Pinheiro & So-
brinho, estahelecid,s á rua Senador Pompeu
n. 103, foi 1 tvrado auto por estarem com-
"mudando em bebidas sem registro e
terem exposto á venda um barril de aguar-
dente do Reino, já com o consumo ini-
ciado e som o competente sello. — Allegam
Os autoados que, por inorancia, deixaram
de registrar o seu estabelecimento e que a
aguardente do Reino "não era destinada á
venda e sim áofferta a freguezes e carregado-
res. O agente fiscal informa que difficilmente
pede ser acceita a ignorancia allega.da, por
Ise tratar de casa commercial por gesso, e
negociando ha mais de deus anus ; e, quanto

aguardente do Reino, tambem não póde
ser admittida a allegação, visto que não
existia um sO sello applicavel a til bebida.
A' vista do exposto, estando provada a
infracção, visto que o autoado tinha em seu
estabelecimento, já com grande consumo,
um barril de aguardente do Reino, sem o
competente sello, julgo procedente o auto e
imponho a Mano3I Rodrigues Pinheiro & So-
brinho a multa de 2a0, minimo do art. 122,
3-1. Ii, lettra cl, do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1906. Intime-se.

Auto de infraceilo lavrado contra Càral Silva
&• Com».

Contra Cabral Silva & Comp., estabele-
cidos á rua Senador Pompeu n. 102, foi
lavrado auto, por ter exposto á venda um
barril de vnagra com estampilhas servidas.
—1ntimaLs, os autoados nada alegam em
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RECEITA

1

TOTAL DO VALOR
DOS TITULOS

,OURO PAPEL

Quantia destinada é, acquisição de apo-
lices 	

Titu:os, adquiridos, a saber:

1S.707 anolices, uniformizadas, do valor de
.1:0 )0s000 	

392 ditis idem adquiridas durante o
mez passado do valor de 1:000A3n.

1 apolice. uniformizada„ do valor de
000.000 	

3 apolic-es, uniformizadas, do valor de
200s.000 	 . . 	

113 apolices geraes, de 4 %, do valor de
1:00¥00 	

apolices geraes, de 4 %, do valor de
GOJA00 	

'299 apolie(s,nominativas, do emprestimo
de 1C07, do valor de 1:000s.;000 	

a..097 apolices, ao portador, do emprestimo
de 1903, do valor de 1:030.000 	

1.263:605$715

18.707:000A00

392:000000

500000

GONA00

113:000~

6:60(000

799:000000

2,007:00.;5000

?.2.123
DESPEM

Importancia despendida, no mez passado
com a,equisiçã,o de 3)2 apolices no valor de
1:000$ cada unia 	

saldo existente nesta data 	

22.115:700000

22.115:700$000 	

1,263:9)58715

40):0368000

863:8698715

C.Lixa de Amortização do Rio de Janeiro
BALANCETE DO PENDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTIMOS INTERNOS, PAPEL, DESTA DATA

Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de lanei .o, 1 de junho
de 1908. Visto.— O chefe, Luis Carlos da Silva Peixoto.— Pelo thOSOIIVOiTo 1. P. Castro,
hiel.-0 1 0 escripturario, Alexandre Pereira Lima.
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de maio proximo findo:
Foram exonerados:
O l o tenente Joaquim Cordeiro Guerra

do cargo de assistente e ajudante de ordens
dt cominando da Divi.são Naval de Instruo-
ç60

O I s tenente João José Bittencourt Cala-
zanS do cargo de hl:imediato da escola de
aprendizes marinheiros do Estado de Ser-
C iP e -

Foram nomeados:
O I . tenente Didio Iratim Afronso da Costa

para exercer, interinamente, o cargo do aju-
dante da capitania do porto do Estado do
Paraná,;

O 20 tenente Vital de Vargues Cavalheiro •
para servir como instructor na escola de
aprendizes marinheiros do Estado do Piauhy;

O 2' tenente Demetrio Boga,do de Oliveira
para exercer o cargo de auxiliar de secçãO
de meteorologia da Repartição da Carta Ma-
rítima.

— Foram concedidos:
Ao capitão-tenente Antonio tIodrignes

Freitas Caracciolo, em vista do parecer da
junta medica e na fôrma da lei, um mez de
licença para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Ao capitão-tenente reformado Antonio
Leite Chermont, lente de apparelho e ma-
nobras da Esedla de Cabotagem do Pará, em
vista do parecer da junta-medica, seis mexes
de licença, na fórma da lei, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expeliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dla 30 cle maio de 1908

Sr. Ministro da Fazenda
N. 2.377 — Rogo vossas ordens para que

no Thesoaro Federal s realise o pagamento
da divida de exercicio lindo na importancia
de 163339, de que . 6 credor o ex-marinheiro
naó'onal de 1 8. clas's Mars5o1 Segundo. con-
fornie Conáta do incloso processo n.
organizado de accordd Co'nra, circular de 30
dejandiro'de 1871: •	 '

N. 2.378— Rogo vos digneis de provi-
denciar para ser a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal nó Estado do Rio Cirande. do
sea habilitada, por .conta clà; verda 16"—Ins-
peôtotia de • Navektição—qtiota, destinada á
acquisição de oleos, mechas, concertos e re-
paros 'de pharoes, etc., com o credito de
12:000$, para a,ttendea ao pagamento de
quinze armações de ferro para mangrulhos.

N. 2.3R0 — Em resposta a vosso ,viso
n, 55, de 9 do corrente, pedindo providen-
cias no sentido de serem s'emettidos o termo
de inspecção de salde e certidão de exer-
cício do . mestra aposentado do Arsenal de
Marinha desta Capital, 3ernardino José da
Silva Lobo, tenho a honra da informar-vos
que o mesmo mestre, segundo consta, fal-
locou pouco tempo depois. de sua aposenta-
doria.

N. 2.381—Solicito-vos expedição de or-
dem para ser a •Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado da Isallia habili-
tada, O, conta da verba •158—Inspectoria de
Navegação—quota para requisição de oleos,
mechas, construcçks e reparos de plraróes,
etc., com o credito de 6:457$179, afim de

ficar á disposição do respectivo capitão do
porto para attender ás obras neces:sarias
na casa de residencia dos pharoleiros, as da
eobertura e reparos da cisterna e conelosão
de um tanque contigo.° á mesma e ás do
accrescimo da carreira destinada á embar-
cação ao serviço do pharol dos Abrolhos.

A importancia do alludido credito fica
annullada na escripturação da Directoria.
Geral de Contabilidade deste Ministerio.

N. 383— Tenho a honra de transmittir-
vos. para, o:s devidos eirados, a inclusa cOpia
do deereto de 15 do corrente. aoosentando
Salvador Ferreira Fontes no logar de mes-
tre da officina de calafates e cravadores
Ai suai. de Marinha desta Capital.

N. 2.381 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para os devidos fins, os inclusos do-
cumentos relativos á aposentadoria do con-
tra mestre da &fiei ia de construcção naval
do Arsenal de Marinha desta Capital, ja,cin-
tho .h!S! de Medeiros.

N. 2.385— Transmittindo-vos o inclusa.
processo da divida de exercieio findo, nu-
mero 4.370, na imnertancia,•de 75:-;. de que
O credora a firma E.Martins & Comp.. pro-
prietaria da Folha do Norte,rogo vos digneis
de providenciar sobre o competente paga-
mento, no Thesouro Federal, aos respectivos
credores.

N. 2.330 — Tenho a honra de passar :Is
vos sas mãos, para os fins convenientes, os
inclusos documentos referentes á, apo;enta-
daria de Domingos Antonio de Ale cotara
no logrei' de contra-mestre da °inclua, de
construcção naval deo Arsenal de Marinha
desta Capital.

N. 2.387—Rogo-vos digneis de providen-
ciar afim de que, no Thesouro Federal, Seja
paga a importa,ncia de 80$, correspondente á
divida de exercicio findo de oue é credor
José Cardoso, conforme consta do inclusa

'processo n. 4.266.
—Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas: .
N. 2.338—Attendendo á solicitação con-

stante de vosso aviso n. 179, de 25 do cor-
rente, tenho a honra de declarar-vos que,
na presente data, providencio afim de ser
posto á disposição do vossa cargo, o capitão-
tenente Alberto Augusto Gonçalves,

—Sr. inspector da Marinha:
N. 2.389—Attendendo ao que solicitou o-

Ministorio da Industrio:, Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 179, de 25 do corrente,
declaro-vos, para os fins convenientes, ter
resolvido que seja posto á disposição da-
quelle ministerio o capitão-tenente Alberto
Augusto Gonçalves; afim de praticar em tra-
balhos de hydrographia, a cargo da com-
missão de obras de melhoramentos dos portos
e rios de Santa Catharina.

—Sr. P'Secretario da Camara dos Dopu-
tados
N. 2.393—Passo as vossas mãos, para que-

vos digneis de dar o conveniente destino, o-
incluso requerimento em que o 20 tenente
reformado machinista Condido Joaquim de-
Almeida pede ao Congresso Nacional que-
mande addicionar ao tempo de serviço com-
putado para sua reforma o periodo de
sete annos, um mez e dous dias em que ser--
viu como operario do Arsenal de Marinha.
desta Capital, cabendo-me informar que o
peticionario se acha nas mesmas condições
do capitão de corveta reformado machinista
Antonio de Siqueira Lopes, a quem foi man-
dado contar o tempo de operario do arsenal.
• — Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 2.394 — Em resposta ao vosso officio,
que me dirigistes ai° do corrente, sob n.44,
acompanhado de unia factura de Alberto do
Almeida & Comp., para a qual foi negado
registro por haver erro de multiplicação na
ultima pareella da mesma factura, decla-
ro-vos que o erro apontado foi proveniente
da omissão de um zero na unidade de preço
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do artigo verniz preto que é na razão da
(S, não de 6,0 réis, como consta na 2 8 via
archivada na Directoria Geral da Contabili-
dade deste Ministerio e do despacho do di-
rector cio Deposito Naval, o que não altera
a importancia total da referida factura.

Assim, tendo sido feita a devida rectifica-
ção, cabe-me restituir-vos a mesma eoata,
para ser submettida ao competente registro.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada.
N. 2.597—De accardo com a 50 disposição

das instrucçõ3s para o tiro ao alvo nos na-
vios da esquadra, que baixaram com o
aviso n. 2.)5, de 13 de julho do armo pro-
ximo findo, racommendai ao 3 camman-
dan les dos navios que remettam ao comman-
dant° geral do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes a relação das praças a serem pro-
movidas, afim de premiar 03 melhores arti-
lheiras de cada navio e estabelecer a emu-
lação entre as guarnições.

N. 2 398 — Recommendo-vos que provi-
dencieis afim de que o hiato Silva Jardim
tome amarração nas proximidades da ilha
do MocanguO.

A guarnição desse navio alojar-se-ha e
aaTancliará no quartel do commando geral
das torp3deiras, sendo . ° municiamento, es-
cripturação de fazenda. e liscaliza.ção fei-
tos pel) commissariado daquelle cominando
geral.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.400— Pravindericiai para quo so'a,

louvado o ajudante da Capitania do Porto
desta Capital e Estado do Rode Janeiro,
o 1° tedente reformado Celso Ramos Ro-
méro, pelo bom d.sempenho dado a com-
missio de que foi incumbido, de arrola-
mento das embarcaçiies e mat:icula do pes-
soal maritimo na zona de Cabo Frio.

inspector de Portos e Costas:
N. 2.101. — Em solução . a vosso officio

n. 171, de 4 de fevereiro ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que, de coa-
formidade com o disposto no art. 670 do de-
creto n. 6.617, de 29 de agosto do anno
proximo passado, resolvi arbitrar em 590:3
a importáncia da fiança a que estão sujei-
tos os secretarios civis das capitanias dos
portos com exercicio de thesoureiros, de-
vendo ser intimados todos os secretarios ou
amanuenses que tenham esse encargo ao
cumprimento dessa obrigação, no prazo ma-
ximo de 39 dias, afim de ter efeito o pro-
cesso do respectivo deposito.

—Sa,. inspector do Arsenal de Marinha da
Rio de, Janeiro: •

N. 2.403 — Em resposta a VOSS9 Offiel0
n. 145, de 27 de fevereiro ultimo, declaro-
vos que os sete aprendizes de 30 classe da
°Moina de polieiros e torneiros que, em vir-
tude do regulamento annexo ao decreto
n. 6.782, de 19 de dezembro de 1937. não
foram aproveitados; devem perceber a diaria
de R de accordo com a tabella que foi sub-
mettida ao registro do Tribunal de Contas.

— Sr. inspector de machinas:
N. 2.404 — Em resposta ao vosso ofRcio

n. 265, de 22 do corrente, declaro-vos que o
aviso n. 2.207, de 19 deste me-e, refere-se a
todas as passagens indistinctamente.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 2.405—D3 accôrdo cem 0 que informa-
tes em officio n. P-39, de 22 do corrente, au-
torizo-vos a saccar a quantia de 312-0-9,
a favor da casa Sland Nason & Comp., de
Londres, para pagamento de uma bomba a
vapor modelo portatil e mais o material de
incendi°, encommendado á alludida casa
pelo cominando da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros d.o Estado da Bahia.

Requerimento despachado

, Marçal Pereira Castanheira.— Requeira
quando houver vaga.

Ministerio dá Guerra
Expediente de 25 de maio cie 1903.

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuid.o á Delegacia Fiscal em
Curityba o credito de 300s, por conta do
§ 14 :

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias

De 697800 ao labellião Dr. João Seve-
riano da Fonseca Hermes (aviso n. 343)

De 12:833159, sendo : a Bragança„ Cid
& Comp. 8:277020 ;á Companhia de Car-
ris Urbanas 45 ,; ; a Luiz Macedo 3953;
Orlando Rangel & Comp. 3:316$530 e a
Silva & Granado 798$579 (aviso n. 350).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo papeis em que o 1° tenente refor-
mado José. Coelha Maciel pede que sua re-
forma seja consideada no posto de capitão
graduado.

— Ao general de brigada Gregario Thau-
maturgo de Azevedo, declarando que se
permitte ao ca.pitão-tenente• cirurgião da
armada Dr. José Ribas Cadaval, conforme
pediu, incluir na secção de exercito, da Ex-
posição Nacional de 1938, os trabalhos que
se indicam.

— Ao director dl Fabrica de Polvora da
Estrella, declarando que o Ministerio
Guerra apreciou com muita satisfação o
modo pe:o qual foi commemorado o acto
da fundação da mesma fabrica, em seu 10
centenario occorrido em 13 deste mez.

— Ao director geral de saude, delarando
que a annullação a que se refere o a-viso de

de fevereiro ultimo, da concurrencia cele-
brada pela commissão de compras do IA bo-
ratorio Chi mico Pharmaceutico Militar para
acquisição, no actual semestre, de drogas
o outros artigos do procedencia nacional,
abrange a totalidade dos artigos, sendo que
semelhante annullação importa em nova li-
citação, que poderá ser feita para celebrar-se
contracto que vigore até 31 de dezembro
vindouro.

— Ao intendente geral da guerra:
Approvando:
A acta da sessão do conselho de compras

da Intendencia Geral da Guerra, • celebrada
a 14 do mez findo, para acquisição de mate-
ria prima destinada á factura de farda-
mento e outros manufacturados

A acta da sessão do conselho de compras
da intendencia do 3° districto militar reali-
zada, para acquisição, no semestre actual,
de calçado para os corpos do mesmo dis-
tricto, devendo celebrar-se contracto com
Henrique dos Santos Silva, a terminar em
31 de dezembro vindouro ;

O contracto celebrado com Veiga, Ba-
rauna & Comp., Azevedo Alves & Mattos e
outros para Requisição de varios artigos
acccitos iam Sessão de 10 de março ultimo.

Declarando que é acceito o oferecimento
que a Cama.ra Municipal de Oliveira faz do
terreno necessario ao estabelecimento de
unia linha de tiro, sendo que oppartuna-
mente se providenciará sobre esse estabele-
cimento.—Expediu-se aviso ao presidente
da mesma Camara, agradecendo o ofereci-
mento.

Elevando a 1$604 o valor da etapa e a
858 réis o dos extraordinarios para a guar-
nição de Maceió no actual semestre.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando
A deliberação que tomou o commandante

do 90 batalhão de infantaria e da guarniçao
do Ceará, de rescindir o contracto celebrado
com Manoel dos Santos Vieira para servir
como ensaiador da banda de musica do dito
corpo, conforme pediu o mesmo ensaiador

A proposta que faz o chefe d t Carta Geral
da Republica, do 1° tenente me fico de 58.
classe Dr. Jonas Thales de Miranda, para,
servir na COMIlliStg da dita Carta, em sub-
stituição .ao o medico de 4a classe
Dr. Rodri go de tratt ,jo Aragã) Bule50.

Concedendo licença ao tenente-coronel ho-
norario o asylado Antonio Basilio da Fonse-
ca para continuar a residir fOra do asylo,
em Goyaz, conforme pediu.

Mandando

Guardar por força do exercito a Delegacia
Fiscal em S. Pau:o, conforma pediu o Mi-
•istor:o da Fazenda

Recolher ao estado-maior de um dos cor-
pos da guarnição do Amazonas o tenente da
guarda nacional cio mesmo Estado Alfonso
Duarte de Magalhães, conforme pediu o Mi-
nisterio da Justiça e Negoeios Interiores.

Dia 20'

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

Remettendo, para os fins convenientes,
cópia do decreto de 21 do corrente, que con-
cede a João Jcsé Tavares aposentadoria no
legar de contra-mestre do arsenal de guerra
do Rio de Janeiro, e bem assim os papeis
que motivaram essa aposentadoria (aviso
n. 350.

Solicitando providencias para que:
Sejam despachados na alfandega cio Santo4.

livre de direitos, os materiaes chegados o
por chegar com destino á commissã.o das
obras de defesa do porto da mesma cidade
(aviso u. 354)

Sepm pagas no Thesouro Federai as se-
guintes quantias:

De 115963$150 ao Lloyd Brasi:eiro (avi-
so n. 35r);

Do 35:017$200 a Bruggemann• Pereira &
Comp. (aviso n. 35':). •
• Ao delegado liscal d) Thesoura Federal
em Porto Alegre, declaraado, em solução á
consulta que fez, que o commandante do
destacamento que acompanha a commissão
de linhas telegraphicas tem direito á grati-
ficação mensal de Slks, que se abona pela ta-
bela em vigor aos commanda,ntes dos des-
tacamentos das coMIlliS.õ3S technicas.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á • sua considera-;ão papeis em que o
tenente honorario Pedro Brasiliense de Al-
meida Lara pede que se lhe passe a patente
das honras do posto immediato.

— Ao director geral de engenharia, ap-
provando o contracto celebrado com Ar-
naldo Teixeira Soares para execução de
obras relativas ao fechamento do terreno do
edificio do Hospital Central do Exercito.

— Ao director geral . de Contabilidade da
Guerra.	 -

Declarando : 	 f.
Que é fixada em 23 a (liaria para cada um

dos officiaes do exercito que praticam nas
commissties encarregadas da construcção da
fabrica de polvora sem fumaça s e das obras
de fortificação de Copacabana ; 	 .

Que ao major medico de 38. classe do exer-
cito Dr. Arthur Grato Alves Carnauba deve
ser abonada a diferença de soldo de capitão
para o de major, a contar de 20 de julho
de 1893 até 17 de janeiro de 1901, visto ter
sido elle promovido a 18 deste mez em vir-
tude do disposto no art. 70 das instrucções
que acompanharam o decreto n. 263, de 10

. de janeiro de 1843 e art. 4° § unico do de-
creto n. 946 A, de I de novembro de 1890,
mandando-se-lhe passar prés-iamente titulo

I

de divida-da respactiva importancia.
— Ao director. do Arsenal de Guerra do

Rio de Janeira, mandando armar.no dito
arsenal duas lanchas de ferro vindas da,Eu-
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ialet para o serviço do Ministerio da Guerra,
dovendo ser feita com nrgencia a callocação
(ins caixas dagua, a que se refere o seu
cilicio de 14 do corrente.

—Ao iatendeate geral da guerra:

• Approvando o cont:acto celebrado com
Prudencio Silveira para o arrendamento de
um predio para servir de quartel do desta-
camento em Tupaceretan e deposito de ma-
terial.

Mandando:

Jeclarar ao commandante do 50 districto
militar que pode entregar as commissões de
estradas estrategicas as carroças- e alguns
animaes existentes nas colonias militares de
Chapeei) e Chapim e remover o material a
cargo das ditas colonias ;

Fornecia.. diversos artigos á intendencia, do
4 districto militar.

a-Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

qprovando:

A deliberação que tomou o commandante
do 36° batalhão de infantaria de rescindir o
vontracto celebrado com Manoel Gomes de
Souza para servir como ensaiador da banda
de musica do referido corpo

O contracto de novo celebrado com Anto-
nio Julio dos Santos para servir como mestre
da banda de musica do 390 batalhão de in-
fantaria, sendo incluida clausula determi-
nando que o contractado perderá todo o
vencimento, sempre que faltar ao serviço
lema cansa justificada, e um terço delle, o
alie poderá ser descontado da parte paga
pelo Conselho Economico, quando houver
,iustificação, a juizo do commandante do
reerpo, com recurso para o do districto

Concedendo licença
Ao tenente-coronel Antonio Constantino

Nery, por tres mezes, em prorogação, para
tratar de negados de seu interesse na Eu-

Ao major Antonio Mariano Alves cio Moraes
vara aperfeiçoar seus conhecimentos mili-
tares na Europa, de accôrdo com o disposto
na letra t do art. 17 da lei n. 1.841, de 31
de dezembro do armo findo ;

• Ao 2 3 tenente Rogaciano Gonçalves Bar-
roso, Dor 90 dias para tratar de sua sande
em Sergipe ;

Aos 2°, tenentes João Gomes Carneiro Ju-
nior e Odilon Antenor de Araujo para prose-
g,uirem em seus estudos na Escola de Arti-
Iliaria e Engenharia pelo regulamento de 1898

Mandando :
Averbar nos assentamentos do veterinario

do 13° regimento de cavallaria Constantino
Strappo, conforme pediu nos papeis que se
remetiam, o facto de ser elle doutor em zoo-
gatria pelo Instituto Superior de Medicina
Veterinaria de Milão ;

Seguir para o Estado do Piauhy um desta-
camento de força federal commandado por
um official, afim de guardar a Delegacia
Fiscal e o quartel destinado á mesma força,
que alli se acha desoccupado.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 26
de maio de 1908 Telegramma :

Delegado fiscal Thesouro Federal—Cuyabá
— A oficial disposição presidente Estado
apenas compete respectivo soldo sem direito
outra qualquer vantagem, embora declare
nada receber sua situação. Resposta vosso
telegramma 30 moi findo -7" Marechal //u-
mes..

ris 7

Ao Sr. Ministro da Fazeada. solicitando
pagamento das seguintes quantias

De 8:025$945 a 1-1. A. Costa (aviso nu-
mero 251)).

De 1G:8740823, sendo: a Alberto de Almei-
da & Como.. 70$; a Arens & Comp. 086$003

Borlido Maia & Comi): 914$100; a Carlos
de Figueiredo 504$; a Ferreira Passarello &
Comp. l38750; a Gonçalves Castro & Comp.
388760; a Isnard & Comp. 0358; a Janooi-
tzer, Veit & Comp. 0084; a Laport,
irmão & Comp. 113,,- ,2.20; a Machado Bas-
tos & Comp. 338800: a Manoel Pereira 36:z;
a Rodri go Vianna 3:2358100 e a Villas Boas
& Comp. 119$700 (aviso n s 363).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo, para os fins convenientes, copia do
decreto de 21 do corrente, reformando o 1°
tenente Eustaquio Gama.

—Ao director geral de saud.e, mandando
encarregar um oficial da repartição a seu
cargo para dirigir o serviço de veterinaria
que ora se inicia na Capital Federal, com
o auxilio dos veterina,rios rocem-chegados.

—Ao intendente gol' 11 da guerra, appro-
vando não só o contracto celebrado com
a Companhia Hydraulica do Rio Grande
para o fornecimento de agua potavel aos
corpos e estabelecimentos militares na dita
cidade, durante o amo de 1907, mas tam-
bem o contracto celebrado com a mesma
companhia para identico fornecimento no
corrente armo.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Concedendo licença ao alumno da Escola

de Guerra Francisco de Paula Borges Fortes
para tratar de sua saude na Capital Federal.

Declarando que é dispensado o 2° tenente
Vasco Antonio LOWS, do lagar de auxiliar
da commissão de linhas telegraphicas no Rio
Grande cio Sul, conforme pediu.

Permittindo ao 2° tenente de artilharia
Manoel Pedro de Alcantara se aproveitar
das vantagens que lhe conced.e seu titulo de
bacharel em mathematica e sciencias phy-
Boas, conforme pediu, sendo, porém, sem
prejuizo do serviço militar.

Transferindo para o 27° batalhão de in-
fantaria o 2° tenente do 18 0 Miguel Archanjo
de Figueiredo.

Ministerio da Guerra. N.-21 Rio de Ja-
neiro, 27 de maio de 1908.

Sr. Ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores—Dispondo o art. 98 da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro ultimo que é abri-
gatoria a instrucção do tiro do guerra e
evoluções militaras aos aluninos maiores de
16 annos de idade das escolas superiores e
estabelecimentos de instrucção secundaria
mantidos pela União, pelos Estados ou mu-
nicipios, inclusive o District° Federal e aos
dos estabelecimentos particulares no goso da
equiparação aos institutos officiaes congene-
res, rogo-vos, tendo em vista o que precei-
tuam a tal respeito os arts. 170 a 178 do re-
gulamento approvado por decreto n. 6.947,
de 8 do corrente, que vos digneis expedir as
instrucções necessarias á introducção daquel-
la instrucção nos programmas de ensino das
escolas o estabelecimentos supra-citados, na
forma, do estabelecido no art 171. desse re-
gulamento.

Sande e fraternidade—Humos R. da Fon-
seca.

D'a 28 de mafo de 1908

Ao intendente geral da guerra, mandando
fornecer, com urgencia, á Escola de Arti-
lharia e Engenharia o fardamento constante
do pedido que se envia e que acompanhou o
oficio n. 1.515, de 25 do corrente, do com-
mandante da mesma Escola..

Einisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Exuediente do dia 30 de maio de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de S.', 2.281-10-0 ou
20:280$, ouro, ao cambio de 27 dinheiros a
Schmidt & Trost, passagens a immigrantea
em abril e maio do corrente armo (aviso
n 2.057)

De 3:076$305 a Joaquim Magalhães, im-
portação de 10 animes de raça em 1907
(aviso n. 2.088)

De 33:895260 a Angelo Costa, idem de
59 cabeças de gado no referido anuo (aviso
n. 2.089)

De 394$180, a diversos, fornecimentos á
Estatistica em março e abril ultimos (requi-
sitado por oficio n: 630) (aviso n. 2.090)

De 707$500 idem, idem á mesma era
janeiro a abril ultimos (requisitado por
oficio n. 631) (aviso n. 2.091);

De 60$ a F. Costa & Comp., idem
mesma em março ultimo (aviso n. 2.092)

De 8728500 a diversos, idem á Estrada,
de Ferro Central do Brazil, em fevereiro ul-
timo (requisitado por officio n. 711) (aviso
a. 2.095).

Dia 1 de junho

Sobre o de 88:056$297 a S. A. du Gaz de
Rio de Janeiro, illuminação das ruas e praças
em abril ultimo (aviso n. 2.096);

De 25:43010 a mesma, idem electrica
da arca approvada da cidade, no referido
mez (aviso n. 2.097).

Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1008

Raymunda, Jorge dos Santos, pedindo seja
devolvido ao Thesouro Nacional o titulo do
seu montepio.—Declare quando e par quem
foi requerida a pensão.

Pedro Fernandes Póvoas, thesoureiro da
Administração dos Correios do Estado de
Matto Grosso, pedindo autorização para me-
lhorar nesse cargo o montepio que consti-
tuiu como pedagogo da Companhia de Apren-
dizes Artifices do Arsenal de Guerra daquelle
Estado.—Indeferido.

D. Ricardina Ribeiro da Silveira, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de
viuva do contribuinte Cassiano dos Santos
Silveira, ajudante de estação especial da
Estrada de Ferro Central do Brazih—De-

,ferido .
D. Florisbella das Dores Sacramento Pas-

sos, fazendo identico pedido como viuva de
João Pereira dos Passos, carteiro de la
classe da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo.—Deferido.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 30 de maio findo foram
promovidos

Ao cargo de chefe de secção da commissão
do prolongamento da- Estrada de Ferro de
Baturité o engenheiro de l a classe Edmundo
de Almeida Monte, com os vencimentos que
lhe competirem :

Ao cargo de engenheiro de l a classe da
commissão do prolongamento da Estrada do
Ferro de Baturité o engenheiro de 20 Theo-
genio da Rocha Moreira, com os vencimentos
que lhe competirem

Ao cargo de engenheiro de 2a classe da
commissão-do prolongamento da Estrada de
Ferro de Baturité o conductor de l a classe
José da Costa Barros, com os vencimentos
que lhe competirem,
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Expediente de 1 de junho de 1908

Expediu-se aviso á directoria da Estrada
de Ferro Central do Bra,zil declarando ter
sido autorizada a directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas a despachar directa-
mente até a estação Central nesta capital.
os productos mineiros que se destinarem á
Exposição Nacional de 1938.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazeada,
providencias. para ser autorizada a Alfa,n-
(lega a despachar livre de direitos quatro
volumes vindos de Glasgow pelo vapor Ti-
tina, destinados á. Estrada de Ferro Central
(1,)

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Per portarias de 1 do corrente
Foi exoderado o continuo Munir° da Silva

Monteiro, por ter sido nomeado carteiro
de 3e classe da Administração dos Correios
do District° Federal

Foi promovido a continuo, o de 2a classe
JOSiaS de Lemos Ante°

Foi nomeado Carlos Luiz da Silva, para
c mtinuo de 2a classe.

IMI,C117n15.•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento soleve as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 1 do corrente
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio cl	 Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 1.929. do 19 de maio. pagamento de
5023222, ouro, a Shmidt Terot, de trans-
porte de immigrantes, em abril ultimo

N. 1.968, do 22 de maio, idem de 5:5923010
a Gonçalves Castro & Comp., de forneci-
mentos ;1 Estrada de Ferro Central do Brazil,
em janeiro ultimo ; •

N. 1.712. de 2 de maio, idem de 12:33934
a Dias Garcia & Comp., idem, idem, em ja-
neiro ultimo

N. 1.743, de 4 de maio, idem de 698$037
Villas Boas & Comp., idem, idem, idem
N. 1.758. de 5 de maio, idem de 1:9033414

a d i versos, idem, idem, em janeiro e feve-
reiro ultimes

N. 1.782, de 7 de maio, idem de 109;s782
Dits Gareia & Comp., idem, idem, em ja-

neiro ultimo
N. 1.783, da mesma data, idem, de

42,100 a J. M. Caminho, idem, idem, idem;
N. 1.785, da mesma data, idem, de

S033760 a llime & Comp., idem, idem, idem;
N. 1.803, de 8 de maio, idem de 2153050
Borlido Moniz & Comp.,idem, idem, idem
N. 1.804, da mesma data, idem de 6:854$

aos mesmos, idem. idem, idem;
N. 1.904, do 16 do corrente, idem de

1:0443566 a diversos, idem, idem, idem
N. 1.944, de 20 de maio, idem de 1:08)050
diversos,,idem, idem ., idem .;
N. 1.069, de 21 de maio, idem de 94$ a

.T. P. Wileman, idem á Bibliotheea da Se-
cretaria de Estado deste ministerio, em
março ultimo

N. 2.043, de 20 de maio, idem de 75$ a
Leuzinger & Comp., idem, idem, em abril
'ultimo;

N. 2.007, de 25 de maio, idem de 473.725
a diversos, idem á Inspecção das Obras Pu-
blicas. em março ultimo

N. 2.008, da mesma data, idem de 283
a Alberto de Almeida &Comp., idem, idem,
idem

N. R.009, da mesma data, idem de 30$630
a Fontes Gaicia, & Comp., idem, idem, em
fevereiro ultimo

N. 2.033, de 23 de maio, idem de
89:4973,50,2 a Dodsworth & Comp., idem e
de tre,ballios para às 'obras da exposição na-
oinnal. em fevereiro e março últimos :

N. 2.042. de 23 de maio, idem de
5:1273180 a Leuzi-nger & Comp., idem á Sa-
cretaria de Estado, em* janeiro e abril ul-
times

N. 2.005, de 25 maio, idem de 208S a La-
porte Irmão & Comp., idem á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em fevereiro ultimo;
timo

N. 1.971, de 22 de maio,. idem de 9303 a
Ottoni & Silva., idem á directoria do Jar-
dim Botanico, em março ultimo

N. 1.992, de 23 de maio, idem de
3:6'17$777, ouro, a Schmidt Tivot, de passa-
gens concedidas a immigrantes, em abril ul-

N. 1.932, de 22 de maio, idem de
8:9593420 a diversos, de transportes para a
Repirtição *Geral dos Telegva,phos, em ja-
neiro e fevereiro ultimos

N. 1.963, de 22 de maio, idem de 221$716
á Estrada de Ferro Central do Baazil, de
carvão Cardiff, fornecido á Administração
dos Correios

'
 em janeiro ultimo

N. 1.966, da mesma dota, idem de 2213716
á mesma, idem, idem. em fevereiro nPimo;

N. 1.993, de 23 de maio, idem de 102230
a M. Buarque & Comp., de transportes con-
cedidos no Lloyd Beazileiro, em proveito da
commis ão de açudes e irrigação, em abril
ultimo

N. 1.994, da mesma data, idem de 390$300
aos mesmos, idem, idem, em proveito da
commissão do prolongamerCo da Estrada de
Ferro de Baturité. em fevereiro ultimo

N. 2.01:6, de 25 de maio, idem de 4043 a
Antonio José Dias da Costa, do aluguel do
predio para escriptorio e deposito do dis-
tricto, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas. em fevereiro ultimo

N. 1.969, de 22 de maio, credito de 2$2l0
á Delegacia em Pernambuco, para paga-
mento -á Great Western	 Brasit
Company, de um telegramma, expedido por
este min'ser:o, em janeiro ultimo

N. 1.930, de 16 de maio, idem de 375$ á
Delegacia na Bahia, para pagamento da fo-
lha das diarias que competem aos engenhei-
ros da Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro daquelle Estado, rela-
tivo ao mez de abril ultimo;

N. 1.931, da mesma data, idem de 750$ á,
Delegacia em S. Paulo, idem, idem, naquilo
Estado, no mesmo mez.

— Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inte-
riores—Avisos

N. 2.607, de 23 de maio, pagamento de
42:4703360 a diversos,. de fornecimentos e
trabalhos realizados na Escola' Nacional de
Bellas Artes, nos mezes de abril e maio ul-
times

N. 2.647, de 30 de maio, idem de 4003, da
folha da gratificação que compete, em Maio
ultimo, aos auxiliares no serviço de expedição
e registro e patentes da guarda nacional

N. 2.417, de 12 de maio, idem de 200$, da
folha de auxilio para aluguel das salas des-
tinadas aos juizes da 2- e 7 a preterias, em
abril ultimo

N. 2.574, de 23 de maio, idem de 193$632
á Casa da Moeda, da cunhagem cle , quatro
medalhas de distincção de l a classe ;

N. 2.553 'de 22 de maio, idem de 8$577 á
mesma, idem de uma medalha de 2" classe;

N. 2.615, do 27 de maio, idem de 1:000$
ao deputado Marcello Francisco da Silva, de
ajuda cio custo -

N. 2.332, de 7' de maio, idem de 233$500 ao
director da Casa de Correcção Dr. João Pi-
res Farinha, do despezas de prompto paga-
mento por elle offectuadas cai março ul-
timo;

N. 2.551, de 22 de março, idem de 31200
a diversos, de fornecimentos á Junta Com-
mercial, em abril ultirtio e e 44400 ao por-
teiro Herculano de Mello Frazon, de despe-
zas miudas por elle effectuadaano referido
moa ;

N. 2.576, de 23 de maio, idem de 840$ á
Imprensa Nacional, de actas da Junta Com-
mercial e publicados no Dia rio Official, no
trimestre findo

N. 1.830 (cópia), de 7 de abril, idem do
1:1823503 ao Lloyd Brazile1ro, de passagens
e transportes concedidos por conta deste mi-
nisterio

N. 2.228 (cópia), de 2 de maio, idem do
400$ a Manoel Ferreira Tunes

'
 de moveis

fornecidos ao gabinete do consultor geral dà
Republica, ern abril nWmo

N. 2.543, de 21 de ma'o, credito de 2:100.;
á Dele!acia, no Maranhão, para pagamento
ao bacharel Clodomiro Cardozo, da l a pre-
stação de primeira viagem

N. 2.654, de 30 de maio, idem de 1557:,
da folha das diarias que competem aos cor-
reios da Secretaria de Estado, cai maio
ultimo

N. 2.653, de 30 de maio, idem de 7503, da
folha dos salarios vencidos pelos serventes
da Secretaria de Estado, em maio ultimo

N. 2.056, da mesma data, idem de 3:6203,
da folha do pessoal do escriptorio do en-
genheiro das obras deste ministerio, em
maio ultimo

N.2.657, da mesma data, idem de 402.3i":80,
idem das gratificações que competem,
por substituição, a diversos funccionar;os da
Secretaria de Estado, no mez de maio ul-
timo

N. 2.658, de 30 de maio. idem de
1:2503, idem idem, ao pessoal incumbido do
serviço extraordinario da organização e re-
messa de papeis para o Arehivo Publico Na-
cional.

—Ministerio da Fazenda:
(Meios
N. 104, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 5 de dezembro de 10)7, credito do
1:5933253 aquela repartição, para paga-
mento de restituies

N. 93, da Estatistica Commercial, de 19 de
maio, pagamento de 503 a Frei Figner. de
fornecimento dquella reparticlo, em abril
ultimo

N. 645, da Imprensa Nacional, de 14 de
maio, idem de (3283000 a Justino Mendes, do
carretes ellectuad os para aquella repartição.
em abril ultimo

N. 810, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 11 de maio, idem de 933490 ã, Companhia
Brazileira de Electricidade, da collocaçãe o
aSSigflatUra de um apparelho telephonico
para o serviço daquella repartição, em
maio ultimo

N. 91, da Caixa de Amortizoção, (10.14 do
maio, idem de 57$500 a Martins Tinoco &
Comp., de material fornecido áquella repar-
tição, em março ultimo

N. 257, da . Caixa de Conversão, de 18 de
maio, idem de 264$165 á Sociéte -4720ny27Le
Ga; de Rio de Janeiro, do consumo de gaz
naquella repartiçãg no 1° trimestre do coe-
rente anno;

N. 94, da Estatistica Commercial, de 19 de
maio, idem de 75010 á Luiz Macedo, do
fornecimentos áquella . repartição, em abril
ultimo

N. 31, da Collectoria de Nitheroy, de 16
de maio, credito de 60$ ao Thesouro Fe-
deral, para pagamento a Eugenio de Me-
nezes, do sello de patente de alferes da
guarda nacional, pago em 1906.

Representação da 2 a Sub-directoria do
Contabilidade do Thesouro Federal, de 30 do
maio, pagamento de 650$, da folha das gra-
tificaçbes que competem aos empregados
incumbidos da reorganizaçã,o do cartorio
Thesouro, em maio ultimo.

Requerimentos
De Pimentel e Meirelles, pagamento do.

1403, de concertos effectuados no edificio do
Thesouro Federal, em abril ultimo
' Dos mes'mos; idem de 29$903, idem, idem,

idem.



DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carta de .&ppellaç.J.,, o

EDITAL

Faro publico que os julgamentos das ap-
pella.ções crimes: ns. 369, appellante„Tosé
Joaquim Emilio ; appellada, justiça sani-
faria ; n. 411, appellante, Antonio Mendes
de Oliveira ; appellada, a justiça sanitaria
n. 4:3, appel jante, Julio Gomes Ribeiro
a,ppellada, a justiça sanitaria o. 416, ap-
pellante, Irineu Bandeira da Costa ; appel-
lada, a justiça sanitaria ; n. 920, appel-
tante, Antonio José da Silva ; appellada
justiça sanitaria, ; n. 422, appellante, José
Ignacio de Souza Pinto ; appellada, a justiça
sanita,ria ; n. 425, appellante, Luiz José
Ferreira Torres; appellada, a justiça sani-
tarja ; n. 439, appellante, a justiça sanitaria
appellado, conselheiro Narciso Fernandes da
Silva Neves ; n. 441, appellante, a justiça
sanitaria ; appellado, Thomaz Alves de Car-
valho ; n. 442, appellante, Justino José dos
Santos ; appellada„ justiça sanitaria ; terão
lugar na sessão da Primeira Camara, no dia
4 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, em 1
de junho de 1608.-0 secretario. Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 1 0 de junho
de 1908

Presidencia do Sr. desembargador Affonso cie
Miranda,— Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Tavares Bastos, Montenego,
Gama e Souza e Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do Districto.

Julgamento

N. 344—Relator, Sr. desembargador Gama
e S31.1Za, paciente; Felippe Jorge Etim.
—Converteram o julgamento em diligencia,
para que o Dr. juiz da 4a vara criminal
preste informações sobre a prisão do paci-
ente, unanimemente.

N. 347—Relator, Sr. desembargador Mon-
teneg,ro, paciente; Perpetua Ferreira Gomes.
—Concederam a ordem para a paciente ser
apresentada na ia sessão, prestando infor-
mações o Da. chefe de Policia, contra os
votos dos Srs. desembargadores relator e
Dias Lima e com o voto de desempate pelo
do proNsidente. Designado o Sr. desembarga-
dor Gama e Souza para redigir o accordão.

N. 348—Relator, Sr desembargador Gama
e Souza, pacientes; Vicente Alvaro da Costa,
Vicente Dias e Vicente Villar. —Negaram
provimento ao pedido contra o voto do Sr.
desembargador relator, sendo designado o
Sr. desembargador Montenegro para redigir
o accordão.

e o Dr. Curador de Orpliãos. — Não toma-
ram conhecimento do aggravo, por ter sido
interpo,to fúra, do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.282 — Relator, Sr. desembargador
Montenegro ; aggravantes, Costa Pereira &
Comp. ; aggravado, conselheiro Narci,o Eer-
nandcs da Silva Neves.—Deram provimento
para que Dr. o juiz a cinci, reformando o des-
pacho aggravado, mand .) fazer entrega aos
aggravantes de quantia pelos mesmos recla-
mada e mandada depositar oco cofres pu-
blicos, unanimemente.

N. 1.245 — Relator, Sr. desembargador
Tavares hastes ; aggravantes, S. Tannure &
Comp. ; agg,, ravados, A. Ribeiro Guimarães
& Comp . —Negaram pro vim eu ao aggr av o ,
unanimemente.

N. 1.276 — Relator, Sr. desembargador
Tavares Bustos; . aggra,vante, José da Silva
Ramos, cessionario de Elisa Fermina de
Castro Pacheco ; aggravado.s, comelheiro
Narciso Fernandes da Silva Neves e outro.
— Não tomaram conhecimento, por ter sido
preparado fóra, do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.292 — Relator, Sr. des.ernbarga,dor
Montenegro ; aggravante, D. Elisa Ramos da
Silva Burilardes ; aggrava,da a massa fallida
de Rodrigo Martins Lopes:— Deram provi-
mento para que o Dr. juiz a pai, reformando
o despacho ag eTavado, receba a appellação
em ambos os afeites, unanimemente.

N. 1.301 — Rélator, Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravantes, Sanini & Comp.
aggravado, Antonio Fernandes Mala. — Ne-
garam provim nto ao aggra,vo, unanime-
mente.

N. 1.303 — Relator, Sr. desembargador
Montenegro ; aggravante, Antonio Joaquim
da Rocha Barros ; aggravados, Wenceslau
Pereira de Souza e outrcs. — Não tomaram
conhecimento do aggravo, per ter sido to-
mado por termo (brado prazo legal, contra
o voto do Sr. desembargador Gama e Souza.

N. 1.311 — Relator, Sr. desembargador
Montenegro ; aggrava,nte, Antonio José Pe-
reira Junior ; aggra,vado, Alfredo Pime.,tel
Pereira.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.313 — Relator, Sr. desembargador
Dias Lima ; angravante, José Alvares
Branco ; aggravada a fazenda municipal. —
Negaram provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de pelis.c7o

N. 1.317 — Desembargador Montenegro.
N. 1.321 — Desembargador Dias Lima.
N. 1.322 — Desembargador Enea.s ()aivão.

Carla leste»zunhavel
N. 147 — Desembargador Gama e Situa.

EM MESA

Aggravos de petVio
lçrs. 1.314, 1 . 318, 1.328 e 1 . 332,,

Recursos crimes

N3. 212 e 213.
	neawrin•n••n••

Juizo dos Feitos da Saúde
:Cublica

JUIZ, DR. ELIEZ ER 0. TAV ARES—Escniv7à,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES .

Despacho de 30 de maio dc 1908

Despejo de predio
Philomeno Jocelyn Ribeiro, na qualidade

de Prior da Irmandade de S. Domingos de
Gusmão .—Vistos: despresados os embargos
de fls., expeça-se mandado de despejo contra
os moradores dos predios • annexos á Igreja
de S. Domingos de Gusmão no Largo de São

Domingos, de accôrdo com o pedida de Os 2;
custas por quem de direito.

Sehtenças

José Alves Teixeira.—A' vista da conta do
fls. 12 o do conhecimento de fls. 14, julgo o
processo findo

Dav:d Moreira Rego Junior.—Idem.
D. 013-mpia Agiu, Coelho. — Condemnada

na multa de 125$ e nas custas.

Dia 1 de junho

Sente;?e,15

D. Luiza Coelho de Magalhães.—A' vista
de conta e do çonhecimento de fls. 15, julgo
o processo findo.

Antonio Cordeiro das Neves.— Condemna-
do na-multa de 125$ e custas.

João de Oliveira Porto.—Intime•se o réo
para no prazo de oito dias pagar a multa do
00$, sob pena de conversão da mesma era
prisão , e custas.

Joaquim J( s.5 de Oliveira.— Absolvido—
Custas ex le:c.

D. Maria É. de Mendonça.—Idem.
Francisco da Costa Santos.—Idem.
Mamei Lopes Santallio.—Idem.
Manoel dos Santos Simões.—Idem.
José Dom ngue ; Souto. —Idem.
Sa,turnino Moreira Marques. —Ide ar.
.Azer 13. da Silva.—Iiem.
Francisco E. Xavier do Prado.—Idem.
Avelino Alves Mello.—Idem.
Antonio Paes. --em.
Saturnina Moreira Marques.—Idem.

Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, DR . EDMUNDO DE ALMEIDA R EGO—ES,,.

CRIVÃO, OLYSIPIO DA SILVA PEREIRA

Despacho de 1 de junho de 1903

Su»?;nario

Autor, Francisco Gonçalves; réo, Benicio
Manoel da Encarnação.—Rejeitada
a execução.

Reconhecimento

Autores, Ribeira dos Santos & Comp.;
rjo, José Francisco Regazzi.—Rejeitados ia
tintine os embargos e condemnado o ré° ao
pagamento do pedido,juros da mora e custas.

Secça CriM3

Autora, a justiça; réo, Antonio Costa
(art. 303 do Codigo Penal).—Vista ao Dr.
promotor.

Autora, ajustiça; réo, Alcibiades Fabiaro
Alves (art. 367 do Codigo Penal.—Proceda--
sa á revelia do réo.

Autora, a justiça; ré, Maria de Oliveira
(art. 330 do Penal).—Vista ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça; °frendido, João Ba-
ptista de Lima; ré°, Angelo Alves Oliveira
(art. 304 do Codigo Penal). —Vista ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça; No, Francisco Soares
da Costa (art. 399 do Codigo Penal).—Re-
quizite-se o réo, para ser intimado ao preso
ou defesa.

Autora, a justiça; réos, João Pereira dos
Santos e Francisco de tal (art. 303 do Co-
digo Penal).—Vista ao Dr.promotor.

Autora, a justiça; réo, Arthur T. Novaes
(arts. 294 § 1 0 ,13 e 303 do Codigo
Designe-se novo dia para o summario.

Autora, a justiça; réo, Jorge da. Silva
Carvalho (art. 303 do Codigo Penal).—De-
firo a promoção acima.

Autora, a justiça; réo, Manoel Coelho R.
Cunha (art. 306 do Codigo Penal). — Vista
ao Dr. promotor.

Aggravos de petiçito

N. 1.217 — Relator Sr, desembargador
Dias Lima ; aggravantes, Almeida Santos
& Moraes ; aggravados, Schilick & Comp.—
Negaram provimento ao aggra,vo, contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastos
que dava provimento para a appellação ser
recebida em ambos os effeitos.

N. 1.2,35 — Relator, Sr. desembargador
Dias Lima; aggravante, Domingos José Fer-
nandes ; ag gravada, Companhia Mosques
Rio de Janeiro.— Deram provimento para
que o Dr. juiz a quó, reformando a decisão
aggravada, receba a excepção de illegiti-

•

	

	 midade com contestação á acção e prosiga
nos ulteriores termos, unanimemente.

N. 1.278 — Relator, Sr. desembargador
Tavares Bastes; aggravantes, Nunes de Sá
& Comp. ; aggra,vados, D. Maria José Soares
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Autora., a justiça ; réo, Antonio Costa
(art. 303 do Codigo Penal). — Vista ao
Dr. promotor.
• Autora, a 'justiça ; réo, Mons° de tal

(art. 303 do Codigo Penal).—Vista ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça; réo,Fortunato Vitangelci
(art. 303 do Codigo Penal).—Vista ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, Alcibia,des Fabiano
Alves (art. 267 do Codigo Penal).—Renove-se
a diligencia, para citação do réo.

Autora, a justiça ; réo„Iosé Araxipa, de
Faria (art. 303 do Codigo Penal). —Vista ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Affonso Leite
(arts. 396 e 399 do Coajo Penal. — Con-
demnado.

Autora, a justiça ; réo. Domingos de As-
sumpção (art. 303 do Coffigo Penal). — In-
terrogue-se o rêo.

Autora, a justiça ; rt1o, Januario Fonseca
Pinheiro (art. 303 do Codigo Penal).—Prosi--
ga-se de accôrdo com a promoção.

Antora, a justiça ; .réo, Joaquim do Nasci-
mento (art. 399 do Codigo Penal). — Cum-
praem a sentença retro.

Autora, a justiça ; réo, Ricardo Rodrigues
da Silva (art. 333 do Codigo Penal). — Vista
ao Dr. promotor.

Autora, a justiça '• ré, Francisca Maria
da Ccnccição (art. 303 do Codigo Penal). —
Visa ao Dr. promotor.

Autora, a justiça : réo, Cosme Napoleão
dos Santos (art.. 303 do Codigo Penal).—Vista
ao Dr. promotor,

Autora, a justiça ; réo, Antonio Rosario
Braga (art 303 do Coligo Penal).—Vista
Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Alberto Suiris-erd
(art. 306 do Codig,,) Penal). —Absolvido.

Autora, a justiça , réo, Alberto dos Santos
(art. 306 do Codigo Penal). — Conclamado.

EDITAES	 •

aulzo Federal da, Primeira
Vara,

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
das decimas partes do predio e terreno per-
tencentes ao ii1CnOV . roao Dias Carneiro Gut-
marcas, na pirma abaixo

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da l a vara, em exercido no District°
Fe leral :

Faço saber que tendo José da Cunha Bran-
dão, inventariante dos bens de seu pae Fran-
cisco da Cunha Brandão, fallecido em Por-
tugal, lhe rçquerido para serem vendidas
em hasta publica as decimas partes do pre-
dio e terreno pertencentes ao seu neto e
pupillo João Dias Carneiro Guimarães, pelo
que obteve do Ministerio da Jtutiça„ e Ne-
gocios Interiores o competente cxequatur
para o proce,so da carta rogatoria expedida
a este juizo polo Juizo de Direito da Comarca
de Paços de Ferreira, em Portugal, para
aquelle fim. Depois de nomeado curador ao
dito menor, concordou este com a referida
venda em hasta publica das decimas partes
do referido predio e .terreno, procedendo a
avaliação dos mesmos, nomeados avaliaderes
com os qua,es concordaram as partes, foram
cilas devidamente compromissados e com as
formalidades da lei procederam á avaliação
pela maneira seguinte: Um proíbo de so-
brado á rua do Rosario n. 6, de construcção
antiga de pedra, cal e tijolos, tendo na frente
do pavimento terreo duas portas largas de
arco com portadas de cantaria, e na do so-
brado duas janellas de peitoril com portadas
de cantaria, mede de frente "75 por 20,m00
de fundo ; o pavimento terreo é aberto em
Armazem para negocio em com mum com o
predio n. 4 e o sobrado dividido em diversos

compartimentos, forrados e assoalhados, a
atro predio deram o valo,. de l2:000;e sendo
a decima parte do valor de 1:200É.;000. Um
terreno Sito á rua General Gomes 'Carneiro
n. 4 A, antiga rua do Costa, mede de frente
18 m ,10 por 26m ,20 fie fundo; é fechado aos
lados e . fundos pelas paredes das casas vi-
sinhas e na frente por muro de tijolo e duas

.portas, a -cujo terreno deram o valor de
20:000,3, sendo a decima parte, 2:000$. E
sendo deferida a petição -para a referida
venda dos referidos Predio e terreno, mandei
lavrar o presente edital com o prazo dç
dias, findos os qnams, na audiencia de 2 de
junho proximo futuro, serão levados á praça
os referidos predio e terreno, que serão ven-
didos a , quem mais der , e maior lanço offe-
recer sobre as referidas avaliaçõos, adver-
tindo ao arrematante o dispost ) no art. 550,
§ do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). E para constar
passou-se este, que será affixado no logar
publico do costuma e outro para ser publi-
cado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital. aos 11 de maio de 1908. E eu, Er-
nesto de Azevedo Coutinho ;Bravo, escre-
vente juramentado, o escravi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, o subscrevi. — Henrique Voa
Pinto Coelho.

amuem.

Juizo de RI5ireito da rrimeIra
Vara Commereial

Julgamentos de embargos C:71 Junta

Pelo presente faço publico que, polo me-
ritissimo juiz Dr. Cicero Soabra., foi desi-
gnado o dia 9 do junho proximo, á 1 hora
da tardo, para ter legar a reunião da Junta
de • aizos do Commeraio, na sala das sessões
do Portou, á Pila dos idValidOS ia. 103, afim
de julgar os embargos op sostos á senta-iça
que :leu pro-iimanto á appeliação interposta
por Manoel Pereira da Silva, da sentença
quo ju l gau não provados os seus em.b_rgos
de terceiri. o-,y.nstos nos autos de execução,
vindos da Quarta Prataria, movida por F.

Carvalho & Comp. contra Pereira
Martins. Outrosim, são polo presente, con-
voca,d , s-os .iuizes revisores. Rio, 29 de maio
de 1903. O escrivão, Prancisco Dorja de
Almeida Có pia Real.

juizo de Direito da Segunda
Wara Commere,iai

De praça, com o prazo de 20 dias para venda
e arremataçao dos bens penhorados ao Dr.
Manoel Lavrador e sua mulher, no executivo
hypDthecario que lhes move José Pires Car-
rapatos°, na ftirma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que. este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypothecario por carta de sen-
tença em que é exequente José Pires Car-
rapatos° e executados Dr.; Manoel Lavrador
e sua mulher, nos quaes, por parte do
exequente foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte : Petição: lIm. Exm. Sr. Dr. juiz
do Commercio da 2a Vara. Diz José Pires
Carrapatos° no executivo que move ao Dr.
Manoel Lavrador e a sua senhora que, já
estando avaliado o immovel hypothecado,
que é a casa .n. 99 da rua do Conde de Bom-
fim, requer a V. Ex. se digne mandar que
se tirem os editaes para a respectiva praça,
em execução provisoriaa Rio de Janeiro, 30
de maio de 1908.-0 advogado, Alfredo de
Souza Lopes da Costa. (Estava devidamente
sellada.) Despacho: Sim.—Rio, 30 de maio
de 1908.—T. Figueiredo. Em virtude do que
se passou- o presente edital, pelo teor do
qual o official semanario trará a publico

pregão de venda e arrematação, em praça
deste juizo, no dia 23 do corrente ao meio
dia, aDós.a, audiencia do estylo, no Forum
desta Capital, á rua dos Invalidos n. 108, Os
benspenhoradosao Dr.Manoel Lavrador e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhos
move José Pires Carrapatoso,• os quaes cons-
tam da avaliação junta aos autos e são os se-
guintes: Um predio meio assobradado e cha-
cara á rua Conde de Bom fim n .99,tendo 15,1,140
de frente e por 14%80 de fundos, de constru-
cção antiga, edificado no centro do terreno
com uma porta e quatro janellas de frento
e trais de cada lado, portas de madeira e es-
cada de marmore, dividido em tres salas e•
quatro quartos todos forrados e assoalhados,
tendo uni sotão com uma saleta, e dous quar-
tos forrados o assoalhados, e mais dous pu-
aliados, que, reunidos, medem 19 ra ,40 de com-
primento por 15m,40 de largura, com janel-
Ias lateraes, nos quaes se acham a casinha,
copa, despensa, dons quartos, banheiro
privada, com um portão de ferro nos fundos
que dá para a chacara; o terreno em qua
se acha construido mede de frente 33' 1 ,80 por
174‘",70 de fundos, todo murado o ajardinado
na fronte, com portão e gradil de ferro e pi-
lastras de cantaria, tendo pomar e diversas
plantaçies e um portão de madeira nos fun-
dos. Existe ainda nesse terreno um barracão.
do madeira coberto de telha vã, dividido
em uma sala, dons quartos e casinha nas
quaes bem deram os avaliadores o valor
cie 48:000., preço por que vão a esta praça.
E quem os mesmos pretender arrematar, de--
verá comparecer no referido dia, hora a
local acima designados, afim de ter lugar a
praça, que será feita mediante pagamento
vista ou fiança idorma por tres dias. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teor que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
'do Rio de Janeiro a 1 de junho de 1908. F.
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rino, o ,5ubscrevi.—TOqualo Bap:ista de Fi-
gueiredo.

De ciloo,7o, com o prazo de 10 dias, CM era-
dores de Gabriel Luiz Gabeira d: Comp.,
nora, dentro desse prazo, remettarem a este
juizo, além de seus votos de acceitaçao ou
recusa da ,proposla de accôrdo que os mes-
2220S lhes fazem, de pagar-lhes 51 % por
saldo de seus creditos, sendo: 11 % a vista,
20 wo a 60 dias e 20 % a 120 dias, depois
de homologada a presente concordebta, os
documentos em que fundarêm os seus cre-
ditos, solentes desde logo de que, findo esse
prazo, lhes marcará o juiz umoutro, lam-
bem de 10 dias, para dentro deite os impe-
trantes e os credores alegarem e provarem,
qaulquer reclamação, sob pena de revelia,
na /Oram abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz direito da 2a vara do colmarei° do
Disteicto Federal, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por este juizo e cartorio do escrivã
que este subscreve, processam-se os autos da
concordata impetrada por Gabriel Luiz Ga-
beira'& Comp., em que pedem os mesmog
homologação de uma concordata preventiva
porelles feita com seus credores, em que.
propõem pagar 51 % por saldo de seus cre-
ditos, sendo: 11 % a vista, 20 % a 60 dias, e
20 ta a 120 dias, nos quaes foi proferido a
despacho do teor seguinte: Despacho. Fa-
çam-se as intimações, a que se refere . o
art. 116, i a alinea, da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902. Rio, 22 de maio de • 1908.—
T. Figueiredo. Em virtude do que passou-se
o presente edital, pelo teor do qual citam-se
os credores de Gabriel Luiz Gabeira & Comp.,
para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre
o pedido de homologação de uma concordata
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preventiva feita pelos mesmos com seus,
credores, já apoiada em numero legal, cra -
que propõem pagar o que lhes devem, com
51 %, sendo: 11 % a vista, 20 % a 60 dias
e 20 % a 120 dias, depois de homologada
a presente . concordata, remettendo a este
juizo, além de seus votos de acceitação ou
recusa da dita proposta, os documentos em
que fundarem seus .creditos, na fórina do
art. 116 da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, c, scientes desde logo de que, findo esse.
prazo, lhes será marcado por este juizo
um outro tam bem de '10 dias, para, dentro
dello, os impetrantes e os credores allega-
rem e provarem qualquer reclaniação, sob
pena 'de, á revelia, se proceder como for dei
direito, proseguindo-se nos demais termos
do processo, na forma da lei. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro aos 27 de maio de 1908.Eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.
—Torquato Baptista de Iig: . eiredo.	 (•

--
Juizo de Direito da Terceira

Vara Cornmercial
.7)a contocaçao dos credores da fallencia de A.

8. Gide. para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, à rua dos 1m:edictos
si. 108, no dia 10 de junho pr0.1;132')
luro, à 1 hora da tarcte, afim de, verifica-
rem seus creditos c, anoroeados, assistirem
à teítura do rel2torio do synclico provi!orio,
deliberar sobre concordata si for apresen-
tada a respectiva proposta ou formar contra-
cto de unido, elegendo-se syndico de/mui-

e uma COMMiSSCtO Peat nos termos do
cri. 66, da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902

O Dr. José A tTons9 Lamounier Junior, julZ
de direito da . 3a Vara Commercial do D:s-
tricto Federal, etc.:

Faz s bber aos que o presente edital virem,
em corno por parte do syndico provisorio da
fallencia d3 A. S. Gião me foi dirigida a
pet:ção do teor seguinte: Petição—Exin. Sr.
Dr. juiz de direito da 3a Vara Commercial.
Diz Leandro Barthelemen Pereira, Syffilic0
provisorio da faliencia, de A. 8. (;ião, que,
estando concluidas as diligencias do art. 195
do decreto a. 4.855, de 2 de junho de 1903,
requer a V. Ex. Se digne ordenar a expe-
dição de editaes de convocação dos cre-
doregP da mesma fallencia„ juntando-se es-
tas aos autos respectivos para os fins de di-
reito. Nestes termos P. deferimento. Rio
de Janeiro, 21 de maio de 1908. —Lean-
dro Bartholomeu Pereira. Despacho : Como
requer: Forum, 21 de maio de 1908.—
Lamounier JUstior. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são • con-
vocados os credores da fallencia de A. S.
Gião, para se reunirem no logar, dia e- hora
acima designados afim de verificarem seus
creditos o, approvados, assistirem á feitura
do relatorio do syndico provisorio, deliberar
sobre concordata, si for apresentada a res-
pectiva proposta ou formar contracto de
união, elegendo-se syndicos defini tivcs e
uma commissão fiscal nos termos do art. 66
da lei n. 859,de 16 de agosto de 1902; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma,, cuja
minuta authentica, ou legalizada deverá ser
entregue ao expeditor que na transmissão
ineeciona,rá esta circumstancia, sendo fiei-
tos a um só individuo ser procurador de
um ou mais credores, contanto que não seja
devedor á massa,. entendendo-se õ mesmo
habilitado a tornar parte em todas as deli-
beraçães que na reunião . forem temias,
sendo, que, para á concordata será obser-
vado o disposto ,no art. 54 letras, abde
da ,citada lei 859, de 1902. E, para constar;
pasaram-se este e mais dous de igual teor,

que serão publicados e affixados na férma
lei pelo official de semana deste juizo que,
de assim o haver cumprido, lavrará a com-
petente certidão para ser j um aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos '29 de maio de 1908. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
— Josd Alfonso Lamounier Júnicr. 	 (•

De convocario dos credores • da fallencia cia
_Francisco Narbona, para se reunirem na
sala das ~Vencias deste juizo, c1 rua dos
medidos n, 108, no dia 2 de junho pro-
ximo, á 1 1/2 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata
apresentada pelo mesmo fattido aos seus cre-
dores

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da*i;a vara coMmereial do Distri-
cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Francisco Narbona
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
— Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 35
vara eoinmercial. D:z Francisco Narbona,
ex-negociante desta praça, na fallencia que
lhe fóra, decretada a requerimento de Joa-
quim Gomes, que tendo obtido de seus cre-
dores plena e geral quitação em conse-
quencia de concordata, como tudo provam os
documentos juntos, e si bem que a essa coo-
cordata tenham accedido todos os credores
constantes dos autos, inclusive o requerente
da falleucia, quer o supplican te fazer couro-
cor-se uma reunião dos 'mesmos, preen-
cholla assim uma formalidade legal, e como
esteja a dita concordata nos casos do art. 54,
lettra C da lei n. 850, de 16 de agosto de
1902, o supplicante requer que, á sua custa,
se elrectne a convocação de seus credores
na forma do art. 47 § 1 0 da citada lei, ir,ua
o fim da proposta e definitivamente aceita
a pre3ente concordata haja V. Et. por bem
homo:ogada, s guindo-se a rehabilitação do
supplicante corno de direito .9. deferimento.
Rio de Jameiro,14 de maio de 1008.0 advogado
Aluar° C. de ,i1."aga'hiies Comi,.s. —Despacho
Nos autos, como requer. 14 de maio de 1938.
Lamounir Junior. Proposta:—Francisco Nar-
bona propoe aos seus credores pagar-lhes
10 % sobre seus creditos.,-em dinheiro á vista e
logo após a homologação feita. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo qual
são convocados os credores da fallencia de
Francisco Narbona, para se reunirem no
iogas', dia e hora acima designados. afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
apresentada pelo mesmo aos sms credores.
E para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da, lei, pelo official de semana
deste Juizo, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 21 de maio de
.1908. E eu, Arlindo Pereira, Pinto de Mello,
escrivão ad-hoc, o subscrevi.— Josd Alfonso
Lomounier Junior.

De convocaçdo dos credores da firma .211anoel
Alces Couto, estabelecido á rua Barão de
Ubá n. 6 .4, para se reunirem na sala das
aurliencias deste Juizo, arma dos Invalidos• n. 108, no dia 2 de junho proximo futuro,
d 1 hora da tarde, afins de deliberarem so-
bre a proposta de concordata apresentada
pelo aferido negociante aos 'seus credores,
ficando citados para, dentro do prazo de dez.
dias, allegarens e provarem, qualquer recla-
mação

O Dr. José Affonso,Lamounier'Junior, juiz
de direito da 3a vara . commercial do "Distá-
'cto Federal, etc.: ••	 •

Faz sabor aos que o presente edital virem
em como, por este juizo o cartorio,correni 'os
autos de concordata de Manoel' Alves Couto,'

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Cível

Paço publico que OS julgamentos dos em;-
bargos de null idade infringentes ao julgado
da 3• D preteria, embargante, José de Car-
valho Azevedo; embargado, Antonio Luiz
dos Santos Lima; e os da 9. D , embai'-
game, Manoel Lopes •de Azevedo; embar,
gado, Antonii Carlos de Souza terão Jogar
na sessão da junta dos juizes de direito das
varas eiveis, a realizar-se quinta-faira, 4 do
corrente, ao moio-dia, ou nas seguintes.

Rio, 1 de junho de 1938.— O escrivão,
Manoel Estanisla,u Cruz Galeão.

Juizo . da Sexta Pretoria
De 2Draça com o pra.io de 10 dias e abatimento

de 20 %

O Dr. Édinundo de Almeida Rego, juiz
da Sexta Pretoria do District° Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que és
portas deste juizo, que funcciona, á praça
Duque de Caxias n. A 1, no dia 2 de
junho proximo ao meio dia, logo após a,
audiencia desse dia serão levados a publico
pregão de venda para serem arrematados
por quem mais dor e maior lance offere-
cer sobre a avaliação, que de 40:000$ com o
o abatimento de i0 % ficou reduzida a
3E3:000$, os bens que foram penhorados ao
espolio do finado Dr. José Caetano de Paiva,
Pereira Tavares, em execução que lhe move
o Dr. JuveMil Horta, cujos bens são os
constantes da respectiva avaliação existente
em cartorió do escrivão que este subscreve,
a qual é_do teor seguinte- : -c Os abaixo aso
signadds; avaliadores nomeados pelo Exm,
Sr. Dr. Juiz da 6a pretoria para ava-•

pela qual foi apresentada aos seus credores
a proposta do teor seguinte : Manoel Alves .
Couto propõe, accôrdo preventivo aos seus
credores para pagar-lhes 15 0 /0 á vista por
saldo .dos respectivos.creditos logo que for o
mesmo homologado por sentença. E, tendo
terminado o decendio para as reclamações,
subiram os . autos á conclusão, baixando
com o despacho do teor seguinte : Passe-se
novo edital com prazo de dez- dias, den-
tro do qual o impetrante e os credores po-
derão alle o.

b
ar e provar qualquer reclamação.

Foram, 19 de maio de 1908.—Lamozmier Ju-
nicr , Em virtude do que se passou o presente
edital,pelo qual são convocados os credores
de Manoel Alves Couto, para se reunirem no
lagar, dia e hora acima nesignados, afim de
deliberarem sobre a proprsta de concordata
apresentada pelo referido negociante aos
seus credores,ficando citados para,. dentro
do prazo de 10 dias, allegarem e provarem
qualquer reclamação, advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procura-
dor por telegramma, cuja minuta authen-
tica ou legalizada deverá ser entregue ao
exoedi.tor que, na transmis .ão, mencionará
esta circumstancia, sendo licito a um só in-
dividuo ser procurador de um ou mais credo-
res, comtanto que não seta devedor á massa,
entendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as delibei ações que na re-
união forem tornadas, sendo que, para a con-
cordata, será observado o disposto no art. 54,
lettras a, O. c e d, da lei n. 859, de 16 de
a-gosto de 1902. E, para constar, passaram-se
estee mais dousde igual teor,que serão publi-
cadcs e allixado , ,na forma, da lei, pelo official
de semana deste juizo que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta cklade do Rio de Janeiro, em 19 do
maio de 1903. Eu, João de Souza Pinto Jty
nior, escrivão, o subscrevi.— Josd Affonso
Lamomier Junior.
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liarem os predios n. 1 da rua da Alfandega
• e n. 41 da rua Primeiro de Março, na acção
. que move o Dr. Juvenal Horta, ao espolio

do Dr. José Caetano de Paiva Pereira
Tavares, em cumprimento ao mandado

• junto se dirigiram ao local e procederam á
avaliação pela seguinte forma: (bus predios,

; ambos de dons andares situados á rua da
Alfa,ndega,, canto da rua Primeiro de Março,
ora formando uni só predio, cujo andar
termo fôrma um só armazena, medindo de
frente pela rua da Alfandega 18%55 o pela
'rua Primeiro de Março 14 m ,40, entrando o
terreno pelos fundos do prédio contigno em
uma extensão de 12m ,:50 por 10m,60; é con-
i•truido de pedra e cal e tijolos, tendo para

• a rua Primeiro de Março seis portas todas
com portadas de cantaria e portaes de 'ferro;
o.primeiro andar cuja entrada é pela rua
da Altandega n. 1 e pelo armazena, tem
•accada de ferro corrida e tres janellas para
a rua Primeiro de Março e oito para a rua
da Alfandega, é dividido em um salão e
,water-closet; o segundo andar vinham c'ma
oito ja,nellas para a rua da Alfandega e ires
para a rua Primeiro de Março, os dons an-
dares contiguos que correspondem ao nu-
mero 41 da rua Primeiro de Março e cuja
entrada é pelo armazena tem tres janelas,
cada um, para a rua Primeiro de Março;
o primeiro andar é dividido em cinco com-
partimentos e o segundo andar em sete, as
janellas de ambos os predios e andares•teem
portados decantaria, as divisões são de tijol-
los. Informa-nos o doutor Renato Garrai',
advogado do requerente, que este predio
está arrendado por 30:000$ annuaes, dos
quaes 20:0003 pertencein ao espolio do dou-
tou José Caetano de Paiva Pereira Tavares,
em virtude de um contracto de arren-
damento que terminlrá em 1916, sendo
que uma parte da venda está totalmente
absorvida pelas prestações mensaes e vila-
!cias devidas aos herdeiros do finado João
Antonio Alve ,i de Carvalho e Josi. Caetano
Alves de Carvalho, em virtude de disposição
testamentaria e assim, não produzindo os
referidos dois . terços dos predios renda al-
guma, o seu valor a iha-se muito depreciado
e por esse motivo avaliamos os dous terços
na quantia de 40:030$. Rio 16 de abril de
1903, Carlos Antonio dos Santos e Julio Ei-
ras Pegado.» E assim serão os ditos bens ar-
rematadcs por quem mais der e maior lanço
offerecer sobre a avaliação com 10 °A de
abatimento. E para que che gue ao conheci-
menta de todos a quem possa interessar,
mandei passar o presente em duplicata
para ser aífixado no lugar competente e pu-
blicado pela imp 'casa, ficando traslado 1103

autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 19 de maio
de 1908. — Eu, Antonio Affonso de Miranda
Sobrinho,escrevente iuramentado,b escrevi.
Eu, alympio da Silva Pereira. escrivão, o
subscrevo.—Edmundo de Almeida Rego.

--Juízo da /Decima, Segunda
1"retoria,

De citação com o praio de 20 dias, aos réos
José Gonçalves e Francisco Salvador

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12° pretoria do Districto Federal,
etc.;

Fazsa bar a todos que o presente edital,
com o prazo de 20 dias, virem, ou dello ti-
verem ncticias, que o Dr. promotor pu-
blico adjuncto denunciou a José Gonçalves e
Francisco Salvadmacomo incursos no art.303
do Codigo Penal, e.como não tenha sido pos-
sivel intimar os mencionados réos para com-
parecerem nesteneste juizo, no dia 22 do corrente
afim de assistirem ao inicio do summário e
aos demais termos do processo, até final sen-
tença e acção,enãq comparecendo serão pro-

NOTICIARIO
Instituto Mistorico e Geogra-

phieo 13razileiro. — SEGUNDA
SESSÃO • ORDINÁRIA EM 13 DE MAIO DE
1908. PRESIDENCIA DO SNR. BARÃO DO
RIO-BRANCO,SECRETARIOS OS SNRS.MAX
FLEIUSS E AUGUSTO OLYMPIO VIVEIROS
DE CASTRO.

A's oito horas da noite, na séde so-
cial, abre-se a sessão com a presença dos
Sois. Barão do Rio-Branco, Barão Homem
de Mello, Desembargador A. F. de Souza
Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympio
Viveiros do Castro, Conde de Affonso Celso,
Commendador Arthur Ferreira Machado
Guimarães, Marques de Paranaguá, José
Luiz Alves, André Werneck, Tobias Laia
riano Figueira de Mello, José Francisco da.
Rocha Pombo, Belisario Pernambuco, Coro-
nel Jesuino da Silva Mello, Orville A. Derby,
Antonio Jansen do Paço, Conselheiro Salva-
dor Pires de Carvalho e Albuquerque, Gene-
ral Thaumaturgo de Azevedo, Barão de
Alencar, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lassa,
Drs. Alberto de Carvalho, Rodrigo ()atavio,
Xavier da Silveira Junior, Manoel Alvaro
de Sousa Sit Vianna. e Bernardo Horta.

'O SNR.. DR. VIVEIROS DE CASTRO (2° Se-
cretario interino) faz a leitura da acta da
sessão anterior, a qual é, sem debate, appro-
vada.

O SR. BARÃO DO RIO-BRANCO (Presi-
dente) « Communica que a 26 do mez findo
falleceu o Sr. Antonio Borges Sampaio, socio
correspondente do Instituto, admittido
9 de dezembro do 1886 com um trabalho
sobre o municipio de Uberaba.

« Na occasião opportuna o orador do Insti-
tuia fará o devido elogio desse socio, recom-
mendavel pela tenacidade C3111 que se ()o-
cupava dos assumptos daquella zona do
Estado de Minas Gemes ».

O SR- FLEIUSS (1 0 Secretario .Perpetuo)—
Procede á. leitura do expediente constante
do seguinte telegramma: «Friburgo, 13 de
maio .de 1903. Ha vinte armas recebi uma
das medalhas que o Instituto fundiu para
os esforçados abolicionistas. Saúdo na pes-
soa do Grande Presidente do Instituto a
data, e o nome que olla perpetéa.—Do-
mia 	 faottaribe .»•

Em seguida o mesmo Sue. 1 0 Secretario
Perpetuo declara que vao proceder a lei-
tura de um precioso documento do Marques
de Barbacena, autographo offerecido ao Insti-
tuto peloDr. Paulo de Figueiredo Parreiras
Horta (lê).

« Illm. e EMIL Sr.—Marchei a 13 do cor-
« rente, e vim acampar nas margens do
« Cunhaperd, a legua e meia de distancia, e
«nem isso pude..am andar os bois das car-
« retas de munições de guerra, que aqui elle-

garam no dia seguinte pelas 11 horas da
« manhã. Cavallos bons do Governo tenho
« 18, e de particulares a quem recorri com
«as mãos postas, duzentos e tantos. Sopa-
« rando de toda a • cavalhada os menos- maa

grosnão pude ainda apurar seis mil. Eis a
« minha sanação. Espero hoje, ou amanhã
«cedo, • infoemações exactas sobre a força ini-

miga; mas das que hei recebido por diffe-
« rentes vias parece indubitavel a invasão
« desta provincia. • Inclusa achará V. Ex.
« cópia do que me parecem a proposito es-
« crever•ao marachal Brown, e que servirá.
•« a V. Ex. para sou governo. Mando OffiCiO3

para a Cóp ia ordenando ao coronel Porto
«que faça expedir alguma escuna immedia-
« mente. Excuso dizer'a V. Ex. que sol], força
« inimiga for mui superior á minha, como se
c diz, e para isso pouco basta, tomarei o par-
e tido que a honra aconselha, e disputaroi
« passo a passo o terreno, o que facilitará o

soceorro de gente e cavallos que muito pre-
« ciso. Da parta de V. Ex. conto com esforço

geral, e se os bravos desta provinda não
« vierem em meu apoio, perderão quanto
«possuem além da vergonha de sermos vou-

eidos por ganchos. Não ha tempo para mais,
•« Deus gunarde a V. Ex. Quartel General do

Cunhapperd, 16 de janeiro de 18'27. Em.
«Sr. Salvador Jos; Maciel, presidente desta
g provincia.-11farquez de Barbacena. o

O SR. DR. VIVEIROS DE CASTRO (2 0 Sa-
crelario interino) faz a leitura da rala- •
ção das seguintes offertas: pelo Club do En-
genharia, - duas medalhas em bronze, cunha-
das em homenagem aos serviços prestados •
pelo Dr. Lauro 'Midler, como Ministro da
Industria do Governo do Dr. Rodrigues Al-
ves; pela commissão do Estado do Amazonas,
junta á Exposição da Imprensa, o vale do
Rio Branco e o Esboço Historie°, Chorogra-
phico á E,sta,tistico do Amazonas; pelo pre-
sidente Sr. Barão do Rio-Branco, medalha
commemorativa do contenario do 1 0 regi-
mento de cavalaria; pelo Dr. José Vieira
Fazenda, Codigo Civil Portuguez; pelo co-
ronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha,
Collecção das Leis do Pará (1838), Indico ou
Repertorio Geral das Leis da Assembléa Pro-
vincial do Grão Pará, 1838-1853, e NOÇÕ'28
Preliminares sAra a natureza dos numeros
e suas diferentes especies, de A. C. Benja-
min; pelo Dr. Francisco J. Ros, Treinte y
Tres, El Cerro, Tupambay, La Féria de Mello
e La Ganaderia Uruguaya.

O SR. DESEMBARGADOR SOUZA PI-
TANGA (30 Vice-Presidente) diz que. por
seu interriaedio, o Sr. Dr. Nascentes do
Azambuja faz offerecimento ao Instituto do
dous Atlas Geographicos de assumptos bra-
sileiros : o primeiro concernente á explo-
ração do rio de S. Francisco, acompanhado
do relatorio da exploração desse rio desde a
Cachoeira da Pirapora, até o Oceano Alan-
tico (382 leguas) feita pelo engenheiro Fer-
nando Ha,Ifeld, e o segundo relativo aos
trabalhos hydrogra,phicos• dirigidos pelo ca-
pitão de fragata José da Costa Azevedo o
intitulado: «Primeiros Traços Genes da
Carta Particular do Rio Amazonas no Curso

•Brasileiro».
O orador considera semelhante &farta de

grande valia o propõe que' o Instituto ma-
nife ste os seus agradecimentos ao Dr. Nas-
centes de Azambuja.

O SR. BARAO DO RIO-BRANCO (Presi-
dente) «diz que o Instituto fica inteirado o
muito agradece a offerta.do Sr. Dr. Nas- -
contes de Azambuja.)»

E' amninciada a votação do parecer da
Commissão da Admissão de SOCiO3, opna,ndo
pela acceitação do Senador Dr. Augusto
Olympio Gomes de Castro na classe dos so-
Cios honorarios, parecer este .que, de confor-
midade oom os Estatutos, ficara sobre a Mesa
na sessão anterior.	 •

Corrido o escrutinio, verifica-se que o pa-
recer foi approvado por unanimidade, não
tendo 'cotado. o Sr. 2° Secretario interino por
se conSiderar suspeito."

O SR. BARAO DO RIO-BRANCO (presidente)
proclama o Senador Dr. Augusto - Olyrn-
pio Gomes de Castro, soei() honorario do
instituto e dá, em seguida. a palavra, .

cessados . e julgados á; revelia,' até final sen-
tença. Para q)le chegue ao conhecimento de
todos e dos dftcs-réos, mandou passar o pre-
sente, que sara affixado no logar do costume
e publicado no Diario Official, ficando trasla-
do nos autos.Outrosim,faz saber que as audi-
enojas crimines são diarias e teem logar a
rua-Dr. Archias Cordeiro n. 28, estação do
Meyer. D ido e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 1 de junho de 1903. Eu, Fran-
cisco Pinto de Mendonça, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Ociclio Marcondes Romeiro.
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3rador do Instituta, Sr. Condo de Affonso 	 aEntre alias, sobresahia o Dr-1)100' Pe-
Celso.	 • reira Ribeiro de VasconcelloS, pae do emi-

•O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO diz nente estadista Bernardo Pereira de Vascon-
« que o Indituto Historiem fiel aos intuitos cellos. 	 .
determinantes da sua fundação e ao pra- 	 «Compoz o Dr. Diogo um poemeto, ou
gramma que sempre tem procurado cumprir, canto-panegyrico, em honra ao governador.
não quiz passasse sem uma commemoraçã.o	 «Tão contente e lisonjeado ficou este que
singela, mas cordealissima de sua parte, a quiz ver logo impressa a composição. -
lata assignalada pelo anniversario de dona	 «Mas como ?
leontecimentos, grandemente preciosos am- 	 aTyporaphia era cousa desconhecida no
aos na marcha ascensional da civilização Brazil. depois da • abolição da de Isidoro da
bra,zileira.	 .	 Fonseca.

«Qualquer desses a,contecimentos,estudado «Mandar os originaes para Lisboa equi-
na sua genese, eircumstancias em que valia a demorar por indeterminado prazo a
OCCOPPCII e consequeacias poltticas, eco- publicação.
nomicas ou socia,es, offereccria azo a ampla 	 «Apenas uma lenta viagem se effectuava
e brilhantes disserta,ções. 	 então annualmente para Portugal, quando,'

«Ultrapassariam alias, porém, a orbita escoltados de naus de guerra, partiam na;
exi g ua das possibilidaales do orador que, vias, conduzindo o quinto do ouro e outros
do desempenbo da tarefa, quasi de impro- productos preciosos.
viso aeceita, se limitará, a recordar alguns «Nessas condições, lembrou-se Athayde de
factos, certo de que a simples evocação Mello do padre José Joaquim Viegas de
desses factos e dos vultos a alies attinentes Menezes, que estudara na Europa, onde cul-
impressionará o satisfará, o erudito audi- tivara relações com outro benemerito mi-
torio, corno não o lograriam fazer abstractas neiro, o . padre Conceição Venoso, iliustre
consid-rações.	 botanico e director *da Régia Officina TyPo-

«Nenhuma eloquencia sobreleva á., da nar- graphica„ Calcographica, fypoplastrk e Lite-
rativa dos succassos, expressão incontrasta,- varia do Arco do Cego.
vel da natureza, lin guagem dramatica, 	 «Ahi Viegas adquirira conhecimentos theo-
comica ou tragica, constantertente interes- ricos e pra:ticos dá arte typographica.
sante„ das su premas forças mysteriosas re-	 «Tornou-se igualmente pintor o gravador
gelaras do orbe, 	 de merecimento.

	

aVa• amos os'pontos capitaes das duas ma- 	 «Perguntou-lhe o governador si poderia
gnas conquistas registradas a 13 de maiô, imprimir o trabalh , d..) De. Dicigo.	 •
uma effectuada ha um seculo, outra • ha 	 «Respondeu o padre affirmativaanente,mas
vinte annos.

	

	 lembrou, à categorica prohibição e as se-
vera; penalidades comi-ninadas contra quem

«No tocante á primeira,reporta-se o orador
a um bailo estudo . synthetico, -composto pelo algo imprimisse no Brazil.
actual eximi° Presidente do Instituto, B ;vão 	

«Redarguiu o governador que tomaria
do Rio-Bratico,para a Encyclopeclia de Emite sobre si a responsabilidade.«Os capitães-generaes daquella época, ao
Levasseur.

«Nos tempos eoloniaoa, houve uma unica, inverso dos de agora, parece, não trepi-
.

i mprensa  no Brazil. Foi a fundada em 1744, davam em violar a lei, quando isso . lhes
•na cidade do Rio de Janeiro, por Izidoro da favoneava os interesses ou lisonjeava o

Fonseca o stinprimida tres anus depois, em amor proprio.«Vimas de Menezes obeiL coa ; e, em ires
virtude de ordem da metropole:«A falta de imprensa não era, aliás, mexes, preparou 11 chapas dé diversos ta-

machos, mediante as quites imprimiu um
peculiar' ao Brazi I .	 folheto de 14 paginas, ornado do eXcallentes«Notava-se em todas as calonias arneri- gravuras, com o retrato do capitão-generalcanas, inclusive as de procedencia saxonia.

«A autoridade' britannica eliminou tara- e sua esposa.«Conhecem-se dous exemplares da curiosabem a primeira imorensa norte-americana, obra, um pertencente ao ArchiVo Publico
estabelecida em Boston, no fim do .seculo Mineiro, outro- á Bibliotheca Nacional, os
XVII.«Nesse mesmo seculo XVII, appareceram quaes, natura,Imenta, vão figurar na E,xpo-
uns oDusculos que se diziam impressos em sição do Centenario da Imprensa.
Pernambuco, então sob a dominação hollan- «Assim, accentua José Palro Xavier da

Veiga, em cuja memoria sobre a imprensa
deza.	 s«Provado está que a impressão se effectuou em Minas Gerae figuram estes dados, foi
na Hollanda, embora os folhetos tragam de- em Minas Geraes que se . restaurou a im-

prensa no Brazil, e foi um mineiro o autor
signaçáo de Recife.«O douto e operoso consocio do Instituto da restauração, relevando notar-se que todo

u
Dr. Alfredo de Carvalho acaba de 

tirar toda o material por elle empregado provei de
briitação mineira.a duvida a respeito do assumnto, na recente fa
«A' semelhança da hereica tentativa do Ti-

111000g,'aphia AtlibaCS da Imprensa Periodica uma vez MOS-
Pe: .nambii-ana, demonstrando, de modo do radentes, Minas Geraes mais

•
cisivo, que os hollandeze4 tentaram mas não troa-se precursora da liberdade.

«Cabe ao principe regente,dep)is D.João VI,
chegaram a instituir a imprensa no Bra,zil. a gloria de, reVogarido a ordem do seu ante-

«Em 1807, deu-se em Minas o caso do padre passado D. Jeão V, restabelecer a imprensa
Viegas de M :nozes.	 no Brazil, dando termo a um interregno

«O caso do padre Viegas de Rezende merece que se prolongou 61 annos.«D. João VI manifestou-se ainda nisso o
ser contado, entre outros motivos, declara chefe do governo mais acertadamente Mi-
o orador, porque se passou em Minas e tudo ciador que ainda coimem:1 a nossa terra,
quanto concerne a Minas assume, na actuali- tres quatriennios do constantes reformas e
dade, particular interesse, attenta a exce- progressos, aureolados até pela •gloria mi-
pcional situação desse Estado no paiz 	 litar, puis as armas do inclyto soberano ven-

«Como bom mineiro, preza-se o orador em ceram as de Napoleão, ao Norte, tomando-
o registrar.	 lhes a Guyana, e as hespanholas, bem como

as da caudilhagem, ao sul, °ocupando Moa-
«Governava Minas naquella quadra o ca- tevidéo e determinando a annexação da Banda

pitão-general D. Pedro Maria -Xavier de
Athayde. e Mello, 'mais tarde visconde de Oriental ao Brami.«Por decreto de 13 de maio' de 1808, areou
Condeixa.	 .	 D. João a Impressão Régia, da qual sahiu a

«Accessivel, affavel, amador de letras e Gazeta do Rio de Janeiro.
artes, costumava •0 capitão-general reunir
no palacio de Villa Rica as pessoas mais
cultas da localidade.

•«Cusava-lhe a assignatura 3$800 annual-.
mente.	 -

«De minusculo formato, cerca de .urn
quarto de folha de pal alinasso, exhibia
apenas actos officiaes, narrativas de feàtas
da arta, raros annuncies, o insignificanta
movimento do poi'to e exiguas noticias sobre
as casas reinantes.

«A' guisa de sução recreativa, inseria em-
phatices encomies em presa e verso á fa-
milia real.

«Respeitabilissim-a, sem embargo, a Gazeta
do Rio, como a cellula, o gerfnen, donde
procedeu o brilhante jornalismo actual.

«Nua] museu de In glatára,guarda-se, como
&larada reliquia, alto db profunda vene-
ração, o esboço imperfeito e rude da pri-
Moira machina, a vapor.

«Reverente accorre a conlemplal-a o pu-
blico, e, em certas datas, 'cobre- a de flores. •

«Deviamcis proceder assim com relação aos
numeros existentes da G a:eta. •

«A 28 de janeiro, • abrira D. João os portos
brazileiros ao commercio das nações ami-
gas, acabando com o regimen colonial,
produzindo a nossa Independencia, de que o
7 de setembro de 1822 foi simplesmente o
complemento, a' separação da antiga me-
tropo'e. Perdera Portugal essa categoria,
desde que a sede do governo ce fixara no Ria
do Janeiro.

«O acto de 13 de • enaio não menos impor-
ta,ncia o alcance trouXe dó que o da aber-
tura dos portos. Significou, analogamente,
o franqueamento das intelligencias ao com-
mercio scientifico e 'iteraria universal.

«elatIstone Campa,rou os navios ás lança-
deiras de um tear pio figiese, cruzando-se,
entrelaçando pelo globo os fios do progredi-
mento. • -

«Os jornaes são como as lançadeiras e os
navi :s.

«Singram, velas enfunadas ou propellidos
de maravilhosos apparelhos, o infinito, ora
pro picio, ora borrascoso, do pensamento.

«Vehiculam generos de toda a espeeic,idiSas
de varia la sorte., não raro, perniciosos con-
trabandos.

«Meai transformar-se em formidaveis in-
strumentos (13 ataque e defesa, devendo,
porém, permanecer sempre mensageiros de
paz, factores de solidariedades, a unir as
almas, a levar e a trazer de urnas para ou-
tras, sob fiammulas gloriosas, Os fructos
mais finos do engenho humano.

«Breve, medrou e frutificou a semente •
lançada por D. João VI. 	 •

«Vigorava a severidade da Monarchia abso-
luta e já o nosso povo lia o liberal Correio
Bra;iliense. publicado em Londres pôr Hi-
ppolaito da Costa Pereira.

eNa,revolução punam bucana de 1817,muito
serviu a imprensa á divulgação de actos e
manifestos do governo provsorio.

«Na imprensa pernambucana, começou a
destacar-se Rodrigo da Fonseca Magalhães
que, depois, tio salientemente appareeen em
Portugal.

«Ena 1821, em seis cidades brazileiras, edi-
tavam-se 17 jornaes, ao passo que Portugal
apenas os possuia em Lisboa, Porto, Coim-
bra e Funchal.

«Para a agitação provocadora de 7 de se-
tenibro, poderosamente actuaram os jornaes
redigidos por Joé da, Silva Lisboa, Ledo,
Cunha Barbosa e Barata.

«Durante a primeira Constituinte, sobre-
sanitt o Tambyo, dos Andradas.

cA revolução de 1824 teve em Frei Caneca
o seu publicista.

«Fundou-se em 1827 o Jornal do Commerck
«Em 1828, contava o Brazil 31 jornaes,9

Rio, 22 das provincias, em maioria opposi-
ciónistas.

«A Aurora Fluminense,de Evaristo da Veiga,
exerceu: decisiva acção nos acontecimentos,

. Era, bi-sernaual essa-primeiro jornal 	 especialmente no 7 de abril.
tado na America, Luzitana, redigido por um	 «De par com a Aurora, a Astrda do Vieirt.
frade e alguns funccionarios pablicos. 	 Souto, e, no interior, folhas dirigidas por
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hoinens como Costa Carvalho, depois mar-
qiiez Od Monte Alegre, Bernardo dè Vascon-
cellos, Figueireca, Rebouças, Badaró.

«Sob a regencia, desenvolve-se o jorna-
lismo.

«Além dos citados, justo é lembrar José-Cle-
mente Pereira e Rodrigues Torres, visconde
de Itabora,hy.

«Evaristo da Veiga e Bernardo do Va,scon-
coitos pregaram, então, na imprensa, do
modo brilhantissimo, a união, a concordia,
moderação, a ordem, os sãos principios libe-
mos, esforçando-se por livrar o paiz
anarchia, da desaggregação e da intervenção
estrangeira.	 -

«Na segunda phase da regencia surgem
,Tustiniano Rocha e Salles Torres Homem,
visconde de Inhornerim.

«De 1 '835 em deante toma extraoialina,ria
expansão a imprensa periodica„ já no to-
cante ao numero, formato e tiragem das
folhas, já relativamente á dilatação da sua
orbita de influencia e prosperidade.

«Em cada decennio, fundam-se cem novos
jornues.

«Realçou-se, entre muitos outros titulos de
benemerencia, o meio seculo de reinado de
D. Pedro II, pela absoluta liberdade do im-
prensa.

«Todos os partidos apresentavam então
grandes jornaes e grandes jornalistas.

«Os conservadores, por exemplo: Silva Pa-
ranhos pae e filho, (os dons Rio-Branco), Fir-
mino. Silva, José e Leonel de Alencar, Fer-
reira Vianna, Belisario, Gusmão Lobo, An-
gelo do Amaral, Mendes de Almeida ; os li-
beraes: Octaviano, Souza Ferreira, Sal-
danha Marinho, Joaquim Serra, Pedro Luiz,
Joaquim Nabuco, Ouro Preto, Larayette.
Carlos de Laet ; os republicanos: Quintino
Boca,yuva, Rangel Pestana, Aristides Lobo,
Salvador de Mendonça, Ubaldioo do Ama-
ral, os abolicionistas: Ferreira de Me-
nezes, Ferreira de Araujo, José do Palro-
cicio, Ray Barbosa; os eatbolicos : o co-
nego Gonçalves Ferreira.

«Nem se olvidem José Carlos Rodrigues e
Machado de Assis, ou os estrangeiros entre
nós domiciliados, como Charles Ribeyrolles,

• José Felicia,no de Ca:stilhos e Charles Morei.
• «Ao cahir o Imperio registrava o Brazil

cêrca de seiscentos jornaes.
«Excedem hoje de mil, corno a Exposição

mostrara, e, auxiliados pelos immensos pro-
• gresSos do telegrapho, da reportagem e das

artes graphicas, cada vez mais aperfeiçoadas
na feição material e no variado apuro dos
escriptoS, que abrangem todos os multiplos,
complexos, febricitantes aspectos da effer-

• vescencia
«Dos factos sucintamente relembrados,

licito é tirar algumas conclusões gemes.
«EU-as, em syntliese,: — 1 a, o jornalismo

brunch.° tem sido, companheiro constante e
inseparavel do progresso' e civilização do
Brazil ; 2, todos os nossos 'eminentes com-

• patriotas mais • ou menos collabora,ram na
• imprensa ; 3, o jornalismo entre nós em

nada Se mestra somenos ao de qualquer
centro culto do munido ; 4, a liberdade con-
stituiu a sua regra, o seu ambiente normal,

i e a compressão —.o eclipse, a excepção, o
abuso ; 5, si o inquinam defeitos é porque
as nações, conforme ponderou um pensador,
teem, quanto á bem e ao mal, o jornalismo

• que merecem
• «Aperfeiçoam-se os jornaes, á medida que

. asocieda,de a que attendem ganha luzes e
moralidade	 " •

• «Na sua essencia„ o jornalismo não é nem
um ensinamento, nem um Sacerdocio.

«E' unia, conversaçãd quotidiana sobre tudo
quanto se passa.

«Os interlocutores chamam-se partidos,
paixões, interesses. •

«Por ahi facilmente se aquilatarão os ser-
viços que presta e os maleficios que oc-
ettiona.

«Em todo caso, continfa verdadeira a
velha imagem: o jornalismo, como a lança
de Achilles, cura, elle proprio, as feridas
que faz.

«nimbem conta o seu martyrologio a im-
prensa no Brazil.

«Numerosos jornaes teem sido empastei-
lados, saqueados, destruidos, a ferro e fogo ;
jornalistas exilados, presos, perseguidos,
mortos ás mãos de scarios, pela bala e pelo
punhal.

«Mais 'de urna vez, estiveram os jornaes
sujeitos ao duro regimen do estado de sitio
e de guerra, tratados" polo governo como
suspeitos e inimigos.

«Mas em vão tentaram estrang,ual-os, ou
extinguir-lhes a voz.

«Sempre, na phrase de um poeta, recor-
dada por insigne jornalista, elles falaram,
quando menos, pela bocca de suas feridas,
sempre se levantou na imprensa opposição
altiva contra os poderosos prepotentes, ou
se observou o silencio da dignidade e da
condemnação ; sempre houve jornalistas que
não se curvaram, que não adheriram, que
protestaram, que conservaram intemerata
e insubjuga,vel a sua penna, salvando, nas
mais atrozes conjuncturas, pela galhardia de
sua attitude, em meio do pavorosos perigos,
sob pressão esmagadora, ameaçados de
morte, a homlarida,de da classe e a indo-
pendencia da profissão.

«Passando á segunda parte do seu discurso,
—celebração da abolição do ca,ptiveiro,— de-
•senvolve o orador as seguintes theses:

a) nenhum de3douro advem ao Brazil do
facto de haver mantido a maldita insti-
tuição," pois os mais adeantados povos, como
a França e a Inglaterra fizeram o mesmo, e
até hoje lutam os Estados Unidos corri o 2ro-
blema negro ;

«1)) em nenhuma parte do mundo, como no
Brazil, foi a escravidão mitigada pela cari-
dade, pela philantropia, por bellos costumes
da população •

«c) offerecendo entre nós a solução do pro-
blema maiores dificuldades do que alhures,
nunca o Brazil amou ou defendeu a escra-
vidão, tolerando-a apenas, por altas conve-
niencias de momento, jamais se oppondo
radicalmente ao movimento libertador

«d) o modo como procedeu o Brazil,
realização da difficil reforma reveStiu-se de
excepcional intelligencia e ponderação, pro-
movendo e fomentando o governo a inicia-
tiva particular; evitando abalos e attrictos,
destruindo, aos poucos, ,gradativamen-e, o
iniquo legado, por meio de sabias medidas,
como m de 1831, 1830, 1871, 1885, e, final-
mente 1888, quando declarou extincta a
escravidão em nossa Patria.

«Nos ultimos 17 amos, emanciparam-se
cerca de 2.000.000 de captivos, mais de
100.000 por armo, mais de 8.000 por mez,
mais de 250 por dia ;

«e) proprietarios, ex . escravos, poderes pu-
Ricos, povo, todos galhardarneute concor-
reram pasa o glorioso resultado definitivo,
que não deixou odios, nem prejaizos irre-
mediavois, desvendando-se a uma raça in-
teira os vastos horizontes de -prosperidade
abertos no Brazil a qualquer esforço 'e boa
vontade.

«Em que parte do globo, em que pa-
gina da historia, exclama o orador, se nos
depara urna revolução economica, social.
,politica desta magnitude e alcance executa-
da de maneira tão honása, e tão nobre ? !"

«Accentila o orador o precioso concurso da
imprensa, durante a campanha : abolicio-
nista.

x() jornalismo oceupa ioga]?" de primazia
entre os victoriosos de 13 de maio. 	 •	 -

«Rendo homenagem á memoria dos mais
egregios abolicionistas, dentre os quaes
destaca tres nomes, porque, nas commemo-
rações havidas, costumam ser ingratamente
esquecidos.

• «O primeiro, cuja lembrança foi suggerida
ao orador pelo emerito bibliothecario do
Instituto, Dr. Vieira Fazenda, é o do missio-
nario capuchinho italiano frei José de Bolo-
nha, expulso do Brazil em 1794, por pregar •
que a escravidão era illegitima e contraria
á religião. (Vide Revistado Instituto, tomo
LX, parte 2, 1897).

«O segundo é o do deputado cearense Pedra
Pereira da Silva Guimarães que, na oitava
legislatura da antiga assembléa geral, em
18500 1852, apresentou tres projectos miam-
cipadore3, consignando idéas que prevale-
ceram na lei de 28 do setembro do 1871.

«Esses projectos nem siquer foram julga-
dos oh;ecto de deliberação.

«Pedro Pereira da Silva Guirnarães,patrio-
ta inexcedivel„jornalista, poeta, professor
de mathematicas, morreu obscuro em 1876.

«Louvavelmente,busca,ram resgatar-lhe do
olvido a veneranda meinoria o Barão de
Vasconcellos e o Dr. Vieira Fazenda, que
sobre elle publicaram instructivos estudos
na Revista do Instituto do Ceará, torno XX_
e XXI, de 1906 e 1907.

«O terceiro nome é o de S. A. a Princeza,
Imperial D. Isabel, a Redemptora, que
deve ser lembrado com especial deferencia
por se tratar de eximia senhora, patrioti-
co ex-chefe de Estado, mãe de familia exem-
plarissima e a unica mulher banida de sua
patria, á qual tanto ama o a qne tão dedi-
cadamente serviu, a unica mulher banida
no Brazil, sinão na America, e em toda a,
christandade.

«A 13 do maio de 1808, termina o orador,
completou 41 anus de idade o príncipe Re-
gente D. João, de quem Napoleão dizia, em
Santa Helena: Foi o unico que me enga-
nou !

Festejando esse anniversario, fanduit elle,
Dor meio de varios decretos e alvarás, com
aquela data, além da Impressão Regia, a
Fabrica de Polvora da La o-Cia de Rodrigo de
Freitas, o 1 0 ' Regimento bde Cavalla,ria, a,
Bibliotheca da Academia Naval,, a Contado-
ria de Marinha, etc.

«Cuidar da imprensa ao mesnio tempo que
do fabrico do polvora e das forças de terra
e mar denuncia talvez a malicia e ironia do
egregio monarcha, tão calurnaiado, por mal
conhecido, até hoje.

«Rememorando esses acontecimentos, o
Instituto Historie° e Geographico Brazireiro,
por intermedio do 'seu orador, formUla ar-
dentes votos para que no Brasil se repro-
duzam periodos governamentaes 'fecundos e
esclarecidos, como o do D. João; para que,
não unicamente o 1 0 regimento de- cavai-
lana, mas o exercito e a armada nacionaes,
possam cumprir sempre a sua ardua e nobre
tarefa: sustentar a paz e a liberdade no in-
terior, defender a integridade, a indepen-
dencia, e os brios da Patria contra quaesquer
investidas externas ; para-que todas as nos-
sas crises se resolvam pacifica e gloriosa-.
mente, qual a da abolição ; para que, final-
mente, a nossa imprensa se eng. radeça, de -
dia em dia.

«Chamou algum 0.0,3 jornaes archivos do,
bagatelas. Comparou-os outrem a regatos
de luz serpeando continuamente entre o
povo. Equiparou terceiro o seu influxo ao
das estradas de ferro, actuando estas no solo
tal qual elles no peqsamento: valorizam-no,
approxiMam, supprimem a distancia e o
deserto, os dons principaes, os dom rinicos
inimigos.do nosso progresso.

•«Seja este, em verdade, o lemma do jorna-
lismo brazileiro: abolir fronteiras, vincular,-
fraternizar, beneficiar, não só o Brazil, po-
rém, a America, e o mundo.» (Applausos pro-
lonoados.)

Nada mais havendo a tratar, o' Sr. Presi- •
dente levanta a sessão ás 10 horas da noite_
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'	 »	 >,	 x	 1895. 36 2.852 2.670 (Si•,w.	 »	 ).	 1896. 52 23.506 18.691 1.815

.	 .	 *	 1897. 65 8.328 6.212 2.114 1

.	 .	 »	 1898. 119 5.013 4.093 915 5

.	 ).	 »	 1899. 147 8.618 5.105 3.509 .	 .	 . •	 • 4
*	 o	 »	 1900.

.	 » 1901..*
120
145

3.238
3.561

1.560
3.257

1.678
203 .	 .	 . 1

.	 »	 .	 1902. 218 4.419 3.355 944 120
*	 .	 .	 1903. 132 6.553 3.696 2.350 477

.	 »	 .	 1904. 92 3.805 1.757 712 3 (.332

.	 *	 .	 1905. 73 5.976 1.597 280 42 1.057

.	 .	 »	 1906. 74 5.240 3.278 35 10 4 1.913

.	 *	 »	 1907. 65 1.265 655 31 123 1 4.452
_.	 *	 *1908. -- 4 •	 .	 . •	 •	 • 4

1.340 85.310 51.531 15.Ú6 f78 8 12.337

Companhia Docas do Santos, 27 de abril de 1908. - Alvaro Ramos

Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Mapa demonstrativo do movimento de mercadorias tos armazena A ),

pateos desta companhia durante o anho de 1907
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klmlazena ri. 1 . 1 129.394	 2.315 131.709 124.080
,

2.298 5.331
*	 ti. 2 . 1 94.162	 27.356 121,518 92.462 27.156 1.900
*	 ri.	 3 . 1 57.011 	 57.044 56.066' 	 978
»	 It.	 4 . 1 100.338	 153.235 253.573 97.508 153.235 2.830
. si. 5 . 1 112.699	 72.948 185.611 111:610 71.882 2.155
*	 11. 6  -- 7.111 7.111 	 7.111 -
»	 si. 7 . 1 228.893	 62.866 291.759 228.093 62.695 971

•	 W	 Il.	 8 . 1 82.947	 14.055 97.502 78.204 14.055 4.743
. .	 ri.	 9 . 1 145.277	 71.855 217.132 142.336 71.815 2.921
.	 n.10 . 1 128.578	 18.394 146.912 127.926 18.391 652
w	 ri. 11 . 1 3).150	 27.584 57.734 29.853 27.580 301
w	 n.12. 1 112.533	 133.007 245.510 109.915 133.097 2.618

-- --------- ----------- ---------- --
11 1.222.015	 590.726

,
1.812.741 1.198.083 589.25825.100

krm.dehagagem 1 5.391 	 5.391 5.207 	 (81
)ito de inflam-

mavels.	 .	 . -- 837	 686 1.523 552 685 286

121.228.213 591.4121.819.6551.203.812 589.943 25.870

Tieram de 1907. -- 52.978	 793 53.771 50.646 793 2.332

121.281.221 -592.2051.873.126 1.254.488 590.736 28.202

i
.

-

Companhia Docas cio Santos, 27 abril de 1903.-Alvccro Reemos Fontes
superintendente.	 -	 --- - - -	 -	 :

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
MaPpa demonstrativo do movimento de mercadorias vindas do interior do Estado em ,Mdó -es- da .g. S. Isan15

Railway Comnany », descarregadas no cites e armazens desta Companhia, durante os mezes do.
janeiro, fevereiro e março de 1.908

• .	 _••••••

ilEZES

-	
Janeiro
Fevereiro: 	
Março 	

Total 	

Fez-se mais para o serviço da Sução da Constrneção o transporte de

• -	 -	 -_Companhia Deus do Santos, 27 de atireide 19)3.-- Atear° neinios Fontes, superintende:01-e,-
•



Companhia Docas de Santos, 27 de abril de 1903. — Alvaro Ramos
ontes, superintendente,

Ferro guzzaSal

2.979.920

3.925,920

6.905.840

51.000

EscriptoriO da Companhia Docas de Santo!,,27 da abril de 1.908.— 4.7varo Ramos Fontes, superintendente,

250.330

301.330

à-"'VÁ,-61‘ aerça-feira 2	 DIARIO
	

Junho — 1903

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa, demonstrativo da carga para o interior do
Estado, expedida de Santos pela « S. Paulo Rail-.
way Company », nos mezes de janeiro á março de
1908

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega

de Santos durante os mezes de janeiro a marco

de 1903, -conforme dados fornecidos pela mesma:

. MEZES •
PESO EM

KILooluiwiloS

DENOMINAÇA0 DA RENDA OURO PAPEL TOTAL

Importação 	 3.878:009$000 7.152:275$294 11 330:284$254
2 0 /a, ouro, sobre os direitos .

de consumo .	 .	 .	 .	 .	 . 67:28.4814 57:285$8/4
Janeiro 	 67.971.022 Entradas,sithidas e estadia de

•navios -20:1800)0 20:18^$00O

Fãr.ereiro 	   57.76).076 Addicional	 	
Interior.	 ....	 7,	 .	 •

•	 —
15$000

32:72-4158
238:Pl$563

32:727$153
238:606$563

Consumo 	 	 . 975:16i$50 975:161$35ç)
Março 	 48.434.056 Extraordinaria	 	 4:019$017 4:0194011,

,t.
Renda com applicação 	 espe-

557:759$435 30:579$663 588:339$;93

Total 	  174.171.754
Depositos 	
Movimento de fundos .	 .

278:168-$192
18:162p00

278:168$162
18:162$704

•	 "
4 593.249$2i9 8.723:1387$907 13.252:937113Total 	

Companhia Docas de San tos, 27 de Abril de I908.—A1varo Ram-
ontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

pria demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em vagóes da «S. Paulo Railway Com.

_ anYo no cães desta Companhia durante os inezes de janeiro, fevereiro e março de 1908

LUME§

MERCADORIAS DIVERSAS BAGAGENS DE MMIGRANTES TOTAES
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Janeiro 	 5.610 215.4T8 46.029.654 6 059 4.30 5.616 215.537 46.034.014

Fevereiro 	   4.455 231.372 39.895.053 8 148 10.520 4.463 231.520 36.905.573

Março 	   3.230 211.334 25.680.258 6 189 6.440 3.236 211.523 25.686.693

13.295 658.181 108.601.965 20 398 21.3201	 13.3151	 658.580 108.626.285

NO MAPPA ACIMA ESTÃO 1NCLUIDAS AS MERCADORIAS A.G15,ANEL, SEGUINTES:

=1~1~	

PESO EM IIILOGRAMMAS

3,rfain9

Janeiro.

Fevereiro.

Marçá. 	
"

„

Carvão

27.870.400

19.249.240

8.500.390

55.620.530
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Pagadoria do 'Thesouro Fe-
deral—Pagam-se hoje as soguintes folhas:

Caixa de Amortização, Supremo Tribunal
Federal. Directoria Geral do Estatistica, Po-
voamento do Saio, Museu Nacional, repar-
tições da Policia, Inspectoria Maritima, re-
formados da Policia e Bombeiros, Directoria
Geral de Sande Publica, Assistencia de Alie-
nados, Institutos Surdos Mudos, Observatorio •
Astronomia°, Imprensa Nacional, Casa da
Noeda. corpo diplomatico e consular em

Inspectoria de Vehiculos,
agente e gabinete de Identificação.
11n11=WIPINENek

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.1'^ff,-.J,'

Certifico que a marca registrada sob
D. 1.172, na Junta Commercial de Porto
Alegre, por João Becker Fida°, foi deposi-
tada nesta repartição, por despacho da
Junta Commercial na sessão de 18 de maio
ultimo, acompanhada da folha official A Pe-
deração, que a publicou.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 1 de junho de 1908.-0 °inalai
maior, Ilonorio de Campos.
,INLn11...n........raamellimommeemmennn•nwv

RENDAS P 1/BleICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de junho:
Em papel.. 177:789$463
Em ouro.... 	 109.057$554
Em igual periodo de :07

RECEBEDORIA DO RIO DE

' Renda do dia 1 de junho
,r
Interior 	

Consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado.. 	
Velas 	
Perfumarias...
É. pharm aceu-

ticas 	
Vinagre .....
Cartas de jogar
,ChapOos 	
Tecidos.., 	

elfgalas 	
1 Régistro 	

;Çk-traordina,ria 	
t,1200Si tOS 	 • . •
;RCII1dA Com applicação espe-r

cial 	  	  .. 	
-	 •	 •

d/
, Eth igual periodo cia 1907.;-.-

ED1TAES E AVISOS
Slinisterio da Justiça e.

Negocio Interiores
D'• ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Weriores, a inscripção para o concurso ao
provimento do logar de alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao doere i - a. 5.125, do 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripçã.o, que deveni encerrar-se nc
dia 19 de junho proxime vindouro, tts 2 ho-

ras da tardo, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
Não poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e NOIJOCiOS Interiores, 20
de março de 1008.—Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director de secção. (•

FORNECIMENTOS A TODAS AS nEFARTIÇfõES
SUBORDINADAS

De ordeM do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 22 de junho corrente, serão
recebidas, nesta directoria, propostas . para
o fornecimento, durante o 2 0 semestre de
1008, dos artigos constantes dos seguintes
grupos :

Grupo 10
Carvão de pedra de New-Castlo e de Ca,r-

dal—preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha—preço por talha.
Grupo 3°

Farinha de trigo—preço de um suco.,
Grupo 4°

Café em grão e moido—preço de kilo.
Grupo 5°

Leite fresco de vacca—preço por litro.
Grupo 6°

Forragens: alfafa, farello, fubá grosso e
milho—preço por kilo.

Grupo 70
Assucar: branco, mascavo e branco grosso

—preço de kilo.
Grupo 80

• Aves e ovos, frangos e gallinhas — por
unidade e duzia.

• Grupo 90
Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão

—preço de kilo.
Grupo 10

Carne fresca : de vacca, vitella, porco e
Carneiro—preço de kilo.

Grupo 11
Objectos cie expediente e de escriptorio —

preço conforme a unidade constante da ra-
lação.	 •

• • •	 •	 Grupo 12• 
. Generos•alimenticios— preço conforme a
unidade constante da relação.
• Grupo 13-

Molhados — preço conforme a unidade
constante da ralação.
• Grupo 14

• Drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos—preço conforme a junidade
constante dá relação.

• •	 Grupo 15
Material cirurgicopreço conforme a uni-

dade constante da relação.
Grupo. • 16

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade da relação.

Condiçoes
1 4, todos os artigos serãó de primeira qua-

lidade e só se acceitam propostas feitas es-

pecialmento para cada grupo nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-
currentes, os quaes as trarão no dia acima
indicado, em onveloppes fechados o com a
indicação do grupo

2, as pro postas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sendo sómente uma estam-
pilhada o ambas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, raSnraS ou resalvas, em
algarismos o por extenso, os preços de 'cada
um dos artigos

3a, os proponentes apresentarão documen-
tos com que provem estar quites com o
Thesouro Federal e Prefeitura Municipal,
quanta ao pagamento de imposto, de indus-
trias e profissões e alvarás de licenças para
o exercicio corrente

4a , cada proponente depositará, prévia-
mente, no Thesouro Federal, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dará
~ente até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas,a quantia do
5000, em moeda corronte, para garantia
de cada proposta ;

5, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas semente aos negociantes
que exhibirem documentos do Thesouro Na-
cional e Prefeitura Municipal, provando ter
pago impostos concernentes ao artigo que
pretendem fornecer ;

6a, para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra-
etantes ao deposito do 1:000$, para os gru-
pos 10,
	 '

2° 3°, 40 , 7° e 14 ; do 3:000$, para
os 6°, 10 0 , 12 e 15; de 5:000$, para os 5,
8°, 90,11 e 13;

7'1 , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos cuncurrentes, ao meio-dia de 22
de junho corrente ;

8°, os fornecedores venderão aos Pincelo-
narios da Secretaria de Estado, mediante
pagamento immedia,to, os artigos de que
necessitarem para consumo pelos preços dos
contractos ;

9 1 , fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignax o contracto,
dentro do prazo .de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
directoria for publicado, perderá o direito
á caução ;

10, as propostas, um vez abertas, serão
publicadas no Diario Official

11, os generos destinados á Colonia Cor-
recional de Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que tem do conduzir á
ilha Grande ;

12, as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado ,po-
darão deixar do ser tomadas em conside-
ração

13, o fornecimento para o grupo 9° —
Carne fresca—será sómente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz ;

14, as propostas para o fornecimento do
grupo 100 deverão ser acompanhadas . de
amostras de todos os artigos constantes da
relação ;

15, 03 contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 20 % sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado ;

16, os contractos poderão sor reincididos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os
pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da
caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

Directoria de Contabilidade, 1 de junho
de 1908.— Tosd..Carlos de &nua Bordini, di-
rector geral.

280:8475017
323:855$142

JANEIRO

de 1908

40:235$676

19:628$500
3:453$600

24:000$000
2:970$000
1:500$0a0

305$000

576$000
115$200

2:204$500
780000.

7:804$0'.0.
100$000
1.80$000 • 03:816$800

3:448$544
200$000

676$020

114:383$040
92:535$552
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Directoria.. Greral de Saude
•• 'Publica	 •

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado .a satisfazer nesta directoria
geral, rio prazo de cinco dias, a multa cfue
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se
ver proc.e:sar, de accôrdo com o regula-
mento sanitario

Pela 5a Delegacia, de Sande
Francisco Neves liamos, multado em 200$,

por não ter cumprido a intimação n. 450,
relativa ao predio n. 22 da rua do Proposito,
infringindo o art.98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 2 do junho de 1908.
-0 secretario, Dr. J.Pedroso.

•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria que noites vae
seu elfectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega, n.91, dia 3 de junho vin-
douro á 1 hora da tarde ;

Rua Senhor dos Passos n. 16. dia 3 de ju-
nho vindouro ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Senhor dos Passos n. 28, dia 3 de ju-
nho vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Smhor dos Passos n. 119, dia 3 de
junho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 7, dia 5 ne junho vin-
douro á 1 hora da tarde ;

Rua de Pedro n. 135„ dia 5 de junho vin-
douro ás 1 1/e horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 211, dia 5 de junho•
vindouro ás 2 horas da tarde ;
•Rua de S. Pedro n. 229, dia 5 de junho

vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;
Rua do Rosario n. 40, dia 8 de junho vin-

douro á I hora da tardo
Rua do Rosario n. 34, dia 8 de junho vin-

douro ás I 1/2 horas da tarde ;
Rua do Mercado n.6, dia 8 de junho vin.

douro ás 2 horas da tarde ;
Rua de S. Jorge n. 67, dia 10 do •junho

vindouro á 1 hora da tarde ;
Rua do Nuncio n. 11, dia 10 de junho vin-

douro as 1 1/2 horas da tarde ;
Rua do Nuncio n. 13, dia 10 de junho vin-

douro ás 2 horas da tarde ;
Rua José Bernardino n. 7, dia 10 de junho

vindouro á 1 hora da tarde ;
Rua hialina ns. 3, 5, 7 e 9, dia 10 de ju-

nho vindouro ás 1 1/2 horas da tarde ;
Rua Idalina os. 13. 15 e 19, dia 10 de ju-

nho vindouro ás 2 horas da tardo;
Rua Idalina, ns. 21, 23 e 25, dia 10 de ju-

nho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Miguel de Paiva n. 37, dia 10 de ju-

nho vindouro ás 3 horas da tarde;
Rua Frolik ns. 1-A e 15, dia 12 de junho

vindouro á 1 hora da tarde;
Praça Marechal Doodoro ns. 104 e 108,

dia 12 de junho vindouro ás 1 1/2 horas da
tarde;

Praia do S. Christovã,o ns. 15 e 17, dia
12 do junho vindouro ás 2 hóras - da tarde;

Praia de S. Christovão na. 29. 31 e 42,
dia 12 de junho vindouro ás 2 1/2 horas da
tarde;

Praia das Palmeiras n. 9, dia 12 de junho
vindouro ás 8 horas da tarde;

Ladeira do Gusmão ni 1, dia 15 de junho
vindouro á 1 hora da tarde;

Rua do Via,nna ns. 1 e 3, dia 15 de junho
vindouro á t 1/2 da tarde;

Rua General Bruce n, 21, dia 15 de junho
vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Bela deS. ' João n; 130, dia 15 de
junho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua General Sampaio as. 2, 4, 6, 8, 10 e
12, dia 15 de junho vindouro ás 3 horas da
arde;

Largo do Rio Comprido n. 4, dia 17 de
junho vindouro. á 1 hora da tarde;
, Rua Frei caneca n. 275, dia 17 de junho

vindouro ás.' 1 1/2 horas da tarde;
Rua Frei Caneca us. 317 e 393, dia 17 de

junho vindoura ás 2 horas da tarde;
Rua Faria n. 5 A, dia .17 de -junho vin-

douro ás 2 1/2 horas dá tarde;
Rua S. Luiz- Gonzaga ris. 193 e 197, dia

19 de junho vindouro á 1 hora da tarde;
Rua Marie,tta n. A-f, dia 19 de junho vin-

douro ás 1 1/2 horas da tarde;
Rua Gasibaldi as. B2 e 6, dia 19 de junho

vindouro ás 2 horas da tarje.

SecretarUda Directoria Geral de. Sande
Publica, 30 de maiô de 1008.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso. •	 .)

De ordem do Sr. Dr. director geral, Con-
vido os Proprietarios ou arrendatar,os dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mos procuradores, a comparecerem no dia
o hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistiram á vistoria sanitaria que
neles vae ser &rutilada, sob as penas da
lei :

Rua Bua,rque n. 31, dia 1 de junho vin-
douro, ás-10 horas da manhã

Rua Barata Ribeiro as. 23 edia 1 de
junho vindouro, Os 10 3/2 horas (Ia manhã

Rua General Polydoro n. 142, dia 3 de
junho vindouro, ás 10 horas da manhã

Rua General Severiano n. 16, dia 3 de ju-
nho vindouro, ás 11 horas da manhã

Praia das Saudades n. 18, dia 3 de junho
vindouro, ao meio-dia

Praia de Botafogo n. 148, dia 4 do junho
vindouro, ás 10 horas da manhã

Praia de Botafogo u. 174, dia 4 de junho
vindouro, ás 11 horas da manhã

Praia de BJtafogo n. 270, dia 4 de junho
vindouro, ao meio-dia

Praia de Botafogo n. -170 A, dia 4 de ju-
nho vindouro, á 1 hora da tarde

Rua Humaytá a.' 32, dia 5 de junho vin-
douro, ás 10 horas da manhã

Rua Humaytá ri, 36, dia 5 de junho , vin-
douro, ás 11 horas da manhã

Rua das Palmeiras.n. 18, dia 5 de junho
vindouro, ao meio-dia

Rua Pedro Amorico n. 137, (casa de com-
modos), dia 10 de junho vindouro, ao melo-
dia.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de maio de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,

Parochia de S. Christuvilo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Verissimo Ricardo Vieira,
commandanto do 11 0 batalhão de infantaria
e presidente do conselho de qualificação de
guarda na,cionaes da parochia de S. Chris-
tovão:

Faz saber aos que o presente virem ou
dele tiverem conhecimento que nesta pa-
rochia foram qualificados para o serviço
activo e da reserva da guarda nacional desta
Capital, os cidadãos abaixo mencionados, aos
quaes convida ou a quem possa interessar
o presente edital, a fazerem suar reclama-
ei5es, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, dirigindo os seus requerimentos,
com documentos comprobatorios da alie-
gaçã,o da sua isenção ao mesmo serviço aos
membros da junta .qualificado.ra, na,.sede do
quartel do 11 0 batalho de infantaria á rua
da Alegria n. 30. E, pára constar, mandou
o tenente-coronel presidente lavar o . pre-
sente edital, que será allixadona porta do
edifico do mencionado quartel, onde se acha

funccionando o mesmo, conselho e publicar
no Diario Officio', depois de assignado por
todos os membros da qualificação.

Quartel á Rua da Alegria n. 30, em 31 de
Maio de 1908.- Tenente coronel Virissimo
Ricardo . Vieira, presidente. - Tenente
Jose' Maria da Silva Rosa Junior --Tenente
Joaquim Gonçalt;es .do Lemos.--•Tenente Alberto
Rodrigues da Silva.-Alferes Joaquim Mar,
ques Moia do x1.123arat.

Parochia de S. Christov. ("to
RELAÇÃO NOMINAL DOS CIDADÃOS APTOS PARA

O SERVIÇO ACTIVO E DA RESERVA DA GUARDA
NACIONAL E ALISTADOS PELO CORSELII0
QUALIFICAÇÃO DA PAROCHIA DE S. .CHRIS-
TOVÃO

Antonio Xavier.
Antonio Nobrega, Vianna:
Antonio de Oliveira..
Antonio Fil gueiras Galvãõ.
Antonio Ramos.
Ant alio Rmirigues. •
Antonio Meireles Martins. •
Antonio G nç aves da Silva:-
Antonio Fon oca.
Antonio Oliveira Bastos. •
Antonio Carlos de Souza.
Antonio Vieira Dias. •
Antonio Carlos Camisão: -
Antonio Lourenço Oliva.
Antonio Almeida Mello.
Antonio Jos ,
Antonio José, de Macedo.
Antonio Ferreira Couto.
Antonio Corrêa, dos Santos.

• Antonio Gomes Faria.
Antonio Augusto da Silva Tumba
Antonio G uai umully Barbosa,.
Antonio Coelho de Oliveira.
Arthur Dias da Silva-.
Ai-tinir Pinna Kelly.
Arthur Tibureio dá Costa.
Arthur Nogueira Lima.
Alfredo José Dias Pa .heco.
Alfredo Hilario Vidal.
Alfr s•do Neves Barbos t.
Alfredo Alves dá Costa.
Alfredo Gomes dos Santos.
Alfredo Goldophim Bandeira;
Alfredo Pereira da Silva.
Adriano Francisco Mala.
Alonso Barroso Pereira.
Aleindo Barro Pereira.
Antero Carlos da Rocha.
Alfrado Amorico de Mattos:
Antenor Dias da Silva.
Alipio FranciSco Sodré.
Augusto de Souza França.
Augusto Chrisostenio Freitas..
Augusto do Nascimento.
Augusto Alexandra.
Augusto Costa.
•Acacio de Almeida Pinto. .
Arlindo Caetano Pinto.
Annibal Corrêa da Mattos.
Amorico Caetano Ramos.
Arnaldo Joaquim da Costa.
Aprigio Lopes Ga,zio.
Angelo Garcia.
Alberto Fernandes.
Alberto Rodrigues Teixeira:
Alberto Maggioli. •
Alberto' Cesar Eloy . Corra. •
Alberto Lua Monteiro.
Alcebiades Libera,111.
Almanchio de Oliveira Santos.
Antenor da Silva Braga.
Alberto Grotti.
Antero Silvá.	 .
Abigail Lopes .de Freitas..
Agenor de Souza Mendes.
Armando de Araujo Rocha.
Armindo da Silva.
álvaro Lacerda Cardoso,
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Alvaro de Souza Cardoso.
Alvaro Antonio da Rocha.:
Alvaro Mesquita.
Alvaro Gomes Valladão,
Aristides Queiroz Barros VaSconce1102;
Aristides Meneses Costa:
Alvaro Barboza.
Aristides de Araujo.
Alvaro Augusto Martins do Amaral:
Alvaro Miranda Leite.
Alvaro Gonçalves da Silva Rodrigues.
Alfredo José Corrêa Pacheco.
Alvaro Duque Estrada Bastos.
Beonardino Francisco da Cruz.
Balthazar Gonçalves da Silva Rodrigues.
Braz Martins Vianna.
Bernardino Gonçalves Vianna.
Benedicto Borges.
Bemvindo Henriques da Costa.:
Carlos: Marques Pereira.
Carlos Pourchet.
Carlos Gonçalves Vianna.
Carlos da Costa Liberalli.
Casemiro Antonio dos Santos:
Carlos Pinna, Kelly.	 .
Celestino Campos.
Celestino Cardoso.
Constantino Dias da Silva:
Cindido Duarte Braga.
Custodio Lourenço Fraga.
Colbert Machado.
Diogo Augusto.
Domingos Caetano de Souza:
Domingos Manoel Ribeiro.
Domingos Mello.
Domingos da Silva Braga:
Drummond Menezes.
Emilio Braga Sodré.
Ernesto Antonio Mendonça,:
Ernesto Lima dos Santos.
Ernesto de Azevedo Corrêa.
Euraldo Teixeira de Carvalho:
Euclydes Pereira Tavares.
Euvaldo Teixeira de Carvalho.:
Erasto de Lima Cardoso.
Ernani de Lima Cardoso.
Eugenio Tavares de Mello..
Ernani Ferreira Lance.
Eduardo Candido Rocha.
Eduardo Alberto Machado.:
Eduardo Antonio da Silva.

: Eduardo Antonio de Almeida:
Eduardo Henrique Riedel.
Eugenio Parisot.
Emygdio Francisco Machado.
Euripedes Augusto de Souza França.:
Eugenio Fari q, de Mello.
Emilio de Lucca.
Edgard Benevides.
Edgard Maia de Lacerda.
Eduardo de Oliveira Santos.
Ernesto Corrêa de Sá lasnevideS:
Emyg,dio Sebastião da Silva.
Francisco Lopes Sodré,.
Francisco Oswaldo Pirassinunga.'
Francisco Corrêa de Sá BenevideS;
Francisco Prudente de Menezes. •

: Francisco Manool Gonçalvos.
Francisco de Lima Cardoso.
rraneisco José da Costa.
Francisco Flausino da Silva."
Francisco José dos Santos.
Francisco Antonio Saltes.
Francisco Alves da Silveira.
Francisco Osorio da Fonsecaa
Francisco Castilho.
Faustino Alves da Fonseca.:
Felippe Nery da Trindade.:
Felippe Calem.
Frederico da Fonseca.
Florencio Corrêa.
Fernando da Silva Santos.'
Gabriel Julio de Carvalho.
Guilherme Pereira Vianna.:
Gabriel Julio de Carvallo.
Gustavo da Cunha Valia.

. Gustavo Valha Junior.

Gastã.o Americo dos Reis.
Gabriel Campello.
Gustavo Aguillar Pantoja.
Gustavó Martins Gonçalves.
Godofredo José Tavares.
Getulio José de Oliveira.

•Gasta° Vieira.
Godofredo Salitstiano Saraiva:
Gastão Tavares Pimentel.	 •
Horacio Barroso Pimentel.
Hilario Pinto da Silva.
Humberto José Dias Tabord4
Horacio Thomaz da Silva.
Henrique José da Silva.
Henrique Moreira Ventura.
Henrique de Freitas.
Henrique Maggioll. -
Haroldo Carvalho Peixoto.:
Hermengardo Gonçalves da Silva.:
Haroldo Godolphino Bandeira.
Humberto Martinho de Moraes.:
Henrique Pereira Fernandes.
Heomene,gildo Ramalho.
Ismael Alves Moreira.
Isaac Nogueira.
Ismael Alves de Moura.'
Ismael Leite de Menezes.
João de Medeiros Guimarães.'
João José Caldas.
João Pedaino de Albuquerque.'
João Pinto Peixoto Velho.
João Alvos Bezerra.
João da Silva Costa.
João Cordovil Pires da Silveira.
João Baptista de Menezes Ferreira?
João Almeida.
João Rodrigues Ferreira.
João Amando Barbosa de Castro.:
João Talco.
João Lopes de Araujo.
João Capistrano Nunes.
José Erndilho.
José Villarinho Filho.
José Joaquim de Oliveira Lima..
José Baldo leo .
José Viliela B Mos.
José Almeida Rubião.
José Salustiano dos Santos.'
José Menezes da Costa.
José Victorino da Silva Junior.
José Lino do l Santos.	 -
José Gonçalves de Amorico.
José Gomes Figueiredo.
José- Lucio Alves.
José Goldophim Bandeira.
José Venancio de Azevedo.
Josias Pourchert.
Justino Ferreira -Mendes.
Januario Pereira do Nascimento.'
Julio Lourenço.	 .
Joaquim Soares de Madeiros.
Joaquim Nunes de Farias.
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
Joaquim da Rosa Ribeiro.
Joaquim da Silva Braga.
Julio José de Oliveira.
José da Costa :Silveira.
José Moreira Bastos.
João Flausino da Silva,'
José Antonio Salles.
Jayme de Barros.
João Francisco Pitta.
José Martins das Névoa.
João Corrêa das Neves.
Jorge Miguel.
Jacintho Lopes Quintas:
Jorge José da Paixão. •
Jorge Diniz Santiago.
João do Abreu.
Jorge Ferreira
Julio Fontoura Mojussenaa
João Pinto.
Julio José de Carvalho.
Jacintho GomesNallaaão Junior?
João Antonio Teixeira 13a,rrosta, •
José Marques da Rocha,
José Maria Verediano, •

José Nogueira.
João Baptista de Freitas.'
João Affonso Rosa.
Joaquim -Bulhões Antunes:
João Henrique de Lima. •
José Menezes da Costa.
Juveraino José-da Costa.
João G.onzaga da
Jayme Antonio Barbosa da Silva.
José Ferreira Lima.
Joaquim dos Santos Pereira.
Juvenal° José dos Santos.
José Corrêa Pinto Peixoto.
Jr Pio Casta.
José Ferreira Pinto da Fonseca.'
José Pio da Motta.
João de Deus Corrêa.
João Antonio Gomes.
João Telles Gall:ndo.
João Pereira Cardoso.
Joaquim Severiano do Nascimento.;
JIIVO al Augusto Costa.
JuLo Vieira da alotta.
Luciano Rodrigues da Costa.;
Leonardo Gentil Costa.
Luiz Tavares.
Luiz Lacerda Cardoso.
Luiz Ca Silva Coelho.
Lauriano Antonio de Mello..
Luiz Neves Barbosa.
Luiz de Souza Costa.
Luiz Manoel das Chagas.
Luiz Joaquim da Silva.
Luiz de Castro Pinto Leite.
Luiz de França Souto Maior. .
Manoel Raymundo de Oliveira.'
Manoel Pereira da Silva.
Manca!' Villela Bastos.
Manoel Baptista dos Santos.
Manoel Duarte de Almeida Pinto.
Manoel Pinto Machado Junior.
Manoel de Asovedo.
Manoel Taborda Ribas.
Manoel Francisco de Mello.
Manoel Fernandes.
Manoel Alves da Costa.
Manael Pedro Cota.
Manoel Gonçalves da Silva.
Manoel Joaquim Marques.
Mario Justino Duprat.
Mario de Souto Gaivão.
Mathias Antonio de Oliveira.
Mario Monteiro da Silva Forte&
Mario Raymu :ido da Silva.
Mario do Nascimento Oliveira..
Mario Moreira Mendes.
Mario Machado da Costa.
Miguel Rodrigues da Costa.

• Manoel Furtado da Rosa.
Mario Pinto de Si.
Manoel Dias da Silva.
Manoel Pereira Guimarães Juniora

• Manoel Fernandes de Oliveira. 	 -
Manoel José Taxares.
Miguel Lopes Freitas.
Manoel Paulo da Silva.
Manoel Pereira Tavares. •
Manoel Telles de Oliveira.
Manoel Alves de Mendonça.

- Manoel de Barros.
Manoel Pereira de Almeida.
Manoel Guimarães Nogueira.'
Manoel Justino dos Santos.
Mario Machado da Costa.

- Manoel Paulo da Silva.
Nilo Teixeira de Carvalho.
Nestor Fonseca.
Narciso Gonçalves da Silva Rodrigues.
Nestor de-Hollanda, Cunha.
(Mamar Cecilio de Andrade.

- Olympio de Vasconcellos.
°atavio Francisco Saraiva.
•Octavio Campos da Paz. •
_Oscar Mendes Martins. •
Oscar Silva Bastos.
Oetavio Evangelista.
Oscar de Lima Carvalho.
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Orympio Andrade.	 • •
Oscar Bonnent.
,Odilio Freitas Albuquerque.
;Olympic, Sergio do Araujo.
Otto Carlos Bandeira Duarte.;

:Osorio José Marins.
, Pedro Alves Coelho.
Pedro Francisco Silveira.:

• • Pedro Mendes Martins.
Pedro .Antonio de Sousa.

:Pedro Costa. •
:Pedro Magalhães Couto.
Paulo Dupouchel.

•Pedro Damião de Brito. -
Pedro Francisco dos Santos.'

'Pedro Coutinho.
:Pedro Severino Antonio dos Santos.
'Rodrigo Pereira Saraiva. 	 •
Raul de Freitas de Mello.'
Ra,u1-da,•Silva Amaral.
•Renato do Souza Mendes.'
Ruben Ignacio de Mel:o..
•Rol lão Marques.
Raul Manso. •
Remigio Almeida Pinto.
Sebastião Silveira da Silva.:
Simplicio Nogueira Jorge.
Tancredo Rabello Braga.
Thome Monteiro da Silva.
Theodomiro Ramiro. -
Theotoolo Rabelloale
Ursolino Ribeiro Narciso.
Virissimo de Moraes.
Virgilio Manoel da Cunha.
3irgolino Ribeiro.

e Vital José de Mosouita.
Wenceslau Cordovil Maurity.
W aldemar Duarte de Almeida.:
Zachariàs Alves de Moura.

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE COMMISSARIO DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 11 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
se acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar em 5 de junho pro-
ximo vindouro, inscripção para o concurso
para provimento de uma vaga de commis-
sanio de 23- classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 anus e
menor de 60;

I) folha corrida ;
c) attestado de residencia effectiva, no

Districto Federal, da profissão que exerça
pu tenha exercido e do bom desempenho
oella

cl) attestado medico, provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exameserã,o escriptas e oraes
e constarão: a prova escripta, de conheci-
mento da lingua portugueza, de uma ques-
tão juridico-policial, de redacçã,o e corre-
sponclencia official, e a prova oral, do ele-
mentos de direito constitucional bra,zileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato -inhabilitado na prova escripta, em
qualquer materia, não será admittido ao
exame oral, bem assim, que ao Sr. Dr.chefe
do policia assiSte o direitó de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude deo provas que te-
nha obtido, não renna condições • de idonei-

	

.	 .
.dade moral:	 • ••"
- Secretaria de Policia do District() Federal;
-21 de maio de 1908.= Pelo secretario,
olllcial,DaodFronçaÇJpp.	 (.

Miuisterio das Relações
xteriores

.	 .	 •
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores se faz publico que durante-a au-
sencia do Sr. Alberto Gertsch, consul geral
da Suissa nesta capital, ficará, encarregado
do consulado geral o Sr. Hans Rubor.

Secretaria de Estado das Relações Exterio•
res, Rio de Janeiro, 1 de junho de 1908.0
director geral interino—Irederieo Affonso

•de Curitallto.

Directoria das Ren cias IP ubli-
cas do rirliesouro F'ederal.

AFORAMENTO DOS LOTES NS. 25 E 26 E MAIS
TERRENOS NOS FUNDOS DOS MESMOS DA LA-
CAA RODRIGO DE FREITAS, Á RUA DO JARDIM
BOTANICO

Por esta directoria se faz publico que, a
contar de 39 dias desta data, se receberão,
no dia 10 de junho do corrente a,nno, atá ás
2 horas da tarde, propostas para o aforamento
dos terrenos supra mencionados, em cartas
fechadas e lacradas, devidamente sella,das, da-
tadas e assignadas, sem emendas nem razu-
ras, ou qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, contendo os preços em algarismos e por
extenso, e acompanhadas do conhecimento do
deposito da qUantia de 300$, feito na thesou-
paria geral do Thesouro, • por guia expedida
por esta directoria, para ,garantia ; da assi-
gna,tura cio termo de aforameate, pelo Pro-
ponente preferido, que a perderá, em favor
dos cofres publicos, caso deixe de assignal-o
no prazo de 8 dias Contados da data . do des-
pacho do Sr. Ministro da FaZenda, accei-
baldo a sua propoata,.

A concurrcncia versará sobre o preço d.o
fôr° das ditas terras, servindo de base o da
avaliação dos mesmos, de 231$; havendo,
além das condições que costumam regular
o contracto de emphyteuse, mais as de obri-
gar-se o foreiro.dos mesmos terrenos, que
são em parte alagadiços e parte constituidos
pela Lagea, a aterral-os dentro do prazo de
15 mezes, e a começar esse aterro no prazo
de 30 dias,conta,dos ambos da data do respe-
ctivo termo; não podendo a concessã,o do
mesmo aforamento ser transferida,' de modo
algum, a quem quer que seja: individdos,
firmas, companhias, emprezas, etc.; sendo,
pela inobservancia dessas obrigaçõe s, im-
posta iromediatamente a pena de annulla-
ção do aforamento dos terrenos; não se
admittindo, seja qual for o pretexto, recla-
mação alguma- pelo aterro e quaesauer
outras bernfeitorias entã,o• nelles existentes.

O terreno formado pelos lotes lis: 25 e 26,
e mais terrenos nos fundos dos mesmos da
lagaa Rodrigo de Freitas, mede de frente, á..
rua do Jardim Botanico, 308 metros, niaiS
ou menos; de comprimento da frente aoS
fundos, pelo lado direito,- . que divide com o
lote n. 24 por uma linha ao rumo de 203.SE.,
conforme o respectivo processo, 310 Metros,
P , pelo esquerdo 192 metros, pela linha que
divide com o terreno de Manoel José Vieira
da Fonseca, onde se acha o seu predio de
n. 55, da referida rua, mais 110 metros pelos-
fundos desse terreno e dos dos '.predios da
mesma rua de ns. 57, 57 A, 59 e 61, mais
25 metros, que dividem com o terreno de
Antonio Joaquim Nunes, e mais 50 metros
pelos fundos desse terreno e de outros, ou o
total, em linha quebrada, de 377 metros,
conforme se acha indicado a lapis na carta,
cadastral incluida no processo, e que pôde
ser viSta. peles . pretendentes.
• Em tempo opportuno, quando aterrado o
terreno . e levantada a planta, verid-
cando-se differeneas nas dunensoes meneio-

nadas, visto não terem extensão determina-
da os terrenos dos predios citados, os (mus'
vão até n a lagoa, se devertio'rectificar o
termo de aforamento e titulo respectivo,
de accerdo com a mesma planta.

Directoria das Rendas Publicas, 11 do.
maio de 1908.-0 director -interino, A. E.
Cardoso de cifenc.;cs e Souza.	 (.

Recebedoria do Rio de Jra
neiro '	 •

De ordem do Sr. director faço publico
para conhecimento dos interessados que,
.tendo sido exonerado' do cargo do despa-
chante dessa recebedoria o Sr. João José
Coelho, convidam-se todas as pessoas que te-
nham negocios a serem solvidos nesta repar-
tição e dinheiros em _poder do mesmo, a,
apresentarem suas reclamações no prazo do
90 dias, a contar desta data, de conformi-
dade com o disposto no decreto n. 9.712;
de 5 de fevereiro de 1887.

Recebedoria do -Rio de Janeiro, 30 de
maio do 1003.— Luiz da Silva Reis, servindo. .	 .
de sub-director.	 (•

,	 .	 .	 .
PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no proxiino mez . do junho,
se procederá, nesta repartição, á. cobrança,
á bocca do cofre, . do imposto do consumo
'de agua por pearias, incorrendo na multa do •
10 % os contribuintes que deixarem do
effectuar o pagamento dentro do dito mez. •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de
maio de l903.—Lui.:; da Silva Reis., servindo'
de sub-director.

Caixa ao .A.movtiza,Cão
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição; em sessão de hOje, resol-
veu prorogar, até 31 de dezembro . cio cor-
rente armo, o Prazo de rec_liumento,s sem:
desconto, das notas de 1$ ala Ga estampa; de
2$ da 6, 73. e Sa estampas; de 5S das '8a , 9a e
10a estampas . de 10$ das Sa e 9 a estampas; .
de 200$ da Ida estampa, e das de 1$, 2$, 20$,
50$, 100$, 200.', e 500$ fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio de 1938.
—O inspector, M. C. 'de Leão..	 •

•nn••nn•

Faço publico que, tendo se extraviado Os
tit11103 da divida publica:fundada, do valor,
nominal de, 1:00, juro annual de 5 % (an-
tigo G %), papel, e ns. 2.059, einittido em
1833, 24.789, emittido em 1842, 186.671 al
186.673 emittidos em 1869; vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver reclamação ein contrario.

Caixa deAmorlização, 28 de. maio 1908.-
O inspector, AI. C. de Ledo.	 ).

Faço publico que, tendo se extraviado os -
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal, de 200$, juro•annual . de 5 % (an-
tigo 6 %) papel, e ns. 507 :emittido em •
1867, e 6.442,einittido em 1870;vão•Ser expe-
didos novos titulos si, dentro do prazo de 15
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,26 de maio de 1908.
—O inspector, 111. C. de Ledo.	 (•

Faço publico que, .tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada,. do valor
nominal de 1:004, juro annual de 5 0,.,9 (an-:
tio 6 a/o) papei, e n. 208.368, emittido em
1870; vae ser expedido novo tituld'si, dentro'
do prazo de 15 dias, não ho.uver tecla-
riciaçãe em- contrario.

	

Caixa. de.Amortização, 2Tde.maio de 190E,-; 	 .
—O inspector, 21. C. de	 ' -(•"'
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baixa de Amortização

(, Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do Valor
pominal de 1:00d$, juro annual de 5 %
(antigo 6 %) papel e ns. 123.026 a 123.032,
emittidos em 1863, 213.582, ernittido em
1868, 234.678, emittido em 1871, e 264.547,
naittido em 1877; vão ser expedidos novos

títulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrarió.

Ca,ixa, da Amortização,26 de maio de 1908.
insf odor, M. C. de Leão.	 (.

Faço publico que no sorteio das apoliees
! do emprestimo de 1897,realizado em outubro
' de 1907, foi sorteada a apolice de n. 48.245
'e nao a de n. 48.243 como consta do
. dital de 28 do dito rnez Cio outubro de 1907.

Caixa de Amort:zaçã,o, 1 de junho de 1908.
:Sn O inspector, iif, C. c/e Leão.

Imprensa Nacional

(C-ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1908

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhec monto dos interessados,
que, na secreta ea dete estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,

; durante o 20 semestre de 1008, do material
e objectos de c u4sumo constantes da relação
que pôde ser procurada na mesma secre-
taria, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que

, precisarem, a contar da presente data até
9 de junho proximo vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em envelopes, fechados, de-
vidamente estampilhadas as primoiras vias,

'datadas o assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nheeimento do deposito de 200$, právia-
mente feito na thesoura,ria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assigna-lura do con-
tracto.

Esta caução só poderá ser levantada de-
pois de assignado O c: ntrAto de forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto de industriai, e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
Material que constituir seu ramo de com-
mordo, scedo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente, que, urna vez aceeita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda
Nacional.

O proponente preferido depositará„ me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do contracto, a quantia de 500, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas.

Os coneurrentes deverão observar rigo-
rosamente as unidades estabelecidas nas
relações impressas, sob pena de não serem
tomados em consideração os preços °fibra-
eidos.

Secção -Centrai, 30 do maio de 1908. — O
3hefe dd secção; f. S. do Pinar	 (.

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que, dl 1/2 horas do dia, 2 de junho proximo
futura, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o 20 semestre do cor-
rente atino, dos artigos de expediente e
objectos de consumo constantes da relação
que se acha á disposição dos interessados na
contadoria desta repartição. .

Os coneurrentes deverão comparecer no
dia e hora acima indicados, com as pro-
postas fechadas, em duplicata, devidamente
soltadas (as primeiras vias), datadas e assi-
gnadas e deverão exhibir, em separado, no
acto da entrega das mesmas, o recibo do
deposito de 200$, préviamente prestado na
thesouraria, deste estabelecimento, para ga-
rantir a assignatura do contracto, assim
como a prova de se acharem quites com a
Fazendas Federal e Municipa,!, do paga-
mento de impostos de alvará de licença
para o exercício de negocio, profissão o in-
dustria.

Os proponentes são obrigados a apresentar
amostras dos objectos assignalados na res-
pectiva relação.

Casa da Moeda, 26 de maio de 1908.-
O contador, RaynzundO Joaquim do Lago. (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do Ar-
mazena de Consumo, no dia 2 de junho,
amolo-dia, se hão de arrematar, livres
de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 1

Lote ti. 1
PCC: 1 caixa n. 17.694, contendo galão de

algodão, pesando 67 kilos • vinda de Ham-
burgo no vapor Cap. Rico, descarregada em
26 de outubro de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 3
Lote n. 2

Marques Valioso: 1 barril de quinto vazio.
FRE: 1 dito, idem.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
Bernardo Santos: 1 dito desarmado, pe-

sando seis kilos.
DJSC: 2 ditos desarmados, pesando 16 ki-

los.
STC: 1 barril de quinto vazio.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
C8N: 1 dito, idem.
Bernardo santos: 1 dito, idem. Ao todo

10 barris vazios vindos do 1-lavre e Bremen
nos vapores Corsica, Cordilleras e Coblenz,
descarregados em 30 e 31 de julho de 1907.

Lote n. 3
EME: 2 caixas as. 25/6, contendo catalo,gos

e cartazes annuncios, pesando liquido 118 ki •
los ; vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 25 e 26 de julho de 1907.

Lote ti. 4
Colombo: 1 caixa n. 58.865, contendo

obras de celluloide não classificadas (palitos),
pesando bento 37 kilos, vinda de Nova-York
no vapor Byron, descarrega/Ia em 26 de ju-
lho de 1007.

Lote n. 5
Murray Campos: 1 caixa n. 58.904, con-

tendo diversas amostras, pesando bruto tres
kilos, vinda de Nova-York no vapor -Byron,
descarregada em 31 de julho de 1907.

Lote n. 6
PBC-8:1 barrica n. 2.030,contendo obras

não classificadas de louça n. 1, branca, pe-
sando liquido 300 kiios.

Idem: 1 barrica n. 2.031, contendo obras
não classificadas de louça ri. 1, branca, pe-
sando liquido 300 kilos, vinda de Bremen no
vapor Aacken, descarregada em 4 de maio
de 1907.

Lote ti, 7
PBC— 8: 1. barrica ri. 2.032, contenk

obras não classificadas de louça o, 1, branco.
pesando liquido 225 kilos.

Idem: 1 barrica n. 2.033, contendo obras
não classificadas de louça n. 1, branca, pe-
sando liquido 300 kilos, vinda de Bremen nr,''
vapor Aachen, descarregadas em 1 e 10 da
maio de 1907.

Lote n. 8	 -

PBC— 8: 1 barrica n. 2.034, contendo
obras não classificadas de louça ri. 1, branca,
pesando liquido 300 kilos.

Idem: 1 barrica ri. 2.035, contendo
obras não classificadas de louça n. 3, pea
sando liquido 160 kilos ; vindas do Bremen
no vapor Aachen, descarregadas em 1 e 4 do
maio de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 11.
Lote n. 9

GS&C: 1 caixa n. 16.552, contendo 38
kilos de apparelhos de cobre, prateados o
dourados.

34 kilos de obras não classificadas, para
serviço de mesa de vidro n. 1, de côr. •

21 kilos de obras de vidro n. 2, branco,
para serviço de mesa ; vinda de Hamburgo
no vapor Prinz Sigismundo, descarregados
em 16 de setembro de 1900.

Lote n. 10

ARRL: 1 caixa n. 11, contendo 630
gra,ramas de entremeios de morim de algo-
dão bordados ; vinda do Bordeaux no vapor
Cordilière, descarregada em 27 de maio do

j..19E:0R7.eADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 15
Lote ti. .a

B&N: 6 -caixas ns. 3/5 e 7/9, contendo
•

carne em conserva, pesando 258 kilos ; vin-
das de Genova no vapor Quinto, descarre-
gadas em 16 de! setembro de 1907. •
MERCADORIAS EXISTENTES NAS CAPATAZIAS

Lote n. 12	 1

Sem marca: sem numero, 1 barril de de-'
cimo, vazio.

BMC (em um triangulo): sem numero,
barril vasio.

PTC: sem numero, 1 dito idem, idem.
O: sem numero 1 dito idem, idem.
KNC: 1 dito n. 170, idem.
Bragança: sem numero, 1 dito iaem.
LI: 1 dito.n. 193, idem.
VWC: 1 lata n. 826, vazia, de ferro baia.

do pintado, pesando oito kilos. Ao todo oito
volumes vazios; vindos de diversas proce-
dencias, vapores e descargas.
Mercadorias existentes no armazeM n. 16

Apprehensão
Lote n. 13

R (em um losango): 1 fardo n. 7.579, coa.
tendo 43.650 granulas de algodão em pasta.

35,600 grammas de 'fitas de seda.
14,850 gra,mmas de tecido do seda pura.
4,900 gra,mmas de gravatas do seda ; vin-

das no vapor Nile, descarregadas cm 24 de
março de 1908.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti.
verem-de Ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão ti disposição dos Srs. prateia--
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dentes que as quizerem examinar, bastandoi, para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
tiel do respectivo armazom.

' Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sigma de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 20 de maio
, de 1908. — Pelo inspector, o ajudante, M.
1 Antonino de Carvalho Aranha.

nusterio da MarinhavEr 

INSPECTORIA DE FAZENDA E FISCALIZAC)X0

Concurso para sub-commissario

a De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de fazenda o fiscalização, convido os
candidatos abaixo mencionados, a compare-
corem no dia 2 do corrente, ás 11 horas da
manhã, nesta inspectoria, para a prova
oral da secção C (geographia, direito e bis-

:torta)
Innocencio de Oliveira Senna,.
Luiz Francisco da Silva.
Anterior Pinto Ribeiro.
Affonso Celso Toucinho.
Edgar de Oliveira Paiva.
,Willington de Lemos Vaiar:
) Turma supplementar
Affonso Fonseca.
João Baptista Pereira das Neves..
'Raul Diogo Leite da Silva.
Inspectaria de Ma,chinas, 1 de junho de

1908.-0 secretario, Americo Eugenio Fer-
reira Guimaraes, 1 0 tenente commissario.

1.1n•••

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Inspectoria de Navegaçao

.AVISO AOS NAVEGANTES N. 14
Estado do Parana — Paranagud

Boias

De ordem do Sr. almirante inspector de
navegação, aviso aos navegantes que a boia

,-branca docanal do Norte de Paranaguá foi
reposta, e a bola conica da Pedra do Portão

-foi retirada provisoriamente afim de ser
concertada.

Secção de Hydrographia, 30 de maio de
1908. — O chefe de secção, 'Mo de Andrade
Leite.	 (•

InSpeetoria Geral de Saucle
Naval

„kâ
EM virtude de ordem do Sr. contra-ai-

-mirante inspector de Saude Naval, faço
publico que fica aberta nesta repartição,
por espaço de 30 dias, a contar de hoje, a
inscripção para o concurso a urna vaga de
alume pensionista do Hospital de Marinha.

Inspectoria de Saude Naval, 27 de maio
'de 1908. —Dr. Antonio A. Corrlia de Car-
valho, adjuncto medico.	 .)

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

etor, previno, aos candidatos a carta de pi-
lotos, que a commissão examinadora se re-
unirá na proxima segunda-feira, 1 de ju-
nho, ás 11 horas da Manhã.

Haverá conducção no Arseral de Marinha,
ás 10 1/2 horas. • 	 .

Escola -Naval; 29 de maio • de 1908.-Luci-
-dio Augusto Pereira . doLago, secretario; • (;

IARIO OiEICIAL

Direcção Geral de En.,›-e- •nharia,
CONCURRENCIA PARA ARREINTATAC.X.0 DE OBRAS

De ordem do Sr. general director de en-
genharia., faço publico que, de accordo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 50, de 10
de março ultimo, se recebem em 16 do cor-
rente, ao meio-dia, nesta direcção geral, no
quartel-general, propostas para construcção
de duas casas para officiaes na fortaleza de
S. João e dons pombaes militares, sendo um
na mesma fortaleza e outro na Escola de
Artilharia e Engenharia, obedecendo as pro-
postas ás seguintes prescripções

la
As obras a serem executadas consistem

na construcção de duas casas e dons pom-
baes militares: — aquellas na fortaleza de
S. João e destinadas á residencia de officiaes,
e estes—um na mesma, fortaleza e o outro
na Escola de Artilharia e Engenharia, tra-
balhos estes constantes dos projectos e das
exposições dos orçamentos que ficam nesta
direcção á consulta dos pretendentes á con-
currercia, que poderão tambem examinar o
terreno.

2a
As propostas serão em duas vias, sendo

unia sellada, e não deverão ter emendas
nem razuras; deverão conter os preços escri-
ptos por extenso e a declaração de moradia
do proponente e vir acompanhadas dos
seguintes documentos: carta, attestado ou
certidão das habilitações do proponente, de-
vidamente senados, recibo de haver caucio-
nado na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, 400$; e, finalmente, declaração
escripta e assignada par fiador idoneo, de-
vidamente sonata. e com firmas reconhe-
cidas em tabellião, responsabilizando-se pelo
proponente e obrigando-se ao pagamento das
multas em que porventura elle incorrer.

Não serão tornadas em consideração as
.propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as dos que, não espe-
cificando preços, se basearam sobre os das
dos outros concurrentes; as dos que já tive-
rem soffrido pena de rescisão de contracto
nesta direcção.

4a
O contracto deve ser assignado pelo arre-

matante e seu fiador dentro de 10 dias a
partir da data em que forem notificados
para isto, sob pena de perda • da caução em
favor dos ufros publicos.

•	 50
Aos conaurrentes serão prestadas, no

gabinete e na 20 secção desta direcção, todas
as informações que lhes possam interessar,
não só sobre as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Gabinete da Direcção Geral de Engenharia
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1908. — Ro-
berto Tronzpowsky Leitcro de Almeida, coronel
chefe do gabinete. 	 (•

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construcção do trecho da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-
hendido entre Taipdm e Caicó

De ordem do Sc. Ministro se faz publico
que, no dia 2 de julho do corrente anuo,
meio-dia, nesta directoria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas para a constru-
cção, por -unidades de preço, do trecho da

— 1903 :::.WNV

Estrada de Ferro Central do Rio Grande dá
Norte, comprebendido entre Taipa e Caie() o
tendo a extensão de 243 km., 830 ,m., do
accord.o com as seguintes condições:,

la

A estrada de ferro de que trata este
edital será construida de conformidade coms
os estudos approvados pelo decreto n.
do 4 de outubro de 1905, e COm as modifica-
çõ-s que lerem feitas na forma do mesmo
edital.

2a
Os trabalhos de construcção, a cargo cie

contractante, serão pagos por medição e ta-
bellas de preço e constarão de:

a) roçado e destacamento
b) terraplenagem necessaria á construcçãn

da estrada de ferro e cie suas dependeu,

cias Obras de arte;
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do matdr-

ria! fixo;
h fornecimento e assentamento da ' linha

teleg,raphica
g) fornecimento o montagem do ma-

nterilal rodante que o Governo julgar couve
ierte-
h) construcção e fornecimento das depen-

delicias da estrada de ferro que forem ia
dicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios no.
cessarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., o bem assim o trans-
porte de todos os materiaes de terraplena-
gem e de excavação para obras de arte,
correrão por conta do contractante, devendo
o respectivo custo ficar incluido nos preços
de unidade da tabella..

§ 2.° Os materiacs que houverem de ser
importados do estrangeiro, como superstru-
ctura metallica de pintes, material rodante
e outros comprehendidos nas 1ettras g e h.
desta condição, poderão ser fornecidos pelo
contractante ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para, as pon-
tes, viaductos e outras obres de arte o em-
prego de • madeira de preferencia sobre
qualquer outro material.

30

A construcção da estrada deverá ser en-
cetada dentro do prazo de tres'mezes con-
tados da data da assignatura do contracto,

40

O engenheiro chefe da fiscalização poli
parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou
por algum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no para,graphO seguinte.

Paragrapho 'mico. Si das alterações or.
deludas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado ao contra-
ctante.

5a

As medições dos trabalhos executados se-
rão feitas mensalmente e com o caracter
provisorio, devendo-se proceder á medição
final antes do recebimento do qua,lquer
secção da estrada pelo Governo..

§ 1. 0 O Governo .poderá tomar conta de
qualquer trecho concluido para estabelecer
o • respectivo trafego, como julgar conve-
niente.
- § 2. 0 - Na parte da estrada - em que o Go.
verno mantiver trafego, o contractante tora
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direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarios
para 'a construcção.

63
O pagamento das obras da estrada será

effectuado mensalmente, segundo a respe-
ctiva medição, por meio de titulos que o
Governo emittirá,vencendo os juros de 5 0/„
ao anho, em moeda corrente, ou 4 O/c,
ouro, com a amortização de 1/2 ao anuo,
e que o contractante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor- nominal.

Da importa,ncia de cada pagamento serão
deduzidos 2 ^/. para rauço da caução a que
se refere a'condição 11°.

7a

• O contractante será responsavel pela con-
servação e solidez das obras de terraple-
nagem pelo prazo de seis mexes e das. obras
de arte pelo prazo do um armo a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a fiar damnificada.

No caso do recusa da parte do contra-
' ctante, o Governo promoverá a reconstru-
• eção por conta do mesmo, como julgar pre-
.ferivel, lançando mão da caução e. dos
respectivos reforço a que • se refere a con-

_ .dição 11°.
8a

Na execução das obras e no estabeleci-
mento ia (-.s irada serão observadas, em tudo
o que interessar a parte technica„ as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
zembro de 1880, e as es-pecificações appro-
vadas pelas portarias de 22 de dezembro
de 103 e 25 de julho de 1905 para o pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brun, ficando entendido que o Governo terá
o direito de estabelecer, para cada natu-
reza de trabalhos a executar, ou de mate-
rial fixo ou rodante que houver de ser fúr-
necido, as condições especiaes que julgar
necessarias á.vista das circumstancias, to-

•mando por base as melhores condições de
execução, a melhor qualidade de mataria
prima e a natureza das mercadorias a trans-
portar, sem clue o contractante possa fazer

•qualquer reclamação, salvo no que contra-
• riar o contracto celebrado.

O Governo fiscalizará a execução das obras
a o serviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

10° •	 -
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto, que não estiver sujeita á pena
espacial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias.•

• 11°
•Os proponentes deverão fazer no Thesouro

Federal ou nas suas delegacias . uma caução
de 20:000$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

O proponente cuja proposta for preferida
deverá elevar a caução a 50:000$, para
garantia do contracto, e antes de assi-
gnal-o.

Esta caução será reforçada Dor um fundo
constituido por quotas de 2 0/0 deduzidos
dos pagamentos, na fórma da condição 6a , e
será restituida ao contractante -depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

123
A rescisão do contracto terá logar de

pleno direito, independente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos:
. 1 0 , si .deixar de iniciar a, construcção den-
tro do prazo fixado ;

2°, si suspender os trabalhos de: oenstrn-
não por mais de , 15 dias sem, o consenti-
mento do Governo;

30, si não integrar no prazo de 60 dias,
contados da notificação pelo engenheiro
chefe da fiscalização,- a caução e seus refor-
ços quando desfalcado.;

4 0 , si deixar do concluir as obras ou do
effectuar os fornecimentos nos prazos mar-
cados;

5°, si empregar operarias em número tão
insufficiente que demonstre da parte do con-
tractanto desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extra-
ordina.rios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a jtiizo do Go-
verno.	 .

.133
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização será devida- ao contractante,
além da que corresponder á importancia
das obras realizadas nas condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento não
tenha sido effectuado, perdendo elle, além
disso, em favor da União, a caução e seus
reforços.

1,1a	 -
As propostas deverão indicar
a), o prazo dentro do qual deva ficar con-

obtida toda a estrada
b) os preços das unidades constantes da

relação impressa„ que os proponentes encon-
trarão na Directoria. Geral de Obras e
Viação, devendo ser esSes preços escriptos
por, extenso e tambern por algarismos na
mesma,.relação, que, (levidamonte selada,
acompanhará a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação
do Governo, serão adoptados os preços de
unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, approvados ,pela portaria de 22 de
novembro de 1903.

154
A caução de 20:000$, feita na forma da

condição 11 3, ficará pertencendo á União si
o proponente acceito deixar de assieinar o
contracto no prazo de 10 dias, coutados da
data em que for publicado no Diario Official
o convite para este fim.

163

A caução e o respectivo reforço, de que
trata a alluclida condição 11 a, poderão ser
feitos em apolices da divida publica federal
ou nos titulos indicados na condição 63,

• 173

A concurrencia -versará sobro:
a)- o preço da construcçãO
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

18a	
•

O calculo do preço da construcção para os
fins da condição 17a terá por base os vo-
lumes e quantidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
tonio Lassance Cunha e . que figuram na
relação impressa exigida na condição 14°.

Paragrapho unico. Fica expressamente
-entendido que os volumes e quantidades
indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser op-
portunamente rectificados sem alteração dos
preços das unidades, segundo os estudos e
as .medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos ter-
mos das presentes condições.

' 193	•
E' reserVado'ao Governo o direito do an-

-nullar a presente concurrencia, declarando-a
, sem- effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas Seja por elle julgada aeceitavel,

sem que . dahi possa resultar para os propo-
nentes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20°

Os proponentes poderão fazer acompanhar
as suas propostas da indicação de bases para
o arrendamento da estrada depois de con-
cluida, comprehendida a parte actualmente
em trafego ficando, porém, livro ao Go-
verno effectuar ou não o respectivo coa-
'tracto de arrendamento, quando julgar
opportuno com o proponente preferido para_
a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expres-
samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1908. — J. P. Parreiras kiorla.

.A.dministra,ç-ão dos Correios
do Distrieto Federal e 3e:s-
t:mio do iRio de Janeiro.
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta por 30
dias, a coatar - desta data, na 1 a sução, nos
dias ute.s, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, insoripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia 31 de maio proximo,
para preenchia-lento do vagas de praticanto

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o conhecimento de algu-
ma ou algumas das materias seguintes
desenho linear, escripturação mercantil,
inglez e allemão.

O concurso será valido por um anno,
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota ind, para inhabilitar o candidato.

Os candidatos não classificados e os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anuo, contado da data da terminação
de todas as provas.

Não será admittido á inscripção o candi-
date que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamento
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe cio exhibir titulo de natu-
ralização ; sendo que a inseripção só se tor-
nará effectiva com a assigna,tura do proprio
candidato em livro especial destinado ou,
esse mister.	 .

Primeira secção da Administração • doa
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro', 25 de abril de 1908.— O aju-
dante do administrador, Luiz M. de Cer:
queira Braga.

NOTA

A inscripção de candidatos, a • que se
refere_ o - edital supra, acna•sc prorogada
até 5 de-junho proximo vindouro, devendo
O cdncurso ' ter logar a 7 do mesmo mez. (-,

de 21 classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30
armes de idade, gosar boa saude, estar re-
centemente vaccinados e ter boa conducta
civil, tudo devidameate comprovado por
documentos bastantes

'
 com que será in-

struido o requerimento do inséripção ; e
exhibirão prova de conhecimento das linguas
portugueza e franceza, -geogra,phia- geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, o
arithmetica até a theoria das proporções
inclusive..
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() PARTE COMERCIAL

Camara Synclical dos Corre-
tores de , F'nuctos Publieo.s
da Capital li'ederal,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

	

90 dlu
	

A' vista

Sobre Londres 	 15 5/32
	

15 1/64

Pariz 	 	 $630
	

$037

• Hamburgo 	 	 $777
	

$784

• Italia 	
	

$638

r, Portugal 	
	

$321

s. Nova York....	 3$295

Libra esterlina, em moeda 	
	

16$025

Ouro aacionaLem vales, por 1$000
	

1$793

VURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices do EMprestimo Nacional

de 1903, port 	 	  1:020$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	  ...	 1764500

Ditas do Estado do Rio de Ja,nei.;
ro, do 100$, 4 %, part 	 	 64$00.)

Ditas do Banco Commercial do
Rio de Janeiro 	 	 10S$000.

Ditas do Banco do 13razil 	 	 146.000

Ditas da Comp. Loterias Na-
cionaes do Brazil 	 	 10$000

Ditas da Ferro Carril do Jardim
Botanico, c/40 %.. 	 	 77$000

Debs. da Associação dos Empre-
gados no Commercio 	 	 50$000

Ditos do Jornal do Commercio	 195$000
Ditos da Comp. Carris Urbanos

de 200$ 	 	 203$500
Ditos da Penitencia 	 	 220$500

Vendas por alvará

50 da Comp. Jardim Botanico
• c/40% 	

	
'77$000

Secretaria da Cainia,ra Syndical do Rio de
Janeiro, .1 de junho do 1908.— fosd Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 36 DE MAIO DE 1903

Assacar branco crystal de Pernambuco,
540 reis por kilo.

Dito Idem, 3a sorte, idem idem., 490 a 520

reis por kilos..

Dito mascavo idem idem, 340 a 370 rèls

por kilo:

Dito Demerara de Maceió, 450 róis por

Cafe, 5$400 a 8$ por arroba,

Dito, 4608 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 1 do j unho de 1908.—
O presidente :Toa° Severino da Silva.-0
se-cretario, Sebastiào S. da Rocha.

Camara, Syndical
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

Mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
Micos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical
que, tendo fallecido no dia 27 do corrente o
corretor de fundos publicos desta praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo
o referido corretor, a *virem liquidal-as
no prazo de seis meus, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei os que, no reierido prazo, nãa fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da eamara,
o' subscrevi. .Secretaria da Camara, Syn-
dical da Capital Federal, 29 de maio de
1908.j-Josd Claudio da Silva, syndico.	 (•
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F:m.preza de Obras Publicas
no 13razil

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
• Em 5 DE MAIO DE 1908

A's 2 horas da tarde do dia 5 de maio de
1908, presentes no escriptorio, á rua da
Quitanda n. 131, 39 accionistas represen-
tando . 65.931/25 acções, declarou o director,
presidente, Dr. Manoel Buarque de Ma,cedb,
que era essa a terceira convocação e havia
numero para lunccionar a assembléa geral
ex traordinaria, cuja pre3idencia cabia ao
accionista que fosse escolhido pala assem-
bléa.	 •

Proposto e acceito unanimemente o nome
do Sr. coronel Benedicto Antonio Bueno,
este assumiu a presidencia, e,depois de agra-
decer a sua esolha, convidou para secreta.
rios os Srs. Drs. VIMA, dos Santos e Juve-
nato Horta.

Foi approvada a acta da ultima assembléa
geral extraordinaria, cuja leitura foi dis-
pensada por se achar impressa em avulso,
depois do que o Sr. presidente leu o annuncio
de convocação, dando a palavra ao Sr:
Dr. Buarque de Macedo, que léu a seguinte
exposição

Srs. accionistas—A .Empreza de Obras
Publicas noBrazil em consequencia da grande
crise economica quase iniciou em 1892 e que
destruiu as mais solidas instituições de cre-
dito, foi lançada á sauna() de paralyzação
de' sua vida industrial eni que tem estado ha
longos annos.

Entre urna liquidação forçada e a situa-
ção cm • que ficou, pareceu-nos esta, sem
duvida, melhor attender aos interesses dos
accionistas.

«O temo incumbiu-se de vir provar o
nosso acerto na escolha dos negocios de Cie
nos occupamos.

Os serviços publicos que a Empraza de
Obras Publicas no Brazil se propoz executar
estão hoje em andamento com completo
exito.

"

Poder-se-ha dizer que o momento em qua
os iniciamos não era opportuno, o que con-
testamos; e si os banqueiros credores da Em-
praza de Obras Publicas no BraZil tivessere
tido mais calma por. °ocasião da crise qiui
tanto prejudicou o nosso . paiz não . teriam
desapparecido do nosso «activo» bens corno a
Carris Urbanos, a Cantareira, as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, e importantes COR-
ceS36CS de- estradas de ferro, com garantia
de juros e grandes obras executadas. E, na
emtanto, esses bens que foram depois, pelos
nossos credores, sacrificados por baixo preço,
hoje representam grande valor.

Os nossos prejuizos foram consideraveis;
cumpre-nos, porém, tendo chegado quasi
fim de urna liquidação, resguardar e valo.
rizar bens e direitos que ainda possuimos.

O nosso primitivo capital de 60.000:0301
acha-se, pelas liquidações feitas, reduzido
á 25.000:000$000.

O nosso activo, porém, dada a liciuidaçãc
forçada do priinitivo Lloyd Brazileiro, cindi;
perdemos 11.596:000$, dm acções que eram
destinadas aos Srs. accionistas, está grande
mente desfalcado. Nelle, 'porém, ainda figura
a concessão da Estrada de Ferro de RaMbully
á Patos, com garantia de juros, miro, da
Estado de Minas Geraes, com estudos e pro-
jectos em vias de conclusão, que representa
para a noSáa empreza una elevado capital,
e, como pelo contracto com o Estado de Mi-
las Geraes os trabalhos de consteucçãa
devem Ser iniciados quando a Estrada do
Ferro Oeste de Minas chegar a Bambuhy,
que terá de dar-se em breve, em conse-
quencia, do novo plano de viação dó Governo
Federal, cumpra que providencias sejam to-
madas, desde já, no sentido da organização
de unia companhia que tome a si a colos-
trucção da citada estrada de ferro.

Um outro direito de muito valor precisa,
agora ser convenientemente cuidado ; é o
que se refere ao antigo serviço telephonico
desta empraza, no qual empregamos mi-
lhares de contos de réis.

Como deveis estar lembrados foi feito una
accôrdo com os portadores de debentures-
ouro, desta empi.eza, em virtude do qual o
serviço telephonico passou a constituir urra
companhia independente, cujas acç5es fica-
riam portencendo aos mesmos debenturistag
que, no emta,nto, poderiam, si preferissem,.
receber uma determinada somma em di-•
nheiro, por debenture. Acontece, porém, que
a Prefeitura, com gravissima infracção do
contracto, decretou a caducidade da con-
cessão e aq nona companhia, para resguardar
os seus direitos, fez prote:tos e iniciou uma.
acção para haver da Prefeitura o valor dos .
bens que foram abandonados, em instala-
ções ore nas vias publicas, intailações que
foram, pela Prefeitura em grande parte
destruidas, e para • haver tombem urna
indemnização por perdas e doarmos.

-. A situação, porém, entre . a empraza o a
Companhia Telephonica e Industrial não está
está bem definida e somos de parecer, que
nos devemos considerar com direitos sobre o
seu acervo e isso porque não cumpriu ainda
o accôrdo feito com os debenturistas. da Em-
praza de Obras Publicas no Brazil, embora
fosse isso devido á força maior, determinada
por.uma acção proposta por um dos porta-
dores de debentures, acção que até o pre-
sente nos tem sido favoravel.

As tinas questões que TOS acabo de expOr
justificam a Empraza de Obras Publicas no
Brazil voltar á actividade ; assim ta,mbem
o facto de estar, como disse, liquidado
grande parte do seu «Passivo», obriga á re-
forma dos seus estatutos, fixando-se o novo
capital de accôrdo com o seu «Activo», ou a,
que seja tomada qualquer outra providencia



si ao vos convier manter a antiga institui-
ção. Para esses fins foi convocada a presente
reunião. .

Rio de Janeiro, 4 -de maio de 1908. — 31.
Duarque de Macedo».

Foi apresentada á mesa urna proposta de
. dissolução e liquidação amigava" da socie-
dade assignad a pelos accionistas Jos"\Villera-
sens e Alberto da Fonseca Guimarães.

Posta em discussão, faltou o Dr. Villela
dos Santos, que apreciou a proposta, accen-
tuando as vantagens que adviriam aos accio-
nistas da continuação da sociedade.

O Dr. Zeferino de Faria fundamenta a se-
guinte propLsta:

«Proponho que se faça a eleição da
directoria e de membros do conselho
fiscal e supplentes e, assim normali-
zada a vida da E .mpreza de Obras Pu-
blicas no Brazil, esta proceda como
entender de direito.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1908.
—Zeferino de Farta.>

que foi unanimente approvada, depois de
haver sido retirada, a pedido dos seus signa-
tarjas, e a da dissolução e liquidação amiga-
va' da -empraza.

Pediu então a palavra o Dr. Bua,rque de
Macedo, que, de novo, referindo se aos ne-
,gocios da empraza, fez uma declaração de
interesse pessoal dos Srs. accionistas e apre-
sentou os motivos pelos quaes lhe era irn-
possivel continuar á frente da mesma, con-
forme' se manifestaram, em sua unanimi-
dade, os Srs. accionistas presentes.

O Sr. presidente convidou os Srs. accionis-
tas a trazerem á mesa as suas cedulas para
a eleição da directoria, fiscaes e supplontes.

Feita a chamada pelo livro • de presenças,
foram recolhidas 39 cedulas que, apuradas,
deram o seguinte resultado:

Presidente: Dr. Augusto Magalhães de Bar-.
ros Vasconcellos, 13.044; Eugenio Honold,
100 votes.

Director: coronel José de Oliveira Castro,
12.002; Dr. Horacio Guimarães, 1,142 votos.

Para membros do conselho fiscal:

Votos.

De. Zeferino de Faria 	 13.144
Coronel Benedicto Antonio Bueno 	 13.124
Dr. Juvenato -Horta 	 13.121

Para supplentes:

Eugenio Honold 	 13.124
Dr. Francisco Feio 	 13.111
Alberto da Fonseca Guimarães.. , 	 13.124

O Sr. presidente proclamou os eleitos.

Pediu a palavra o Dr. Barros Vasconcel-
los e, depois de agradecer sua eleição, de-
clarou que traria, com possivel brevidade,
ao conhecimento da assGmbléa, o resultado
do seu estudo sobre o que mais conveniente
se afigurasse á. Efhpreza fazer.

Por proposta do Sr. Augusto Lopes da
Silveira foram incumbidos do assignar a
acta, com a mesa, os accionistas Srs José
Willemsens, Frederico Bockel e Dr. Horacio
Guimarães.

.0. Sr. presidente declarou encerrados os
trabalhos.

Benedicto Antonio Bueno.
Deodato C. Villeta dos Santos.
Juvengto Horta.

• José Wi!lentsens.
.Horacio Guimarites.
Frederico Boct.el.

ANN UNClOS

Companhia larazileira do
Artes Craphicas .

São convidados os Srs. accionistas para
uma assembléa, geral extraordinaria no dia
2 de junho proximo, á 1 hora da tarde, na
sede da sociedade a -rua do Hospicio n. 170,
afim de se proceder nos termos do art. 163
decreto n. 434. de 4 de julho de 1896.

Os li q uidant - Art,on- Watson.
—Benedicto de Mattos Freitas, 	 (. •
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Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço,. ui- .
timamente approvada,s pela Repartição'de
Policia, para carrosm antomoveis de praça,
custando 201' rms n nemotar cartonado.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional
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13oneincrita 1_,o.ja Capitular
jEs.treIla do Rio

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA N. 1.926,
REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 1908 (e. V.)
SOB A PRESIDENCIA DO VENERAyEL CORONEL
CARLOS LEITE RIBEIRO.

Na data supra, presente numero legal de
irmãos, inscriptos no resaectivo livro de
presenças, o venerava], com um só golpe de
mallieue, declara abertos os trabalhos em
sessão extraordiriaria, para modificação do
nosso regulamento interno, adaptando-o ás
exigencias das leis profanas.

Dada a palavra ao irmão secretario este
proceaen á leitura da seguinte indicação

Indico que constem do regulamento interno
da Benernerita Loja Capitular Estrella do
Rio as seguintes disposições

a) que a loja tem por objecto capital pu-
gnar neto bem da humanidade, soccorrendo,
moral e materialmente, e dentro dos recur-
sos ao sou alcance, aquelles de seus mem-
bros que de socorros carecerem

b) que a sua séde é nesta Capital, á rua
do Lavradi n. 81;

c) que funccionara por tempo indetermi-
nado, emquanto convier aos seus membros
(ou socios), os quaes não responderão, subsi-
diariamente, pelas obrigações que contra-
hirem es seus representantes, em nome da
láLa

d) que a loja é administrada por um ve-
neravel, um 1° vigilante, um 2° vigilante,
um orador, um secretario e um thesoureiro,
substituíveis : o venerava' pelos vigilantes,
e os demais Tunccionarios pelos respectivos
adjuntos, havendo um para cada cargo, ca-
bendo ao venerava' represental-a em juizo e
fóra delia, para o que fica investido dos res-
pectivos poderes.—(Assignaalo) Ernesto _Par-
reira.

Submettida a proposta 'á discussão "e vota-
ção, foi a mesma unanimemente approvada.

Em seguida o secretario leu a aeguinte
lista .doo irmãos fundadores, a qual, confe-
rida achada Lo forme, foi mandada archi-
var : José Antonio de Souza Pinto, Rieardo
Maciel Azamor, Joaquim Ant,nio Rodrigues,
Antonio da Silva Paranlos, João Galt, José
Martins dos Santos, Manoel Ignacio de Loy-
ola, Bartholomeu Hayden, João de Barros
'Lima, António dó Barros Filgueira Lima e
Hermenegildo Nunes Cardoso.

Por determinação do venerava], e para
constar da :„..resente acta, o st.cretario leu a
seguinte relação nominal dos membros da
actual administração : 	 •

Veneravel — coronel Carlos Leite Ribeiro'
1 0 vigilante — Manoel Augusto da cunha;
20 vigilante — Alfredo dos Reis Teixeira
Orador — José Sampaio
Secretario — Ernesto Ferreira
Thesottreiro	 Florido Abilio Mendes.
Nada mais havendo a tratar foram os tra-

balhos suspensos por alguns instantes para
ser lavrada a presente acta, e reaberta a
sessão dez minutos aaós, foi esta acta lida e
submettida a discussão e votação, sendo a
mesma unanimemente approvada sem de-
bate, devendo ella, na forma da lei, ser
assignada pelo venerava], orador e secreta-
rio, tendo os trabalhos sido encerrados
oito horas e trinta e cinco minutos da noite.
E . eu, EIlleSto Ferreira, -secretario, esta
lavrei e assigno.— Carlos Leite Ribeiro, ve-
neravel. — José Sampaio, -orador. — Ernesto
Ferreira, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.365— Memorial descrip:lb acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Itepubtica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma graxa ou pasta hy-

.gienica para os caEcos dos animaes donomi-
* nada «lnca.» Inuençao de Carlos J. Biirger, .
ciciada° brasileiro, domiciliado nesta Capi-
tal Fe.leral

E' extranhavel o pouco cuidado que geral-
mente teem com os anlinaes mais uteis aos
homens, domo sejam os de montaria e mua-
res. Voem-se sempre' estos bem alimentados
e escovados, porém, os cascos, a parte que
mais trato precisa por depender della, a sua,
solidez e resisteacia, não são cuidados, ven-
do-se constantemente animaes com os cascos
racha-los ou esburacados pela influencia al-
ternativa da chuva e do s.)1, nos loga„res das
ferraduras em que são empregados os cravos,
constituindo-se assim depositos de detrictos e
lama dando origem a creação de vermes. Tal
descuido facilita em tempo relativamente

•curto a invalidez do animal que dessa fôrma
sente dificuldade para empregar suas for-
ças, tanto em calçamento liso de asphalto
como em ruas mal calçadas. E' Rira de du-
vida que cascos defeituosos não podem offe-
recer aos animes a segurança e Solidez que
os perfeitos ollerecem, com a vantagem de
darem estes a apparencia muito mais agraa
davel debaixo do ponto de vista esthetico.
Desde algum tempo tenho me °ocupado com
este assumpto e depois de varias experien-
cias compuz um preparado que reuno em
Si as qualidades de conservar os cascos per-
leites, sanar os defeituosos e dar a todos um

'.-0,specto agradava', evitando um contraste
entre os corpos e as patas dos animaes.
meu preparado compõe-se de 36 % de cêra,
60 oa de oleei de vaztlina, 5 0a  de rezina e
5 % de anilina em pó, formando uma pasta
ou graxa que deve ser applicada diariamen-
te nos cascos dos animes. Este preparado
applica-se por meio de escova ou outro
qualquer . que seja conveniente. Reivindico,
pois, como caracteristico da invenção o em-
prego aos cascos de antmaes de uma pasta,
ou graxa para a conservação dos mesmos o
para cural-os de qualquer defeito, dando-
lhes um aspecto agradava'; a fabricação

• dessa pasta ou graxa que denomino «bica»
composta de 30 Gat de cêra, 60 % de oleo de
vaselina, 5 % de rezina e 5 % de anilina em
pó,. tudo substancialmente como acima de-
seripto e conforme a amostra junta em du-
plicata,

Rio de Janeiro, 25 do abril de 1908. —
Carlos J. Bürger.


